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RESUMO 

Este trabalho apresenta um levantamento 

histórico de como foi construído o conceito 

de sensacionalismo, associado a certos 

jornais. Procura elaborar um conceito novo 

para o sensacionalismo gráfico, que leva em 

consideração o jornal e seu próprio discurso, 

associados ao leitor, considerando que há 

vários tipos de leitores e que cada jornal é 

produzido com regras próprias para atender às 

demandas do seu público. 



ABSTRACT 

This paper presents a historical survey of 

how was built the concept of sensationalism, 

in association to a certain kind of newspaper. 

It aims to elaborate a new concept for graphic 

sensationalism, observing the journal and its 

own discourse, types linked to the many of 

readers, and that each newspaper is produced 

according to its proper roles in attention to the 

needs o f its audience. 



Ele divide a imprensa na sua totalidade 
em "boa" e "má". Sobre a má imprensa, ele 
nos diz algo que é incrível, que o seu objeto é 
a perversidade, e a maior difusão possível 
dessa perversidade. Não daremos importância 
ao fato de que o orador parece confiar demais 
na nossa credulidade quando exige que 
aceitemos sua palavra sobre a perversidade 
profissional. Apenas fá-lo-emos recordar o 
axioma que diz que tudo o que é humano é 
imperfeito. Desta forma, a imprensa má não 
seria imperfeitamente má - e portanto boa -
e a boa imprensa, imperfeitamente boa - e 
portanto má? 

MARX 



INTRODUÇÃO 

Os estudos que tratam do sensacionalismo em jornais geralmente o 

fazem pela ótica do texto, raramente analisando a parte gráfica. Quando este 

aspecto é observado, a abordagem é genérica e superficial. O motivo para isto 

talvez seja a dificuldade em estabelecer regras para analisar o grafismo dos 

jornais classificados como sensacionalistas. Por outro lado, uma abordagem 

unicamente pelo viés da apresentação gráfica pode nos conduzir a erros. Assim, 

entendemos que a análise deve ser conjunta - para a compreensão desta forma 

de fazer jornalismo, o texto e a apresentação gráfica devem ser estudados. 

Como diversos autores já estudaram o texto sensacionalista, 

propomos, aqui, associar aquilo que já foi definido como sensacionalismo no 

texto com características da apresentação gráfica dos jornais entendidos como 

sensacionalistas. 

Na abordagem do sensacionalismo, quanto ao seu aspecto gráfico -

associando o texto ao uso de recursos gráficos - são apontadas como 

características básicas as letras garrafais e o uso de fotos grandes ou de muitas 
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fotos. No entanto, há jornais que usam letras garrafais e não são considerados 

sensacionalistas, como o Jornal da Tarde. Mas também é possível que o 

jornal use outros recursos gráficos diferentes, para criar sensações e promover 

as vendas ou chamar a atenção. Também é verdade que em determinados 

fatos de grande impacto todos os jornais se confundem, usando as mesmas 

técnicas gráficas e até de textos. 

Nossa hipótese é que o sensacionalismo gráfico pode ser empregado 

em todos os jornais e que não existem diferenças, quanto à produção, entre 

eles, já que adotam um discurso que busca atingir leitores específicos. 

Entendemos que o sensacionalismo gráfico existe quando a forma de 

apresentação das manchetes, títulos, textos e fotos rompe com o discurso 

normal do jornal, buscando atingir níveis de discurso diferentes do seu cotidiano. 

Este estudo propõe uma análise de jornais de diferentes perfis, para 

uma descrição das formas de sensacionalismo gráfico; como este 

sensacionalismo opera usando os diversos recursos hoje à disposição de quem 

produz um jornal. 

Os objetivos gera1s são: a) conceituar o sensacionalismo gráfico; 

b) identificar a manifestação deste tipo de sensacionalismo em JOrnais; e 

c) identificar de que forma(s) ele manifesta-se, nestas ocasiões. O objetivo 

específico é relacionar a linha editorial com a apresentação gráfica do jornal e 

consumidor-alvo. 
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Para reconhecer as características do sensacionalismo na imprensa 

brasileira atual, e testar a hipótese de que o sensacionalismo circula por 

diferentes projetos gráficos e de linguagem, são analisadas as capas de três 

jornais diários de circulação nacional, escolhidos por representarem as formas 

de texto e imagem mais significativas dos jornais existentes no Brasil. 

São os seguintes: 

• O Estado de São Paulo, um dos jornais mais antigos ainda publicados no 

País (é de 1885), portanto, possuidor de uma linha editorial consolidada; 

• Jornal da Tarde, criado para ser inovador tanto gráfica como 

editorialmente. O jornal é de 1966, com mais de trinta anos no mercado 

jornalístico, sendo o único periódico com este tipo de proposta editorial no 

mercado brasileiro. 

• Notícias Populares é um dos jornais sensacionalistas mais conhecidos no 

País. Pertence a um grande grupo editorial que é o Folhas, de São Paulo. 

Fundado em 1963, para combater o jornal Última Hora, nasceu sobre a 

propriedade de Herbert Levy e somente passou para o grupo Folhas em 1965. 

A análise não pretende discutir suas linhas editoriais, e s1m 

proceder a um levantamento dos aspectos gráficos de cada jornal, 

compará-los e, assim, obter subsídios para a observação do funcionamento 

do sensacionalismo gráfico. 
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A investigação observa duas etapas. Na pnme1ra são realizados 

levantamento e análise individual de cada jornal, para determinar seu padrão 

gráfico. Como os jornais escolhidos para a amostra têm formato standard 

(54cm x 36cm, em média), fica eliminado o fator de comparação "tamanho", 

já que o formato tablóide (36cm x 27cm, em média) possui uma linguagem 

própria e diferenciada. A análise aborda os seguintes aspectos: 

• corpo das letras usados nos títulos e textos; 

• a família das letras usadas; 

• o emprego das fotos; 

• o uso de recursos gráficos (fios, negativos, grisês, etc); 

• utilização da cor. 

Nesta primeira etapa, durante o período de uma semana, as capas 

destes jornais são analisadas - para que se estabeleça qual é o seu padrão 

gráfico. A escolha da semana é acidental, mas o período de uma semana é o 

mínimo necessário para que este padrão seja estabelecido com segurança. 

Na segunda etapa, é feita a comparação das "capas-padrão" de cada 

jornal com as capas nas edições que cobriram três fatos que causaram grande 

comoção nacional: a queda do avião da TAM (Transportes Aéreos Marília), 

em 31 de outubro de 1996, uma quinta-feira; a morte do cantor Leandro, da 

dupla sertaneja Leandro e Leonardo, no dia 24 de junho de 1998, quarta-feira; 

e a derrota da Seleção Brasileira na Copa do Mundo de Futebol, dia 13 de 

julho de 1998, uma segunda-feira (todas as capas aqui referidas encontram-se 
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reproduzidas no Anexo). São comparados os recursos gráficos e verifica-se o 

que isto representa como mensagem visual. Tal comparação será fundamental 

para determinar como os diferentes jornais tratam um mesmo fato, de acordo 

com o seu discurso particular. A análise aborda as notícias e chamadas 

publicadas na capa dos jornais. 

O estudo elabora uma metodologia para ser aplicada na análise da 

parte gráfica, já que no texto jornalístico são consideradas como parâmetro as 

pesquisas já existentes. É realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o 

jornalismo e sobre o conceito de sensacionalismo, a evolução histórica de 

ambos e a evolução conceitual do sensacionalismo, com exemplos retirados da 

imprensa diária brasileira. 

O trabalho pretende extrapolar o significado contido nos elementos 

texto/imagem. A visão da linguagem (texto e imagem) como interação social, 

em que o receptor desempenha papel fundamental na constituição do 

significado, integra todo ato de enunciação num contexto mais amplo, 

revelando as relações intrínsecas entre o lingüístico e o social, pms o 

texto/imagem, enquanto discurso, não constitui um universo de signos que 
' 

serve apenas como instrumento de comunicação ou suporte de pensamento: 

neste caso, o texto/imagem é interação e um modo de produção social - não é 

neutro, inocente e nem natural; por isso, é o lugar privilegiado de manifestação 

da ideologia. 
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Entendendo o discurso como um jogo estratégico e polêmico, ele não 

pode mais ser analisado simplesmente sob seu aspecto lingüístico, mas como 

exercício planejado de ação e de reação, de pergunta e de resposta, de 

dominação e de esquiva e também como luta. (O texto/imagem do jornal é o 

espaço em que saber e poder se articulam, pois quem fala, fala de algum lugar, 

a partir de um direito reconhecido institucionalmente. Esse discurso - que 

passa por verdadeiro, que veicula saber - é gerador de poder. A produção 

desse discurso gerador de poder é controlada, selecionada, organizada e 

redistribuída por certos procedimentos que têm por função eliminar toda e 

qualquer ameaça à permanência desse poder. 



O jornalismo da imaginação desempenha 
um papel tão importante como o jornalismo 
da informação. 

MICHEL P ALMER 



1 SENSACIONALISMO 

Reconhecendo que o sensacionalismo pode estar presente em todos os 

jornais, Dines (1969) classificou-o em dois tipos: positivo e negativo. Nosso 

questionamento é: por que não classificar o jornalismo, e não o 

sensacionalismo, como positivo ou negativo, tratando a questão no campo da 

ética? Para esclarecer melhor: quando se fala, por exemplo, do Notícias 

Populares, a comparação dele com o Jornal da Tarde e O Estado de São 

Paulo deve ser feita no campo da ética, já que a linguagem do NP é própria de 

uma estratégia específica de produção, criada pela interação 

produtor/consumidor. Desta forma, só se pode dizer que houve 

sensacionalismo na publicação de determinado fato comparando as 

características do veículo em sua rotina, com ele mesmo quando da publicação 

específica deste fato, e não na comparação entre jornais. 

E, julgamos, merece reflexão a questão de o sensacionalismo 

depender da sociedade e da cultura nas quais o jornal circula. A este 

respeito, é verdade que muitos dos fatos que aparecem corriqueiramente 
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em nossos jornais - e não sensibilizam seus leitores - em outras sociedades 

tomar-se-iam um escândalo. Também é verdade que há vinte anos eram 

raríssimas fotos de mulheres nuas nos jornais e que, hoje, elas fazem parte 

do dia-a-dia. Mas, independentemente das mudanças sócio-culturais 

ocorridas, é impossível negar que jornais chamados de "sensacionalistas" 

há vinte anos continuam hoje conhecidos ou classificados como tal. 

Por outro lado, as características gráficas destes jornais - definidas por muitos 

autores como muita imagem e pouco texto - hoje definem o aspecto da 

maioria das publicações: os JOrnais, como um todo, passaram a usar 

muito mais fotos, ilustrações e gráficos (infográficos) e reduziram em 

muito a quantidade de texto publicado. 

A redução dos textos deve-se a dois motivos: primeiro, ao próprio 

aumento da área com imagens; e, segundo, à ampliação do corpo das letras. 

Estas alterações no projeto gráfico dos jornais são justificadas com 

argumentos que sustentam que é preciso seguir o padrão da televisão; 

portanto, responder à tendência de muita imagem e pouco texto. Assim, fica 

confirmada a necessidade de, ao analisarmos o sensacionalismo gráfico, não 

separá-lo do texto. 

Quais as razões do interesse humano pelo trágico, pelo dramático, 

pelo espalhafatoso e pelo escandaloso? É matéria que deve ocupar e inquietar 

psicanalistas e psicólogos. De qualquer maneira, podemos observar que o 

F 'd 
._ de S'hl'·-·'"":·-·nomi:o: e Comunicaçàê acu aaç .... ,. ...... ,, -

SlSl...iO T ~C~-
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homem busca, nas emoções dos fatos relatados pelos noticiosos, experimentar 

o mesmo que vive quando assiste às cenas de um filme de ficção, de uma 

novela ou de um seriado. 

Deste modo, além de fornecer informações, os noticiosos podem ser 

produzidos como verdadeiros espetáculos, de forma a produzir o mesmo 

interesse e emoção proporcionados pelas obras de ficção ao espectador. Daí o 

jornalista produzir textos, por meio do sensacionalismo, empregando toda uma 

técnica específica destinada a gerar no público-alvo emoções fortes. Notícia 

que não é espetáculo não merece ser publicada e não vende jornal, nos 

advertiam os velhos secretários de redação. Por isso, nossa insistência em 

que, além da informação, há o atrativo da embalagem - para tomá-la um 

produto à venda, a exemplo do que ocorre com a comercialização de um sabão 

em pó ou um refrigerante. 

Deve-se considerar, também, que, conforme o tratamento, a 

informação pode assumir um caráter universal, isto é, inteligível ou passível 

de decodificação por pessoas de diferentes níveis culturais, profissões ou de 

repertórios, ou pode ser trabalhada diferentemente conforme o público-alvo. 

O sensacionalismo pode ser visto sob duas abordagens: em uma, é 

uma perversão da sociedade e os bons jornais serviriam como referenciais para 

reconhecer os demais como um jornalismo deturpado; em outra, serve como 

1 
instrumento de manipulação das classes menos esclarecidas, para mantê-las 
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sob controle e, principalmente, para que não questionem, mantenham-se 

desinformadas sobre os reais problemas da sociedade. Na verdade as duas 

abordagens possuem problemas, principalmente hoje que, com a 

transformação que os meios estão sofrendo, tanto um tipo de jornal como o 

outro estão se apropriando dos recursos gráficos e de texto para legitimar-se 

diante de um público leitor não conhecido. 

Diante desta transformação que está ocorrendo, faz-se necessário 

buscar nos referenciais existentes uma teoria do discurso jornalístico que 

consiga dar conta do objeto de estudo. Objeto este que não se limita somente 

ao texto, mas também, e principalmente, aos aspectos que extrapolam o texto. 

A escrita está perdendo força e está transformando-se, através de recursos 

gráficos, em imagem; portanto, faz-se necessário uma teoria que contemple a 

palavra e a imagem contida em uma página de jornal. 

1.1 Imprensa e sensacionalismo- breve histórico 

Para uma tentativa de reconstituição histórica do sensacionalismo na 

imprensa, devemos buscar o nascimento da própria imprensa. Os primeiros 

jornais apareceram como folhas soltas chamadas relationes, em latim, 

occasonnels, na França, zeitungen, na Alemanha, e gazzetas ou corantas na 

Itália, cujo conteúdo era algum acontecimento importante local. Eram vendidas 

por ambulantes e em livrarias nas grandes cidades. Isto no final do século XV. 
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Esta imprensa incipiente espalha-se pelo mundo, cresce na 

mesma proporção em que as populações vão alfabetizando-se, que vai 

aumentando o número de impressores e que o processo de urbanização amplia-

se. Mais tarde surge um tipo de folhas impressas chamadas Pasquins: 

"relatavam fatos sobrenaturais, crimes, catástrofes e todos os acontecimentos 

extraordinários" (Albert; Terrou, 1990:5). O mais antigo registrado remonta a 

1529. 

Nos séculos XVII e XVIII, apesar do forte e severo controle político, 

as folhas impressas continuavam a desenvolver-se sem, contudo, ganhar o 

respeito e a importância, como expressão das idéias, que os livros ou as 

brochuras já haviam adquirido . 

.. . a imprensa, reflexo do mundo, permanecia passiva; ela 
informava sem de fato questionar, deixando para a literatura 
tradicional a tarefa de combater. No século XVIII o gazeteiro 
continua sendo um personagem desprezado e o jornalismo 
aparece aos olhos da elite social e intelectual como uma 
subliteratura desprovida de valor e prestígio (idem). 

O jornal somente ganha importância com os períodos revolucionários, 

tanto na vida social como na política, em uma evolução que variou de país 

para país, conforme a situação local. No século seguinte, nos primeiros anos, 

a imprensa fez consideráveis progressos. Os jornais aumentaram em diversas 

categorias e tiragens. Esse desenvolvimento acompanhou a evolução do 

mundo ocidental. 
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Albert e Terrou apontam como fatores políticos e sociais do 

desenvolvimento dos jornais a evolução da política - que aumentava o 

interesse em camadas sociais cada vez mais extensas; a instrução - que se 

espalhou por toda a sociedade, e a urbanização. "De um modo geral, a 

elevação do nível cultural das classes abastadas, assim como das massas 

populares, aumentava a curiosidade e diversificava os gostos do público: a 

imprensa era então o único instrumento capaz de satisfazê-los" (op. cit.:30). 

Outros fatores apontados pelos autores para o desenvolvimento da 

imprensa foram os econômicos, o nascimento das ~gências de notícias e os 

fatores técnicos. O jornal, que era um produto caro no início do século XIX 

- "uma assinatura saía por 80F por ano, ou seja, mais que o salário mensal 

médio de um operário parisiense ou um décimo da remuneração anual de um 

professor primário do campo" (apud Albert; Terrou, 1990:38) - e, por isto, 

tinha seu acesso "limitado à reduzida elite dos privilegiados da cultura e da 

fortuna" (idem), viu seu consumo ser ampliado para as novas camadas sociais 

- a pequena burguesia e o povo das cidades - devido ao barateamento do 

preço de venda, causado pela industrialização dos métodos de fabricação e 

pela ampliação do mercado. 

É nesta época que Émile de Girardin tem a iniciativa de usar 

publicidade para baixar os preços de venda, lançando diversos jornais; o 

sucesso fez com que outros periódicos também baixassem seu preço. Mas 

estes novos jornais não eram diferentes dos antigos no conteúdo. Na busca de 
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novos leitores, principalmente aqueles que se tomassem fiéis compradores, os 

jornais introduzem o Romance-folhetim, dando origem ao romance em 

capítulos, "que se tomou uma das atrações do jornal e contribuiu muito para o 

seu sucesso" (ibidem:39). 

O nascimento das agências de notícias foi importante para o 

desenvolvimento da imprensa e para sua difusão pelo mundo. Com o 

aparecimento cada vez maior de títulos, o mercado de notícias necessitou da 

criação_ de agências para satisfazê-los. No início modestas, limitando-se 

ao telégrafo, as agências de notícias aos poucos conheceram um 

desenvolvimento cada vez maior - veja-se a consolidação de agências como a 

Havas (francesa), a Wolff (alemã), a Reuters (inglesa) e a Associated 

Press (americana). Estas agências tiveram seu início no século passado; 

na metade dele já eram importantes e, antes de findar o século, deram-se 

conta que a concorrência seria danosa e preferiram fazer acordos entre si, 

para troca de informações - "primeiro esboço de uma 'divisão do mundo' 

em que cada qual se reservou um domínio geográfico exclusivo" (ibid. :34 ). 

O primeiro acordo assinado entre as três européias data de 1859; em 1872 

a Associated Press aderiu ao mesmo. 

Os fatores técnicos foram os que tiveram um mawr progresso. 

As máquinas desenvolviam-se com maior rapidez na medida da popularização 

dos jornais e da expansão do mercado. Um exemplo do desenvolvimento 

técnico é dado por Meyer: 
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Uma prensa mecamca a vapor equivale a dez prensas 
antigas de madeira; a máquina de imprimir do começo de 
século tinha a capacidade para fabricar apenas quatrocentos 
exemplares, enquanto sob o Império [Segundo Império -
Napoleão UI] a máquina fornece cem vezes mais (não é 
incomum uma tiragem de 40 mil)" (1996:91-92). 

É também nesta época que surgem duas características da imprensa 

que são válidas até hoje: uma é o anuncio e a outra é o jornal voltado para um 

público específico. Segundo Meyer: 

... Finalmente, a velha idéia de Girardin, os anúncios do 
comércio e da indústria, jogam a favor da liberação da 
dominação oficial. A imprensa se alimenta também do brilho 
das ruas, dos cafés fervilhantes, das reuniões de literatos, de 
políticos, do teatro onde se trocam boatos e se divulgam as 
últimas notícias. A esse papel da indústria e das cidades 
some-se obviamente o do público, que cresce e aumenta suas 
extgenc1as. Um público que é ao mesmo tempo causa e 
resultado. [ ... ] Empresários atilados, como veremos adiante, 
constróem uma diferenciação de classe: público burguês e 
público popular. Novas camadas sociais extgem seu jornal. 
(idem). 

Com as mudanças, ressurge o romance-folhetim nos JOrnais. 

O primeiro grande sucesso foi publicado em 1838, no Le Siecle - Le 

Capitaine Paul, de Alexandre Dumas - atingindo cinco mil leitores; em 1842 

foi publicada Mysteres de Paris, de Eugene Sue, no austero Journal des 

Débats; a principal obra da literatura anticlerical do século XIX, Le Juif 

Errant, custou 150 mil Francos e proporcionou 15 mil assinaturas ao 

Constitutionnel; em 1844 foram publicados Os Três Mosqueteiros e 

O Conde de Monte-Cristo, de Alexandre Dumas (Albert; Terrou, op. cit.:39). 
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Mas esta volta sofre a concorrência de uma nova formula, "o avanço 

maciço de outro modo de ficção: o fait divers, ou seja, o relato romanceado do 

cotidiano real" (Meyer, 1996:94) e, em primeiro de fevereiro de 1863, tem 

início a imprensa popular na França, com o lançamento do Le Petit Journal: 

O surgimento dessa folha de quatro páginas meio-formato 
( 43x30cm) representa uma data essencial na história da 
imprensa européia. Pela primeira vez um diário iria atingir, 
pela venda por número, as camadas populares: era o ma1s 
barato de todos os jornais do mundo. 

Apolítico para não precisar pagar selo, ele garantiu seu 
sucesso pela simplicidade de seu estilo - o artigo de fundo, da 
primeira página, assinado por Timothée Trimm (pseudônimo 
de Léo Lespes ), destilava os lugares-comuns da sabedoria 
popular - , pela exploração dos fatos do dia - o caso 
Troppman, em 1869, fez com que sua tiragem passasse para 
mais de 350 mil exemplares - e pela publicação de romances­
folhetins extravagantes - Ponson du Terrail (Rocambole) e 
Gaboriau (L'affaire Lerouge) desenvolveram ali uma 
imaginação e uma arte de explorar o "calafrio" jamais 
igualadas. Tendo "coragem de ser tolo", Le Petit Journal 
soube satisfazer aos gostos e curiosidades de um público de 
cultura muito primária: foi nas suas colunas que várias 
gerações descobriram as alegrias da leitura. Alcançou uma 
tiragem de 300 mil exemplares em 1870. (Albert; Terrou, 
1990:43) 

Nos anos de 1790, na América, a imprensa contava com jornais de 

tiragens pequenas e restritos às cidades. Nesta época, copiando fórmulas 

inglesas, tinham um estilo direto e violento, abusando das polêmicas pessoais. 

Noventa anos depois, em Nova Iorque - que estava perto de se tornar a 

cidade mais importante dos Estados Unidos - , nasceram os primeiros grandes 

jornais. Como estratégia para ganhar público, baixam os preços de capa. 
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A revolução industrial e técnica causou efeitos na segunda metade do 

século XIX. Um desses efeitos foi a crescente diferenciação nos tipos de 

jornais - havia jornais populares e de qualidade, diários vendidos por 

assinatura e por unidade, periódicos especializados em vários assuntos, como 

esportes e finanças, por exemplo. Segundo Albert e Terrou, houve 

"considerável desenvolvimento da imprensa periódica, dos diversos magazines 

às revistas de doutrina, passando pelas folhas especializadas dos jornais 

femininos às folhas infantis" ( op. cit. :54). 

O aumento do número de páginas e a popularização mudaram os 

jornais. As notícias importantes e os pequenos fatos do dia-a-dia passaram a 

ocupar o mesmo espaço. Nos Estados Unidos essas novas fórmulas foram 

exploradas ao máximo. 

O gosto do grande público e as pressões da concorrência 
entre os títulos levavam à exploração do sensacionalismo 
através de campanhas da imprensa, cujos pretextos se 
encontravam quase sempre na política: com freqüência essas 
campanhas tiveram uma influência considerável sobre a vida 
política das nações democráticas e às vezes desviaram as 
reivindicações da opinião para problemas secundários em 
detrimento das reformas de estruturas, cuja complexidade e 
caráter abstrato se prestavam menos à exploração jornalística 
(Albert e Terrou, 1990:53-54). [grifos dos autores] 

Dois empresários amencanos caracterizam bem esta tendência, 

J oseph Pulitzer e William Randolph Hearst - apesar de não representarem a 

totalidade da imprensa americana. Segundo Albert e Terrou, "os jornais por 
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eles dirigidos eram vendidos a 1 cent e representavam a última etapa do 

jornalismo popular" (ibidem:56). 

Pulitzer, israelita húngaro que emigrou para os Estados Unidos em 

1864, iniciou-se como jornalista em Saint-Lmis; em 1878 lançou o 

Saint-Louis Post Dispatch, jornal que se adequava ao modelo do novo 

jornalismo popular das notícias do dia e das reportagens "humanas". Pulitzer, 

que havia lutado na Guerra da Secessão, participava das lutas locais e, em 

1883, comprou o New York World. Segundo Albert e Terrou, "explorando 

despudoradamente o 'sangue como matéria de primeira página' e o 

sensacionalismo, lançando múltiplas campanhas, conseguiu colocá-lo entre os 

primeiros" (ibid.:56-57). 

Já Hearst começou seu império com o jornal que o pai, um milionário 

californiano, lhe cedeu: o Examiner. Da Califórnia foi para Nova Iorque, 

onde lançou, em 1895, o New York Journal - jornal vendido a 1 cent. 

Conforme Albert e Terrou, Hearst era um "personagem fora do comum, 

megalômano e homem esclarecido de negócios", habilidades que o levaram a 

explorar muito bem tanto o New York Journal, quanto os demais 

empreendimentos de sua cadeia. "Seu primeiro golpe de mestre foi 

desencadear a guerra contra a Espanha em 1898, que ele provocou praticamente 

sozinho por uma série de reportagens sobre Cuba e pela exploração da 

explosão acidental do encouraçado Maine na baía de Havana" (idem). 
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Os jornais produzidos por estes dois ícones da imprensa americana 

apresentavam-se com as características que restaram demarcadoras do 

jornalismo dito sensacionalista: possuíam títulos atraentes e abundantemente 

ilustrados e, segundo Albert e Terrou, "adaptavam-se bem à mentalidade rude 

e à cultura ainda primária da massa dos novos imigrantes" (id.). Estes autores 

ressaltam que também foram estas características que levaram os comics 

- "histórias em quadrinhos imitadas das histórias sem palavras das folhas 

humorísticas e dos jornais infantis europeus" - a fazer sucesso. Inclusive, "um 

dos primeiros personagens desses comics, Yellow Kid (1894), contribuiu para 

dar à imprensa de 1 cent o cognome de imprensa amarela" (1990:57), 

cognome que restou indicador de imprensa sensacionalista. 

Mas os excessos destes jornais não passariam desapercebidos; 

a reação veio em 1900, quando Adolphe Ochs compra o New York Times 

e faz dele um jornal sério, "de informações seguras, que faltava aos 

Estados Unidos" (idem). 

Na virada deste século o jornal tomou-se um produto de consumo. 

O desenvolvimento foi muito diferenciado, variando de nação para nação, 

apesar das causas fundamentais serem as mesmas. Conforme Albert e Terrou, 

em 1914, nos países industrializados, já se tinha tanto uma imagem da 

imprensa, quanto características essenciais do jornalismo e do mercado, 

semelhantes às de hoje. Fora do mundo ocidental, a imprensa precisava 

progredir muito - "até porque o grau de desenvolvimento dos jornais era, 
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como é ainda hoje, uma função direta da ocidentalização da vida econômica e 

social" (ibidem: 51). 

Para estes autores, um dos resultados da evolução ocorrida foi a 

despolitização do jornal de grande tiragem . 

... porque as informações e artigos políticos ocupavam 
desde então um espaço proporcionalmente reduzido e 
chamavam menos a atenção do que as demais rubricas. As 
relações do leitor com "seu" jornal foram modificadas sem 
que sua fidelidade fosse afetada. Em muitos países, 
particularmente na Alemanha e na França, a imprensa havia 
perdido muito de seu prestígio aos olhos dos leitores durante a 
guerra de 1914-1918 por ter servido de instrumento de 
propaganda: eles não deixaram de ler os "pasquins", porém 
seu apego já não era sustentado por uma relativa adesão às 
idéias políticas do seu jornal, mas simplesmente pela 
satisfação de curiosidades, gostos ou hábitos estranhos à 
política e ao civismo. Cada vez mais, a política era oferecida 
nos grandes jornais como algo extra (1990:80). 

Na seqüência, nesta mesma época, a imprensa amencana diária 

ganhou um novo tipo de jornal: o tablóide - que era barato, vinha apresentado 

na metade do formato dos jornais comuns e com um número de páginas 

reduzido. 

Essas novas folhas com artigos muito curtos e enormes 
títulos, abundantemente ilustradas, à cata do sensacional, 
tratavam pouco de política, mas num tom apaixonado; 
destinadas à clientela apressada das grandes cidades, 
alcançaram tiragens até então desconhecidas pela imprensa 
cotidiana americana (ibidem:86). 
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No Brasil, a mudança do século assinala a passagem da pequena para 

a grande imprensa, passagem que, na verdade, está estreitamente vinculada às 

transformações conjunturais ocorridas no País, com a ascensão da burguesia e 

o avanço das relações capitalistas. Nesta nova conjuntura, o jornal passa a ser 

uma empresa capitalista, deixando de ser um empreendimento individual e 

desaparecendo como aventura isolada. 

Os pequenos jornais, de estrutura simples, as folhas 
tipográficas, cedem lugar às empresas jornalísticas, com 
estrutura específica, dotadas de equipamento gráfico 
necessário ao exercício de sua função. Se é assim afetado o 
plano de produção, o da circulação também o é, alterando-se 
as relações do jornal com o anunciante, com a política, com os 
leitores. (Sodré, 1983:27 5). 

Da mesma forma no pós-guerra, com as profundas alterações pelas 

quais a vida brasileira passa, a imprensa também passa por transformações, 

acentuando-se rapidamente sua fase industrial, "relegando ao esquecimento a 

fase artesanal: um periódico será, daí por diante, empresa nitidamente 

estruturada em moldes capitalistas" (ibidem:355). A exemplo do que já ocorrera 

na Europa, nesta nova fase, a imprensa lança mão de "possantes chamarizes", 

para garantir vendas e lucros: primeiro as novelas em pedaços (folhetins); depois, 

as seções de "Fatos Diversos". Este tipo de imprensa estará presente em todos 

os jornais brasileiros - que usam deste recurso para buscar leitores fiéis. 

O jornal que tratará de pequenas notas contando fait-divers estará 

presente no Brasil, como aponta Meyer, através do Correio Paulistano, órgão 
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do Partido Republicano Paulista (PRP), que "também funcionava como uma 

espécie de Diário Oficial, registrando aposentadorias, nomeações e marcas de 

patentes de firmas". O jornal "noticia assaltos, suicídios, crimes e dramas 

passionais [ ... ] que não são ligados a pessoas de destaque". (1996:364) em 

uma seção " ... que o aristocrático Correio Paulistano batizou com um 

neologismo, os 'Fatos Diversos"' (ibid.:370). 

Ignoro se naquela época havia jornais do tipo Notícias 
Populares. Mas, inseridos no Correio Paulistano, os "fatos 
diversos", que "não falavam de gente conhecida", podiam, 
assim como o folhetim diário amplificado pelo segundo 
folhetim descartável no dia dos anúncios - também presente 
no Jornal do Comércio - , responder tanto à curiosidade do 
destinatário explícito do jornal burguês de suas senhoras como 
ser um apelativo para outra faixa de leitores, a começar, quem 
sabe, pelos seus serviçais. Não li essas crônicas, mas sua 
escrita obedeceria certamente àquela "folhetinização da 
notícia" inaugurada pelo Petit Journal, na linha dos velhos 
canards, aqueles folhetos populares noticiosos de crimes, 
monstros, cataclismos etc., e suas capas acintosamente 
ilustradas, com toscas mas sugestivas xilogravuras, protótipo 
de nossos folhetos de época do cordel. Um tratamento do fait 
divers que acabou se incorporando a todos os grandes jornais 
pelas vantagens financeiras que representava. [ ... ] Possui a 
mesma variedade de esquemas sentimentais e de motivos: a 
tragédia, o drama frenético, a trama hábil e inteligente, a farsa. 
(idem). 

A respeito dos folhetins, Meyer conta que o Correio Paulistano 

inaugura, na sua edição de 8 de outubro de 1921, um rodapé chamado 

Balanço Literário, no qual uma nota sobre o romance-folhetim dá conta que é 

inviável "uma crítica mais aprofundada", uma vez que os folhetins semanais 

possuem pouco espaço; a nota discorre sobre o gosto que o povo demonstra 
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pelos romances publicados, sobre a falta de crítica por ocasião dessas leituras 

e justifica esta falta dizendo que "quem lê esse tipo de romance não costuma 

consultar a crítica". Meyer acrescenta que o autor da nota, Artur Mo ta, 

compara esse público aos que lêem noticiário de "desgraças, assassínios, 

escândalos e desastres", "público que está fora do campo da crítica e não pode 

sentir a sua influência benéfica" (op. cit. :366). A autora questiona a posição, 

já que o público criticado é justamente aquele a quem se dirige o jornal: 

Fica evidente a questão: de que povo se está falando? 
E quem é esse público? Aquele a quem o jornal destina 
aquela seção de "fatos diversos", relatos de assassmws, 
escândalos etc., mas que "não são ligados a pessoas de 
destaque"? 

E que povo, que público tem o fmo jornal em mira? (idem) 
[grifo da autora] 

E aponta novamente a incoerência da posição do Correio Paulistano: 

... em 10 de outubro de 1921 , dois dias depois do elegante 
desabafo de Artur da Mota começa outra 'novidade 
jornalística: A exemplo do que ocorre no Jornal do 
Comércio, o Correio Paulistano publica nas páginas de 
anúncios um folhetim do tipo descartável, que ao seu final 
poderá ser montado e formar pequeno livro (id.). 

Meyer também refere a publicação de "folhas judiciais", onde as 

notícias são concebidas de acordo com o esquema dos folhetins - recheados de 

''tragédia, o drama frenético, a trama hábil e inteligente, a farsa" - embora 

perpassem a idéia de que tratam de fatos verídicos. A autora relata como este 
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tipo de notícia é feito citando Ruy Castro contando a vida de Nelson 

Rodrigues, autor de folhetins e mestre nesta arte: 

... entra aos catorze anos na Manhã, jornal de seu pai 
Mário Rodrigues, onde escolhe a seção de polícia. [ ... ] 
Em 1925 nada mais natural. Exceto pelos redatores políticos 
e pelo editor da página literária, os repórteres policiais, 
mesmo mal pagos, eram as estrelas da redação. As matérias 
eram feitas na delegacia ou por telefone, mas nos casos 
escabrosos, a "caravana" do jornal [a dupla de repórter e 
fotógrafo] saía feito uma flecha, [ ... ] julgavam-se no direito de 
vasculhar as gavetas da família e surrupiar fotos, cartas 
íntimas e róis de roupa do falecido. Os vizinhos eram 
ouvidos. Fofocas abundavam no quarteirão, o que permitia ao 
repórter abanar-se com um vasto leque de suposições. 
(No futuro, Nelson lamentaria: "Hoje o repórter mente pouco, 
mente cada vez menos".) De volta à redação, o repórter 
despejava o material na mesa do redator e este esfregava as 
mãos antes de exercer sobre ele os seus pendores de 
ficcionista. [ ... ] Nelson não demorou a espantar os colegas 
[ .. . ] por sua felicidade para emprestar carga dramática aos 
toscos relatos próprios que os repórteres traziam da rua 
(ibidem:3 71 ). 

Em novembro de 1928, Mário Rodrigues lança um jornal chamado 

Crítica, cuja fascinação pela matéria policial não é menor e a "grande 

sensação era a última página, a oitava, dedicada ao crime". 

Duas editorias brigavam pelo poder no final de 1929: a de 
política e a de polícia [ ... ]A luta [ ... ] era pela primeira página 
[ ... ] quem estava vendendo Crítica era a oitava página, não a 
primeira. Todo mundo se interessava pelos cnmes e 
escândalos. Era como ler um folhetim (idem). 
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Como se constata neste breve histórico da imprensa, o folhetim nasceu 

como forma de popularizar o romance, e claro, aumentar os lucros dos 

livreiros. O outro antecedente do jornalismo é o fait-divers, que nasce na 

esteira do romance-folhetim na busca de leitores para os jornais. Leitores 

estes que estão alfabetizando-se quando estas fórmulas de fazer jornal 

aparecem. É bom lembrar que, além do romance-folhetim e do fait-divers, o 

que os jornais tinham eram atos do governo e avisos. O aparecimento destes 

está ligado a um tempo em que os próprios jornais estão transformando-se de 

folhas soltas, feitas de maneira artesanal, para empresas jornalísticas. 

O fait-divers nasce na mistura de públicos, aproveitando o antigo leitor do 

folhetim para um novo tipo de jornal. Este novo jornal, como se vê nas 

descrições acima, nasce durante o século passado e no início deste, 

acompanhando a transformação da própria sociedade - com as cidades se 

urbanizando, a população alfabetizando-se e a política mudando, com o fim 

dos impérios e o nascimento das sociedades democráticas. É a passagem do 

feudalismo e da aristocracia para o capitalismo com a sua burguesia. 

1.2 Por um conceito de sensacionalismo 

O conteúdo nos jornais noticiosos sempre leva à discussão entre 

cultura erudita e cultura popular, como se esta fosse a grande diferença 

entre os leitores e seus JOrnais, com mostra Meyer ao falar sobre o 

romance-folhetim. 
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Ainda que explicitamente destinados às classes 
dominantes, ainda que não faltasse a consciência das 
fronteiras entre "folhetim" e "literatura", haja vista aquela 
resenha literária lamentosa de Artur Mota no Correio 
Paulistano, nem a cor política, nem a visão "culta" dos seus 
críticos oficiais, nem a presumida classe social de seus leitores 
e assinantes impedem a constância da publicação de um 
"mau" gênero. E mais: não hesita em misturá-lo com os 
"bons" autores. Ao contrário do que aconteceu na França, 
onde, como se viu, a partir de 1867, com a fundação do 
Le Petit Journal, criou-se um novo mercado jornalístico que 
estabelecia uma clivagem a marcar nitidamente os limites 
entre literatura tout court e literatura popular, vale dizer, entre 
a boa e má literatura. O que obviamente subentendia também 
uma clivagem entre autores de uma e outra literatura e do 
público que as consumia. Isto não quer dizer que o burguês 
francês não continuasse a devorar Rocambole et caterva. 
Mas a existência das duas categorias de jornais, a grande 
presse e a presse populaire, e de seus respectivos produtos 
permitia salvar as aparências (1996:381). 

Para Capelato, a distinção entre a "boa" e a "má" imprensa é feita sob 

uma ótica burguesa. "A primeira, bem comportada, goza de privilégios; a 

outra é sempre depreciada e punida porque ameaça os "bons costumes" e a 

"ordem" (1988:28). A "má" imprensa tem duas vertentes, na descrição de 

Capelato: uma a de costumes - como exemplo O Gigôlo, que era órgão 

porta-voz de um mundo marginal - e outra a dos jornais políticos, ligados à 

imprensa anarquista, comunista, socialista, etc. A "má" imprensa era sempre 

vista como sensacionalista e, por isso, sem direitos. 

Alberto Dines, na I Semana de Estudos de Jornalismo, em 1969, 

trinta anos atrás, já falava em mudarmos o entendimento do que sena 

sensacionalismo propondo trocar a nomenclatura de "imprensa 
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sensacionalista" para "imprensa popular". Esta troca é proposta porque o 

autor entende que "todo o processo da comunicação é sensacionalista pois ele 

fundamentalmente mexe com sensações tanto fisica (sensoriais) como 

psíquicas" (1969:14). 

Nesta explicação Dines diz que o primeiro contato com a imprensa 

"na luta para despertar a atenção" tem de ser sensacionalista, pois deve ser 

vencido um primeiro momento; conforme suas palavras: "é evidente que este 

primeiro contato tem de ser feito numa base especial. Daí a ênfase, o apelo, o 

grito. Em etapas posteriores, quando houver um entrosamento maior, quando 

houver um hábito cultural, esta ênfase insensivelmente irá diminuindo" 

(ibidem: 15). 

Dines diz que este tipo de imprensa é sempre reflexo da 

sociedade, como se não houvesse intenção em quem a produz, e por isso não 

podemos menosprezá-la e, "não pretendemos consertar a nossa sociedade 

simplesmente suprimindo esta manifestação jornalística. Um jornal 

acompanha sua audiência e uma audiência acompanha a evolução cultural de 

cada um de seus integrantes" (ibi.:21). Dines afirma que não devem ser 

queimadas etapas, "simplesmente ordenando da noite para o dia que 

desapareçam os jornais sensacionalistas", mas sim que é necessário ter 

paciência, "própria dos democratas", para que sejam, gradualmente, 

criadas as condições que permitam alterar audiências e veículos rejeitados 

pelos padrões culturais da época (idem). 
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Cabe a pergunta: de que tipo de jornal estamos falando? Para Muniz 

Sodré, com o desenvolvimento da educação e a evolução das idéias 

democráticas, "o monopólio da cultura foi abalado", tirando das elites a 

exclusividade do acesso aos bens culturais e distribuindo-os entre "as massas 

recém-despertadas" - o que gerou um novo mercado para uma indústria que 

também recém começava a desenvolver-se. O autor coloca que a discussão 

cultura, ou imprensa, popular/superior que permeou todo o processo - do 

barateamento do jornal, dos recursos ao folhetim e aos fait-divers, ao 

desenvolvimento da tecnologia e a imprensa com a atual configuração - revela 

uma outra discussão, subjacente: 

E a oposiÇao cultura superior/cultura de massa surgiu, 
como sempre, para reafirmar e atribuir significação não 
exatamente a uma hipotética "cultura superior", mas à 
própria concepção burguesa de cultura. Por isso, essa 
oposição tem mais sentido junto aos membros das classes 
que controlam os meios de produção, às instituições 
sociais (universidades, órgãos culturais, etc.), aos arrivistas e 
outros (1973:21). 

Para Capelato, os interesses políticos e de lucro se misturam na grande 

imprensa, onde a concorrência leva o jornal a buscar seduzir o público. 

E como cada jornal objetiva atingir uma clientela específica, usa as armas 

mais adequadas aos seus objetivos - se busca um público de elite, terá aspecto 

sóbrio como O Estado de São Paulo e Jornal do Brasil; se busca faixas 
' 

mais populares, "apela, em maior ou menor grau, para ilustrações, títulos 

espetaculares, crime, sexo, humor, esporte, folhetins, etc." (1988: 15). 
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Quando os índices de espetaculosidade são elevados, o 
periódico leva a pecha de sensacionalista. Este tipo de 
imprensa, também conhecida como "imprensa marrom", 
sempre foi menosprezado no meio jornalístico. Paulo Duarte, 
referindo-se às misérias do jornal, menciona, com desdém, os 
"noticiários salpicados de sangue e lama". 

A imprensa que usa o sensacionalismo, dando larga 
cobertura a crimes, fatos escabrosos e anomalias sociais 
dirige-se às camadas populares; explorando corações e mentes 
obtém fartos lucros. 

Esses recursos de sedução do público também são 
utilizados, de forma mais discreta, pela "boa" imprensa (idem). 

Mas, nos jornais sensacionalistas também encontramos notícia, ao 

menos pela defmição de Lustosa: 

Notícia, acima de tudo, é informação e informação é tudo 
aquilo que desejamos saber para ter condições de fazer uma 
avaliação mais objetiva da realidade. A notícia, entretanto, é 
um relato, uma maneira particular de descrição de um fato ou 
da realidade. O texto informativo traduz uma realidade 
fragmentada. Oferece, portanto, a informação parcial, tanto 
no sentido de transcrever parte do fenômeno social, como 
ainda por impor uma visão pessoal do narrador ou redator da 
notícia, dentro das óbvias restrições e imposições do veiculo 
(1996:31). 

Para Lustosa "é bom ressaltar que o sensacionalismo ou emoção 

ocorre no nível do receptor da mensagem"; é um tipo de narração que envolve 

o público, não os repórteres, pois existe, na produção do texto informativo, a 

busca de neutralidade e distanciamento dos fatos. Mas este é um jogo de 

aparência, de simulação, no qual, mesmo trabalhando para gerar emoção no 

receptor, o narrador coloca-se em uma posição em que "se inocenta do que 
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diz, como se falasse naturalmente dos fenômenos, sem nada ocultar, exagerar 

ou distorcer" (ibidem:32); é como se o redator da notícia não se emocionasse com 

os acontecimentos narrados, apenas transmitindo o que apurou, sem se envolver. 

O relato do fato implica uma abordagem própria, ou 
melhor, implica a construção de um discurso que emociona ou 
cause sensação. Além da produção de informações que 
atendam ao interesse de saber sobre alguma coisa, a notícia 
descreve fatos que nos emocionam e que despertam nosso 
interesse. É preciso alertar que não somente o texto implica 
construir a sensação e a emoção, mas os próprios 
acontecimentos narrados nas notícias são preferencialmente 
colhidos pelos jornalistas entre os mais sensacionais e 
emocionantes (ibid.:33). 

Para o autor, produzir noticiosos é igual a produzir espetáculos, 

"de modo a produzir o mesmo interesse e emoção proporcionados pelas obras 

de ficção ao espectador" (ibid.:34). 

Daí, o jornalista produzir textos, por meio do sensacio­
nalismo, empregando toda uma técnica específica destinada a 
gerar no público-alvo emoções fortes. O tratamento dado ao 
fato - no momento que o redator faz o lide - constitui a sua 
transformação em algo tipicamente comovente, emocionante e 
sensacional. Notícia, portanto, é também circo. Do contrário, 
o redator vai ouvir do editor o irritante comentário: "que 
materinha insossa!" (idem). 

Lustosa vai mais longe e afirma o que pretendemos investigar para 

confirmar, ou não, nossa hipótese (de que o sensacionalismo pode ser aplicado 

a todos os jornais, já que adotam um discurso buscando atingir leitores 

específicos): 
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Toda notícia é sensacionalista, pois somente assim assume 
o caráter de bem de consumo. Enfim, toda construção de um 
texto informativo ou notícia impõe a reconstrução dramática 
do fato, que significa tratá-lo como espetáculo. O material 
informativo é sensacionalista de modo geral, mas a sua maior 
eficiência se dá à medida que os acontecimentos narrados 
estejam diretamente vinculados ao dia-a-dia dos receptores 
(Lustosa, 1996: 182). 

Mas Lustosa faz uma ressalva, dizendo que o texto nem sempre se 

adequa a imposições ideológicas da empresa de comunicação, muitas vezes 

precisando adequar-se à postura de seu público, e às vezes necessitando ajustar 

posições: "Não há apenas um veículo conservador, há um público conservador 

que possibilita a sua existência. É o consumidor ditando o que deseja 

consumir" (idem). E, para que jornal e audiência se identifiquem, é necessário 

que haja uma estética própria para cada tipo de notícia. 

A estética da notícia determina seu conteúdo, uma vez que 
há uma exigência de conteúdos adequados para cada texto, 
com uma linguagem e um sensacionalização para dramatizar a 
informação como ocorre com o conteúdo do lide, da 
manchete, do boxe, da legenda, do texto-legenda, das notícias 
das colunas, etc. (id.). 

Já a posição de Angrimani é exemplar daquilo que se chama 

"preconceito da burguesia", quando define que o jornalismo sensacionalista 

tem o seu lugar no mercado - um lugar sem muito valor: 

.. .isolado, colocado à parte, sem influência no contexto 
político. Os jornais mais respeitados, que "contam" nas 
principais capitais do mundo, assim como em Brasília, São 
Paulo e Rio, não são sensacionalistas. 
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A segmentação de mercado oferece um lugar secundário 
ao jornal sensacionalista, relegando-o a um público de baixo 
poder aquisitivo e formação cultural precária (1995:151). 

Angrimani parece não perceber que na sociedade capitalista avançada 

produz-se produtos diferenciados para atender a públicos diferentes - é o que 

se chama de segmentação do público, contrariando o F ordismo, que propunha 

a massificação da produção com o intuito de diminuir custos e desenvolver ao 

máximo a produtividade dos operários. 

O autor insinua que estes jornais são mantidos pelos empresários 

como uma filantropia, já que são deficitários, sem explicação. Ora, 

empresário não mantém negócio que dá prejuízo financeiro, e, além disto, 

politicamente estes jornais têm uma importância vital na sociedade capitalista 

- por oferecer um instrumento para que as pessoas fiquem "acomodadas em 

sua situação de classe", dando, através das notícias, aquilo que o povo quer: 

sangue e fofoca, o circo ou espetáculo a que Lustosa se referia. Na nossa 

percepção, os jornais classificados como sensacionalistas possuem uma 

importância fundamental na sociedade capitalista. 

O lucro obtido é proporcional ao tipo de produto. O jornais 

"sensacionalistas" não têm assinantes e os anúncios são poucos e certamente 

não garantem a sobrevivência dos jornais. Mas também não são produtos de 

produção cara; um jornal "sério" tem custos de produção infinitamente 

superiores aos destes jornais. Os jornais sensacionalistas possuem poucas 
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páginas, suas redações são mínimas, não contam com matérias feitas por 

correspondentes e certamente em suas fileiras não existem jornalistas de altos 

salários; um jornal sério necessita de uma redação muito mais numerosa, com 

correspondentes, que podem ser pessoas ou agências de notícias, em todas as 

grandes cidades do país e as principais capitais do mundo. Além disto, a 

quantidade de colaboradores, bem como de jornalistas de nome, que atraem 

leitores, é bem maior. 

Para Angrimani, também é possível que ocorra sensacionalismo nos 

JOrnats "sérios"; porém, isto somente acontece quando há interesse do 

''publisher em dar uma conotação 'emocional' a um acontecimento" 

(1995:151). Não sabemos se a palavra publisher - que em inglês quer dizer o 

editor-chefe do jornal - é usada por descuido ou, propositalmente, de forma 

ambivalente. Para o leitor desavisado pode confundir a figura do editor com a 

do publicitário, ou com o departamento comercial das empresas - e o fato de 

ser pautado pelo comercial notoriamente causa repulsa no jornalista. Portanto, 

para o autor, nos jornais "sérios" somente existe "sensacionalismo" quando 

alguém estranho à redação o quer. 

Angrimani aponta como outra característica do jornal sensacionalista 

o uso da linguagem-clichê. Também neste aspecto parece que o autor 

desconhece que a linguagem é uma característica de um grupo social ou classe 

e que o jornal deve utilizar aquela própria do grupo para o qual se dirige. 
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A linguagem usada por um jornal, não necessariamente sensacionalista, 

dirigido para a classe baixa, pode ser, portanto, uma linguagem baixa para a 

burguesia, uma linguagem-clichê para quem lê O Estado de São Paulo, assim 

como certamente a escrita do Estado é uma linguagem hermética para quem lê 

o Notícias Populares. 

E, se a principal característica do jornal sensacionalista, segundo 

Angrimani, é publicar notícias de crimes ou transgressões sociais, para buscar 

nelas o controle da sociedade através do fornecimento dos exemplos do que 

"não deve ser feito", que garantia temos de que os leitores irão comportar-se 

de maneira oposta ao que vêem e lêem todo dia? Esta até pode ser a principal 

característica do jornal sensacionalista; mas consideramos que é preciso 

lembrar que os jornais normalmente são produzidos pelas classes dominantes e 

impostos às classes dominadas. 



O nosso tempo é caracterizado pela 
descoberta da linguagem e do discurso, e a 
consciência de que não há dizer natural. Em 
nenhum lugar se admite o inocente. É um 
tempo terrível, e tudo tem significação. Até 
mesmo um discurso gráfico. [ ... ] Como 
discurso, ele possui a qualidade de ser 
significável; para se compreender um jornal 
não é necessário ler. Então, há pelo menos 
duas leituras: uma gráfica e outra textual. 

JOÃO RODOLFO DO PRADO 



2 SOBRE JORNAIS E JORNALISMO 

2.1 Os discursos 

Conforme Mouillaud, o discurso do jornal não é algo solto no espaço, 

mas sim está envolvido no que ele chama de "dispositivo", que não é algo 

estranho ao sentido. E acrescenta: "Os estudos a respeito da mídia dão, 

freqüentemente, a impressão de estarem divididos entre uma descrição do 

jornal em sua materialidade de papel, seu formato, sua diagramação, etc. 

(o 'suporte'), e aquilo que, durante muito tempo, foi chamado de 'conteúdos"' 

(1997:29). Conforme o autor, estes conteúdos são percebidos como aquilo que 

estava contido em algo e como a parte mais importante do todo. O tal "algo" que 

contém, geralmente é menosprezado ou esquecido pelos pesquisadores. 

A partir disso, questionamos: os objetos permanecem os mesmos, sem 

este "algo" que os envolve? No nosso entender, não. E, com Mouillaud, 

consideramos que o papel deste "invólucro", por assim dizer, que envolve, 

embora passe desapercebido, é importante: ele prepara para o conteúdo; ele 
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antecipa o que vai ser apreendido. Para o autor, é o dispositivo que prepara 

para o sentido. Desta forma, os conteúdos não são independentes daquilo que 

os envolve - um jornal não é um jornal sem o papel em que é impresso; um 

jornal não é o mesmo sem os elementos que o identificam: seu tamanho, suas 

letras, sua disposição gráfica. 

Este dispositivo tomou-se algo tão natural que, ao nos defrontarmos 

com uma publicação japonesa, por exemplo, possivelmente a veríamos através 

de treinados olhos ocidentais e começaríamos a ler o jornal ou revista pelo 

final - pois já introjetamos de tal forma os dispositivos que nos cercam que 

esquecemos que existem padrões de leitura diferentes daquele que estamos 

habituados (horizontal, da esquerda para a direita): os japoneses escrevem de 

cima para baixo e suas páginas são dispostas de trás para frente. 

Assim, a página do jornal, para Mouillaud, pertence a um 

"dispositivo" que o envolve. Este dispositivo leva a reconhecer no jornal as 

outras páginas como sendo dele. E, portanto, ele antecede ao texto, ele é que 

vai dizer como este texto deve ser configurado, desenhado, publicado. 

Mas, pode existir uma antecedência invertida entre o texto e o 

dispositivo, "em que cada qual desempenha, de forma alternada, o papel 

gerador" (Mouillaud, 1997:33). Temos um dispositivo gerador, por exemplo, 

quando um jornal é tablóide, determinando um tipo de linguagem e um tipo de 

texto; já o texto foi gerador, também exemplificando, quando a necessidade de 
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"novidades" provocou a criação das pnme1ras folhas soltas. Portanto, a 

relação entre eles é dinâmica. "A pressão dos textos 'fora-de-norma' pode 

deformar o dispositivo ou, até mesmo, fazê-lo implodir" (ibidem:34). 

O leitor destes periódicos, para o autor, não pode ser visto descolado 

do jornal. "Acreditar que o jornal existe por si só é confundi-lo com sua 

materialidade de tinta e de papel. Não são apenas os signos (o texto e a 

imagem) que acenam para o leitor, mas as propriedades que se pode chamar de 

pragmáticas. O códex, o formato, a área da página, o próprio papel clamam 

pela manipulação de um leitor" (ib.: 173). 

Já Landowski, ao analisar o grau de objetividade na fabricação e 

difusão das informações dos grande meios na atualidade, afirma que é difícil 

estabelecê-lo, sendo temerário assumir qualquer posição. Para o autor, "sobre 

este aspecto esencial, sobre la organizácion y la significación dei periódico 

como totalidad, no se sabe en realidad, hoy por hoy, gran cosa" (1993:157). 

Isto não tem nada de surpreendente, visto que, como já referimos, com 

Mouillaud, geralmente as pesquisas acadêmicas que investigam o tema 

dividem em pedaços o jornal, analisando-o de forma fragmentada. 

Landowski propõe "que efectivamente el discurso de los 'medi os', a 

su manera, nos 'informa'" (ibidem:156). Mas isto não significa que tudo que 

veicula é verdadeiro; apenas que informa - no sentido que sua leitura 

transmite uma forma de conceber e viver o presente. O jornal, para o autor, 



47 

pretende informar a respeito de tudo: "de política y de cocina, de moda, de 

literatura y de economia, de deporte, de entretenimientos, de filosofia, como si 

tratara de saturar todas las dimensiones de nuestra presencia en el mundo" 

(ibid.:157). Mas continua sendo um instrumento privilegiado de integração de 

múltiplos universos de referência que ele mesmo toma por objeto. 

Siendo plural, el discurso dei periódico, quizás más que 
ningún otro discurso social, se presta a una de las más grandes 
diversidades de acercamiento que ataften tanto a los 
contenidos ideológicos como a las estructuras narrativas o a 
las estrategias de discurso que allí se manifestan. Pero aún 
resta la cuestión central, la que va a ocupamos aquí: por 
encima de todas las interrogaciones parciales, ?es posible 
concebir una problemática global que encare al periódico "tal 
como es en sí mismo", como totalidad de significación 
(Landowski, 1993:158)? 

Para analisar esta questão, Landowski baliza-se por três critérios: 

tempo, espaço e personalidade. Sobre este último, o autor propõe entender o 

jornal como uma pessoa - "una verdadera persona moral" - pois, em uma 

comunicação de massa, mais do que ser apenas uma empresa jurídica com um 

estatuto e uma razão social, o jornal precisa ter uma "cara" que o identifique 

frente ao público. Isto implica em que tome corpo uma entidade 

figurativamente reconhecível, para além do reconhecimento jurídico: "es 

necesario que el periódico se afirme socialmente como un sujeto semiótico" 

(idem). 

Para o autor, a ciência é pouca para reconhecer aquilo que o público 

leitor já sabe, sobretudo se comparada ao saber intuitivo dos praticantes: 
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Todos los lectores sienten - y los equipos de redacción 
trabajan para lograrlo - que qualquer periódico tiene un estilo, 
un tono, un "perfil" que lo definen y que, por vías cuyo 
análisis está aún apenas esbozado, hacen de él una figura 
social capaz de cristalizar de manera perdurable actitudes de 
atracción o de repulsión (1993:158). 

Diferentemente de diversos outros bens de consumo, nos quais a 

novidade e a variação de compra e de utilização são fundamentais, 

o jornal, como objeto de comunicação, exige o inverso: a repetição, que 

amplia o hábito e a rotina, criando fidelidade entre o leitor e o veículo 

de informação por ele escolhido. 

Será preciso desvendar as imbricações que existem entre "tempo" 

do discurso e "identidade" dos sujeitos, para esclarecer a natureza 

e o funcionamento de tal relação. Num primeiro plano, o jornal noticia os 

fatos do dia, produzindo um tempo social objetivado ao relatar os 

acontecimentos. Essa é a parte referencial e "informativa" do jornal, sua 

forma de construir uma história do presente, pelo testemunho. Mas, ao mesmo 

tempo, num outro plano, constrói identidades sociais pelo simples fato de 

publicar (sua enunciação). 

AI tiempo contado, "enunciado", el dei relato de los 
acontecimentos referidos, se superpone así un tiempo 
"vivido", tiempo de la enunciación (y de la recepción) 
dei discurso que sirve a la formación de un cierto "habito" 
proprio en la clientela que alimenta y cuya espera, sin duda, 
satisface cotidianamente (idem). 
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Assim, para o autor, ao mesmo tempo em que o jornal leva ao leitor as 

notícias do "dia", essas notícias servem como elemento formador de um 

público leitor, que na espera por essas notícias já se satisfaz. 

No dizer de Landowski, essas duas temporalidades parecem obedecer 

a dois ângulos distintos: "relato episódico" e "periodicidade do discurso", 

determinando duas formas de expectativas e, talvez, dois tipos de contratos 

possíveis. De um lado, enquanto narra - e o faz por capítulos diários -

o jornal solicita a capacidade de leitura dos receptores e cria as condições de 

uma perpétua "expectativa sintagmática", expectativa induzida pela simples 

distribuição das notícias numa seqüência, e não apenas pela curiosidade do 

leitor em saber a continuação dos fatos. Porque, se o exemplar do dia narra o 

acontecimento do dia, o jornal determina ao mesmo tempo um "programa 

narrativo virtual" que os exemplares seguintes não poderão deixar de atualizar. 

O jornal também é objeto de uma "espera paradigmática", ligada à sua 

aparição diária, com o retomo do mesmo discurso em sua periodicidade 

imutável, e não mais à lógica dos "acontecimentos" colocados em narrativa. 

Para Landowski, aceitando tais observações como base para uma 

reflexão, coloca-se uma nova questão e delineia-se um esboço de interpretação. 

A questão é: se determinado jornal é um todo e se ambos os enfoques 

do cotidiano, ao mesmo tempo, afirmam-se efetivamente, qual é "o tipo de 

relação qualitativa, de equilíbrio, de tensão e de dominância que se estabelece 
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entre os dois componentes?" A questão assim colocada obriga o pesquisador 

a sair de um plano mais analítico, porque, para resolvê-la, ele depende 

das opções de cada jornal tomado em particular. Para esclarecer este 

ponto, o autor limitar-se-á a duas grandes tendências: uma do tipo do jornal 

Le Monde, característica do que se chama imprensa de "prestígio" ou de 

"referência", e a outra do tipo do "Libération", mais específica da "nova 

imprensa" ou da 'jovem imprensa". 

Para o primeiro tipo, o jornal de referência, conforme Landowski, 

assistimos à invasão da narrativa pelo discurso, pretendendo ser a testemunha 

e o cronista ao mesmo tempo, como universalidade e como objetalidade 

- definindo-se não no absoluto, mas por oposição à tendência de localidade e 

subjetividade. Mas, para o autor, o que se mostra quando se folheia o jornal é 

a envergadura do horizonte de referência que aí se expõe e o tipo de leitor que 

se constrói: "un lector desprendido, de alguna manera, de su propria 

'subjetividad', o al menos cuya competencia como receptor de informaciones 

se constituye en el gesto mismo de una objetivación del mundo tomado como 

objeto de conocimiento y como campo de acción" (1993:162). 

No plano do imaginário, um leitor-padrão corresponde a este tipo de 

perfil, "el lector altamente responsable: - gran dirigente de empresa, alto 

funcionaria, hombre de Estado, etc." (idem) [grifos do autor] . No plano da 

realidade, nem todo o leitor deste tipo de jornal corresponde ao modelo. 
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Porém, para que os leitores possam lê-lo, é necessário que assumam uma 

posição de leitura bem definida - em conformidade com as simulações feitas 

pelo jornal, e que este supõe ser da competência de seus leitores. Isto em 

oposição aos modelos de competências fornecidos pelos outros jornais, 

dirigidos a outros leitores. 

Como seria de se esperar, os jornais da "nova imprensa" desejam nos 

libertar do aprisionamento imposto pelo outro tipo de imprensa. Para 

Landowski, por contraste, o que os jornais nos oferecem é puro "fato de 

discurso" que se fecha na celebração auto-referencial entre as partes da 

comunicação. ''Nosotros, periodistas que escribimos para ustedes, y ustedes, 

compradores que nos leen, somos, por el contrato mismo que nos reúne, 

'sujetos liberados"' (1993:164). 

O esboço de interpretação é que toda nova forma de discurso, com 

sucesso, somente pode ser resultado de algo anteriormente colocado, 

experimentado e reconhecido. Semelhante estratégia é possível apenas em 

certas condições precisas, sendo somente percebida no meio de um universo 

intertextual de, no máximo, duas a três posições de leitura e escrita 

convencionadas e reconhecidas por todos. Em resumo, em matéria de 

discurso social, tudo leva a crer que o "novo" tem de se apoiar no "já 

conhecido" para ser "receptível", mesmo que venha a subvertê-lo. A esse 

esquema, que corresponde ao sistema das relações observáveis entre os dois 
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tipos de jornais que o autor apresenta, o segundo somente chega a uma 

existência social devido às tensões que mantém em relação ao regime 

discursivo da imprensa "estabelecida". 

Esta tensões, construídas, ao mesmo tempo, de similaridades e de 

inversões, mostrar-se-ão em todos os níveis. Landowski aponta algumas 

delas: no plano mais superficial, o da paginação e da organização das 

editarias, tudo acontece como se o segundo reescrevesse o primeiro jornal. Da 

mesma maneira que o primeiro - privilegiando sempre o "enunciado narrativo 

objetivado" - também dá espaço ao "discurso (normativo) do vivido", 

somente mantendo-o à margem. O destaque não é a evidente troca de valores 

do primeiro jornal pelo segundo, mas sim a redefinição do ponto de vista e da 

distância das coisas que a troca supõe. Para atingir este fim, tal "dispositivo 

de enunciação" supõe a disposição da aceitação, por parte do público-alvo, de 

endossar esta simulação de sua própria competência temática diferente da 

original: não mais a do "alto responsável", ao mesmo tempo homem de ação e 

cidadão do mundo, tampouco a do "irresponsável", porque a imprensa de 

vanguarda não chega a isso, mas apenas do novo, do modesto e "joven padre 

de família, garantía de su propia circunstancia social y de la felicidad de sus 

prójimos" (ibidem: 166). 

O autor propõe compreender melhor como, no momento da 

justaposição das vozes diferentes que se misturam no interior de qualquer 

jornal, aparece a produção de um "tom, um estilo, um efeito de sentido 
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global", onde cada jornal tem sua identidade própria. Landowski pensa ter 

reconhecido um princípio de explicação, que merece discussão, na tensão 

constantemente mantida entre uma "manera objetivante de relatar Ia 

cotidianidad y una manera subjetivante que pasa, al contrário, por su puesta en 

discurso" (idem). 

Essa relação apresenta dois níveis: no primeiro, permite explicar os 

problemas que aparecem para um jornal e as soluções que este adota, tendo em 

perspectiva a defmição do seu modo de escrita próprio, que corresponde à sua 

imagem e ao seu público. Mas, deveria possibilitar, também, enfrentar o 

universo do discurso jornalístico em seu conjunto, como uma totalidade em 

que os jornais, que seriam as partes, se interdefinem em virtude do mesmo 

princípio de tensão entre uma forma de "escrever" discursivamente o dia-a-dia 

e uma maneira de "descrever" narrativamente. Para o autor, para ser 

completo, nesta ótica, faltaria constatar se os jornais que não pertencem a 

nenhuma das classes abordadas também podem ser tratados com os critérios 

que propõe. Ele acredita que sim, "a considerar que un poco a la manera de 

los mitos, los periódicos en conjunto ' se piensan entre sí' y forman un 

sistema" (Landowski, 1993: 167). A título de indicação, supõe que existiriam 

outros dois grupos, dentro de um mesmo sistema, que seriam complementares 

às duas classes de jornais das quais tratou. De um lado, o jornal oficial, pólo 

da objetividade em senso estrito, e de outro, a imprensa "de sensación", donde, 

como su nombre lo indica, se cultiva el puro estado de ánimo, donde lo 
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'cotidiano', vivido sólo sobre el ángulo de la pasión - miedo, odio o deseo - , 

no es más que pretexto para la exaltación de subjetividades" (idem). 

Se o jornal corresponde ao seu público, este público foi construído 

através dos tempos. Entre o público popular das primeiras folhas soltas e a 

segmentação da audiência da cultura de massas, decorreu cerca de um século. 

Este percurso foi marcado por uma cultura dirigida ao divertimento, voltada 

para as grandes maiorias e produzida segundo normas industriais. 

O público começou a ser formado lendo os romances em capítulo 

publicado pelos jornais. O mais famoso autor deste gênero de publicação, 

Eugene Sue ( 1804-187 5), publicou Les Mysteres de Paris em 14 7 edições do 

Journal des Débates, e logrou romper os limites entre realidade e ficção, 

incorporando à história as muitas cartas que recebia de leitores. Como nos 

conta Mattelart, sua proposta inicial - descrever "os fora-da-lei, a escória da 

sociedade, a canalha de uma cidade que crescera depressa demais e que 

alimentava o cancro do crime com uma arrogância soberba" - foi alterada 

devido à participação popular: "o seu projeto modifica-se, como o prova o 

desvio do romance, e já não é o bandido sinistro a ocupar o proscênio, mas 

antes o proletário infeliz" (1994:344). Com as alterações, os pobres se 

reconhecem na descrição de seu quadro de miséria, e os ricos vêem-se 

promovidos a grandes filantropos e reformadores, investidos da missão de 

ajudar o próximo. 
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Mediante a notoriedade adquirida, Sue sugere reformas e monta uma 

sociedade imaginária - com escolas e centros de aprendizagem, uma 

casa-modelo, um banco para os pobres e ajuda aos desempregados; 

além disso, propõe reformas no sistema penal, com o fim da pena capital. 

Para Matterlart, "Antonio Gramsci não se enganará, ao escrever nos anos 30 

que os romances de Eugene Sue fizeram muito mais pela penetração do 

saint-simonismo na Itália do que todas as obras de teoria social do mestre e 

dos seus discípulos" (ibidem:345). Outra conseqüência deste tipo de 

literatura: a ruína de uma forma de cultura popular de então - os livros 

vendidos por ambulantes e que estavam sob vigilância do governo por serem 

considerados subversivos e imorais (tais livros foram objeto de uma comissão 

de censura, para o governo certificar-se de que não eram contrários à ordem, à 

moral e à religião). 

Conforme Matterlart, até Marx entrou na discussão da "reforma 

da sociedade", ficando contra o autor dos Mysteres de Paris. Marx sentiu-se 

incomodado com a harmonia social estabelecida pela boa vontade 

dos ricos. Para ele, as belezas descritas no romance devem-se a moedas 

sonantes e não às suas belas palavras - todas as qualidades do herói 

são devidas ao seu dinheiro, e por isso não passariam de farsas. No entanto, 

o romance-folhetim publicado nos jornais em capítulos desempenhou 

um papel importante: 
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... foi por estas vias contraditórias que o folhetim, emblema 
de uma primeira literatura em episódios, participou na 
democratização do cotidiano, como demonstrou Michel 
Palmer: "[ ... ] Le Petit Journal [ ... ] procura as categorias de 
informações e de esclarecimentos susceptíveis de agradar a 
um público de massas, e a apresentação que lhes convêm. 
Utiliza as técnicas de escrita do folhetim e dos acontecimentos 
do dia, que desconcertam menos o leitor popular, as suas 
componentes são ao mesmo tempo universais e intemporais .. . 
De facto, o próprio folhetim é uma rubrica da ' actualidade"' 
(Mattelart, op. cit.:347). 

O folhetim desempenhou na França o mesmo papel que os comics nos 

Estados Unidos, na construção de um público popular para o imprensa. Mas 

os comics atendiam às necessidades de uma população recém imigrada, que 

não falava inglês ou era analfabeta. Sua importância foi tal - sendo o primeiro 

produto de massas americana e o primeiro a tomar-se internacional - que 

tomou-se fundamental na influência que a imagem adquiriu perante a indústria 

cultural americana. 

Mas os folhetins levaram tempo para serem reconhecidos como 

responsáveis pelo desenvolvimento de uma imprensa popular. O primeiro 

estudo é de 1929, de uma autora inglesa, numa tese de doutoramento na 

Sorbonne. Segundo Mattelart, na mesma época, Gramsci, revendo essa 

literatura, elabora "o conceito de 'nacional-popular', analisando o lugar que 

ocupa na formação e no modo de sentir próprio de um povo - das 'massas de 

sentimento ' - e do vínculo orgânico que o une aos seus intelectuais". 

Ao elaborá-lo, Gramsci questiona como ocorre o reforço dos mecanismos de 



57 

racionalização do social no período entre as duas guerras: "A questão é esta: 

sempre existiu uma grande parte da humanidade cuja actividade foi 

'taylorizada' e disciplinada e que tentou evadir-se, por meio da fantasia e do 

sonho, dos limites estreitos da organização que a esmagava" (ibidem: 348). 

Entendemos que os jornais serviram como um destes mecanismos de evasão. 

Gramsci questiona mais: "interroga-se em que medida essa literatura, além das 

tendências populistas, 'reflecte um fundo de aspirações democráticas"'. 

E Mattelart acrescenta que foi justamente isso que Marx não fez, pois se Sue 

argumenta emocionalmente, Marx, "crítico do socialismo utópico", o faz 

racionalmente, remetendo para o socialismo científico (idem). 

A controvérsia Sue-Marx é a primeira onde se exprime a 
incompreensão do projeto revolucionário para com os 
mecanismos responsáveis pelo êxito de uma cultura da 
diversão destinada às grandes maiorias. O mal-entendido não 
deixará de aumentar com o tempo. Mais de um século depois, 
Jean Baudrillard poderá ainda afirmar que a esquerda 
(e os seus partidos) não percebe nada do fenômeno mediático, 
porque teima em só ver nele "veículos de conteúdos, 
sem nunca questionar a sua forma", ao passo que "é pela sua 
própria forma e operação que os média induzem uma relação 
social" e "não enquanto veículos de conteúdo" 
(Mattelart, 1994:348-349). 

Trazendo a discussão para um tempo mais próximo do nosso, vemos 

que, com a aproximação da era eletrônica, a ideologia do conteúdo passa a ser a 

ideologia de uma sociedade. E, acompanhando, vem a proposta de democratizar 

a cultura, colocando "à disposição do cidadão de todas as classes expressões 

do patrimônio cultural". Esta é uma percepção social que vê as diversas 

Facul· .:1::: ~, ~'"·"~•,~-,~.~~;2 c Cor."\ur.!C3çâ 
B'ÍI~.:')TF.CA 
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formas culturais ocupando "diversos níveis de legitimidade", e onde a 

definição de cultura é influenciada por uma "hierarquia cultura erudita (cultura 

legítima) e baixa cultura". Tal definição pressupõe, também, "o reconhecimento 

implícito de uma certa hierarquia no acesso à cultura assim definida e, 

portanto, a idéia de desigualdade perante os bens culturais" (ibidem: 349). 

2.2 Algumas regras do fazer jornalístico 

A estruturação de um jornal obedece a determinadas regras, tanto em 

termos de conteúdo como de forma. Com relação ao conteúdo, as notícias a 

serem publicadas devem ser selecionadas mediante critérios estabelecidos. 

Para Nuno Crato (1992), existem diversos critérios para esta seleção, que 

podem ser agrupados basicamente em três segmentos: a atualidade, o 

significado social e o interesse. 

O critério da atualidade corresponde à necessidade de as notícias 

serem recentes, já que, ao consumir jornais, provavelmente os leitores não têm 

interesse em informar-se sobre fatos que já aconteceram há algum tempo. 

No entanto, a adequação a este critério pode trazer problemas quanto à 

profundidade das matérias. 

O critério do significado social prescreve que um acontecimento só 

deve ser noticiado na medida em que ele próprio e as suas implicações 
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tenham importância para a coletividade. Neste aspecto, são muitos os fatores 

para avaliar se um fato tem significado; tais fatores devem ser analisados na 

hora da publicação deste fato. Este critério, atualmente, está sendo 

desconsiderado em muitas redações, já que está se tomando comum a 

veiculação de notícias cuja importância é projetada pelo próprio jornal. 

Assim, conforme Crato, "a forma como a imprensa actua no sentido de criar 

no público um interesse pelos factos de real significado ou, pelo contrário, no 

sentido de lhe criar novos interesses que o alienam da vida real, é reflexo da 

forma como ela avalia o critério do significado social e como orienta as suas 

escolhas" (1992: 113). 

Finalmente, deve ser levado em conta, para a publicação de uma 

notícia, o critério do interesse do público. Apesar da dificuldade em avaliar 

esse interesse, que não está na razão direta dos acontecimentos, "terá de ser 

um critério autónomo, que variára com a sua emotividade, com a sua formação 

cultural específica, com os seus conhecimentos da actualidade" (idem). 

Os interesses dos leitores dependem da sua emotividade, das sensações que lhe 

despertam o fato, do insólito dos acontecimentos. E também variam 

conforme a sua estrutura cultural, em cuja formação os jornais têm influência. 

Estes critérios, para o autor, podem classificar os tipos de imprensa. 

Uma imprensa informativa ocorre quando as três características estão 

presentes nas notícias publicadas. Já uma imprensa sensacionalista é aquela 
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em que o critério de significado é preterido, em favor do interesse público 

pelos escândalos e pelos fatos insólitos e emotivos. E, ainda, existe um tipo de 

jornalismo, para Crato, muito parecido com o sensacionalista, que é o 

mexeriqueiro. Menos "espaventoso que o primeiro" ( 1992: 115), despreza o 

critério do significado social em favor do interesse imediato do público. 

Os dois últimos tipos de jornalismo têm como leitores preferenciais as pessoas 

menos cultas, podendo atingir as pessoas das mais diversas classes. 

Para o autor, que aponta alguns tipos de jornalismo que se afastam 

dos critérios de seleção - como o jornalismo de opinião política -

é necessário levar em consideração outros fatores. Entre eles, a maneira 

como a imprensa vê esses critérios, que é variável conforme as épocas, os 

jornais e os públicos. 

Detenhamo-nos sobre o interesse do público. Não é este 
variável conforme as épocas, as regiões, os sectores sociais? 
Aquilo que a direcção de um jornal entende como interesse do 
público acaba de ser, quando muito, o interesse de dado sector 
do público. Mais: ao seguir determinada política de 
informação, um jornal não só se dirige a certo público como 
cria nele interesses e necessidades. O público leitor não é 
uma massa virgem, foi também formado (ou deformado) pela 
comunicação social existente. 

[ ... ] 

Assim, mesmo o jornalismo informativo, por mais seno 
que se pretenda, está sujeito a condicionantes ideológicos. 
A cultura da época, a formação cultural dos jornalistas e as 
preocupações do público são factores que se conjugam 
criando formas particulares de selecção (ibidem: 118-119). 
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Quanto à forma, o autor chama de "chouriço" a paginação que se fazia 

nos jornais antigamente, na qual as notícias eram colocadas umas próximas às 

outras, separadas apenas por um traço e sem títulos. Tal paginação foi 

gradativamente sendo abandonada, já que a evolução das técnicas gráficas, a 

introdução da fotografia, a publicidade e os meios visuais obrigaram os jornais 

a uma diagramação mais cuidada, onde deve-se combinar o sentido 

jornalístico de valorização da matéria com as artes gráficas. 

Esta relação impõe que a diagramação e o tratamento fmal da notícia 

sejam feitos em conjunto pelo editor e pelo editor gráfico. Ao primeiro cabe 

determinar a importância da matéria; ao segundo cabe a disposição dos títulos, 

textos e fotografias em função do que é pretendido. Para esta tarefa, não deve 

faltar o gosto e o sentido estético. A diagramação moderna valoriza os textos, 

organizando a leitura, e atrai o leitor para o jornal, levando em conta os 

hábitos desenvolvidos no público. 

A primeira página é como que uma "montra" colocada em 
cada banca de ardina. Nela devem estar incluídos os assuntos 
principais (não muitos) e de forma sugestiva. As fotografias 
são fundamentais, devem ser escolhidas entre as mais vivas e 
eloqüentes. Diversos assuntos podem ser apenas anunciados 
remetendo para uma página interior (Crato, 1992: 150). 

Para Crato, o exercício de comparar as primeiras páginas de jornais é 

importante, pois a análise demonstra as preocupações na seleção e tratamento 

das notícias, podendo revelar em que categoria podem enquadrar-se. 
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Se o jornal é de facto noticioso trará os acontecimentos 
mais importantes do ponto de vista social, mas deve-se 
depois ver que critérios políticos e ideológicos levaram a 
escolher esses assuntos e como são apresentados. Se se 
trata de um jornal sensacionalista jogará sobretudo com a 
função publicitária e emotiva da primeira página. Sendo 
um mau jornal terá naturalmente uma página pouco cuidada 
e com títulos fracos (idem). 

Para Mar de Fontcuberta, todos os meios de comunicação oferecem 

suas notícias em um contexto formal que implica no que ela chama de 

"uma determinada arquitetura". Este aspecto formal da informação 

tem se convertido num aspecto de grande importância nos mews 

escritos. Na diagramação de uma página, na composição de um diário 

ou revista, na escolha de uma foto, não há lugar para a improvisação. 

"Todo es parte de un conjunto en el binomio contenido/forma se 

ofrece trabado de tal manera que estabelece relaciones de mutua 

dependencia" (1993:65). 

O projeto gráfico adquire uma importância especial no caso da 

imprensa escrita, principalmente nos diários, pois o formato do jornal é o 

ponto de referência que o meio oferece ao leitor, sobretudo hoje, quando a 

importância da imagem é muito forte na sociedade. O projeto pode 

comunicar símbolos não-verbais que mostram à audiência que o meio está 

em sintonia com os tempos, assim como apontam as diversas correntes da 

comunidade onde se insere. 
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O aspecto formal da informação não se limita a oferecer um aspecto 

visual agradável, mas sim objetiva atingir dois pontos: facilitar o acesso da 

informação ao público e atribuir o valor da informação. Assim, o formato 

de um meio reflete o valor que outorga às informações que apresenta, e os 

receptores interpretam o meio em função das regras que ele mesmo ensina. 



Para compreender a participação de um 
jornal na história, o pesquisador faz, de início, 
algumas indagações: quem são seus 
proprietários? A quem se dirige? Com que 
objetivos e quais os recursos utilizados na 
batalha pela conquista dos corações e mentes? 

MARIA HELENA CAPELA TO 



3 TRÊS TRAJETÓRIAS NA IMPRENSA BRASILEIRA 

Conforme a proposta deste estudo, passamos à análise dos jornais 

O Estado de São Paulo, Jornal da Tarde e Notícias Populares - jornais que 

apresentam diferentes perfis. Foi selecionada como amostra as edições dos 

dias 21 a 28 de novembro de 1999. 

Na seqüência, é realizada uma descrição dos três JOrnais, 

estabelecendo seus limites máximos e mínimos para textos, títulos e fotos . 

Os títulos são classificados pela importância, conforme sua largura e o 

corpo das letras, pois existe uma relação entre estes dois elementos: 

quanto maior o corpo, mais importante é a matéria, o mesmo ocorrendo em 

relação à quantidade de colunas que ocupa. Quanto aos textos, somente 

O Estado de São Paulo os apresenta na capa; o Jornal da Tarde 

mostra pequena quantidade de linhas, em algumas chamadas, e Notícias 

Populares não apresenta textos na sua capa, ali publicando somente 

chamadas. Chamadas são pequenos títulos ou resumo de uma matéria, 

publicados na capa de um jornal com a intenção de atrair o leitor para o 
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texto completo no interior da publicação. Finalmente, quanto ao uso das fotos, 

o critério é o espaço dado. A este respeito, salientamos que as fotos 

mereceriam um estudo mais aprofundado - investigação que foge ao escopo 

deste trabalho, mas que, certamente, poderia configurar-se, por si só, objeto 

de outro estudo. Assim, será empreendida uma descrição das fotos, 

sem detalhamentos. 

Para a análise que é desenvolvida no próximo capítulo, buscando 

subsídios para descrever as formas do sensacionalismo gráfico, faz-se 

necessário esclarecer os diferentes perfis dos jornais observados. Assim, para 

melhor situá-los, traçamos um breve histórico de cada um, assinalando a época 

de seu surgimento e esclarecendo o motivo de sua criação, bem como 

discorremos sobre o aspecto gráfico usual de cada uma destas publicações. 

3.1 História 

3 .1 .1 O Estado de São Paulo 

O jornal O Estado de São Paulo, chamado de Estadão até por 

aqueles que o dirigem, nasce no Brasil imperial e escravagista, passa pelos 

primórdios da República, pela industrialização e urbanização do país, por 

diversos panoramas sociais, políticos e econômicos, alcançando, hoje, 124 

anos de existência. 
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Criado pela burguesia, para defender seus interesses frente ao 

Império, foi fundado com o nome de A Província de São Paulo, em 4 de 

janeiro de 1875, numa São Paulo de menos de 20 mil habitantes, onde 

viviam funcionários públicos, estudantes e tropeiros. Geraldo Mayrink nos 

conta a origem do logotipo do jornal: "um francês chamado Bernard saiu 

tocando corneta, montado num burro, para anunciar o aparecimento do novo 

jornal que [ ... ] pretendia-se independente, com suas 'columnas franqueadas 

aos escriptos de utilidade publica' e garantindo 'liberdade de pensamento e 

responsabilidade do auctor"' (1985: 18). A Província surge para fazer 

concorrência ao Correio Paulistano e ao Diário de São Paulo, tidos como 

meros divulgadores de atos oficiais. 

O jornal, era impresso em uma máquina Alauzet, por seis negros, sob 

a luz de velas, com quatro páginas de seis colunas. "Em plena escravidão, 

esses seis negros eram livres e assalariados" (ibidem), indicando a linha de 

A Provícia de São Paulo - identificada com o abolicionismo e os 

republicanos. Propriedade de uma "associação commanditaria", a publicação 

dá prejuízos nos primeiros anos. Tal situação irá ser revertida a partir de 1887, 

quando chega à administração do jornal - então com tiragem de quatro mil 

exemplares - Julio de Mesquita. 

Com 25 anos, Júlio assume o cargo de gerente. N aturai de Campinas, 

filho de cafeicultor e comerciante português, é assim defmido por Julio de 

Mesquita Filho, herdeiro e condutor do jornal de 1927 a 1969: "na França, 
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seria com certeza um radical; no Brasil, permaneceria a vida toda um liberal 

convicto". Julio era muito mais um ensaísta e escritor que um homem de 

imprensa - o que não era fácil num país com 90% de analfabetos e três 

milhões de negros alforriados em 1889. 

A Província muda de nome para O Estado de São Paulo no ano 

da Proclamação da República; Júlio de Mesquita, casado, dedica-se 

integralmente ao jornalismo. Em 1892, a cidade conta com 150 mil habitantes 

e o jornal chega aos leitores com matérias assinadas por nomes importantes: 

Euclides da Cunha, Olavo Bilac e Coelho Neto. Quinze anos mais tarde, em 

1907, São Paulo já tem 400 mil habitantes e o Estado alcança a tiragem de 35 

mil exemplares diários, com 20 páginas, criando um serviço internacional, a 

partir de Lisboa e Roma, para satisfazer as exigências de uma sociedade que 

tem interesses na Europa. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, passa "a receber notícias pelo 

telégrafo sem fio e lança uma edição da tarde, o Estadinho" (apud Sodré, 

1983:344), confeccionado nas suas novas oficinas e sob propriedade 

individual de Júlio de Mesquita. Esta edição vespertina deixa de circular com 

o fim da guerra. 

Confirmando seu engajamento nos fatos políticos do país, na 

campanha presidencial de 1919 o jornal apoia Rui Barbosa para presidente 

- que é derrotado por Epitácio Pessoa. 
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Em 1927, morre Júlio de Mesquita e a empresa organiza-se como 

sociedade anônima - presidida por Armando de Sales Oliveira, que passa a 

dirigir O Estado de São Paulo. Em 1929 as oficinas e a redação mudam-se 

de lugar, indo cada uma para um endereço diferente. Neste mesmo ano passa 

a ser impresso um suplemento em roto gravura, imitando os jornais La prensa 

e La Nación, de Buenos Aires, que dura até 1943. 

Sem vínculo partidário, o jornal apóia o Partido Democrático, 

que desde de 1927 passara a ser nacional, divulgando seu noticiário. O jornal 

junta-se a outros órgãos da imprensa na oposição ao governo e, como a 

maioria deles, apóia Vargas na campanha à sucessão. Mas, após a eleição, 

na qual Vargas sai derrotado, a questão política é resolvida com a deposição 

de Washington Luís e com a junta provisória entregando o poder a Vargas, 

que inicia o Governo Provisório. O movimento liquida com os jornais 

que apoiaram o governo anterior; os vencedores se dividem e, com eles, 

a imprensa. Em 1932, O Estado de São Paulo engaJa-se na corrente 

"Constitucionalista". A década de 30 é marcada pela consolidação da 

imprensa empresarial. 

Em 1937 o governo eleito de Getúlio, apoiado pelos militares, 

instala um regime ditatorial. Como conseqüência, instala-se a censura aos 

jornais e é proibida a criação de novas publicações, bem como há o 

fechamento de alguns jornais, principalmente em São Paulo. O Estado Novo 
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cna um órgão, chamado DIP - Departamento de Imprensa e Propaganda, 

específico para controlar os jornais, as rádios e elaborar e divulgar listas de 

assuntos proibidos. 

O início da Segunda Guerra Mundial, em 1939, e o avanço vitorioso 

das forças do Eixo provocam reflexos profundos no Brasil - "esses reflexos 

foram no sentido de fortalecer o regime totalitário aqui dominante" 

(apud Sodré, 1983:383). O Estado de São Paulo é fechado, sendo 

expropriado, em 1940, sob a acusação de que seus diretores e proprietários 

tinham armas escondidas, e reaparece sob a direção de Abner Mourão, 

subordinado ao DIP. 

Em 1941 com a entrada dos Estados Unidos no conflito, a 

questão muda - se até então o Brasil teria se mantido neutro, no segundo 

semestre de 1942 o País entra na guerra, provocando, como conseqüência, 

uma rápida deterioração do regime autoritário. Os jornais apóiam as 

forças que combatem o nazi-facismo. E, conforme Nelson Sodré (387), a 6 de 

dezembro de 1945, o Estado de São Paulo é restituído a Julio de Mesquita 

Filho, sob a constituição de uma nova ditadura que depõe Vargas e trunca o 

processo de democratização do Brasil. 

Assim, mesmo com a brevidade deste histórico, já é possível observar 

que o Estadão vem assumindo posições e marcando presença nos grandes 

movimentos nacionais desde sua fundação. 
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3.1.2 Jornal da Tarde 

O Jornal da Tarde nasce a 4 de janeiro de 1966, nwn momento 

ímpar na vida da nação - o desenvolvimentismo do fmal da década de 

50 e início dos anos 60, sob o comando de Juscelino Kubitschek Assim 

Bardi descreve o jornal, na exposição comemorativa no Museu de Arte 

de São Paulo: 

O JT começou há 20 anos, graças à mente de um 
grande jornalista que se chama Mino Carta. Ele quebrou a 
rotina dos jornais sisudos, burocráticos, de títulos pequenos; 
rompeu com tudo e começou a agredir o público, com títulos 
grandes. Polemizou. O novo jornal mudou conceitos 
gráficos. E gráfica é arte, é design. Depois o JT introduziu as 
caricaturas permanentes. Em seguida, inundou as páginas de 
fotos: fotografia também é arte. E se tem tanta arte envolvida, 
nada melhor do que exibi-la num museu (apud Gabriel, 
1986: 10). 

Do mesmo grupo de O Estado de São Paulo (com 91 anos, em 1966), 

o Jornal da Tarde, criado por Ruy Mesquita, nos primeiros dois anos de vida 

possui uma equipe de jornalistas liderada por Mino Carta. "Foi uma 

revolução, pelo menos quanto à forma", sintetiza o jornalista (ibidem), que era 

anteriormente o responsável pela Edição de Esportes feita pelo próprio 

O Estado de São Paulo. A Edição de Esportes era um jornal relâmpago e 

inovador, que saía às segundas feiras e que, na verdade, foi a semente do que 

viria a ser o JT (Gabriel, op. cit: 10). 
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Além da inovação quanto à forma, o Jornal da Tarde propõe-se a 

mostrar para o morador de São Paulo, através da seção "Divirta-se", as opções 

de lazer disponíveis na cidade, como os restaurantes, cinemas e até os 

batuques de esquina. Segundo Gabriel, o segredo do jornal é mostrar a cidade 

para a população, contar a vida de personagens, sejam bandidos ou políticos. 

E, para ratificar, o autor utiliza as palavras do editor de esportes do jornal: 

"Nossa preocupação é com a figura humana. Para nós, o atleta é tão mortal 

quanto o leitor" (ibidem: 12). 

3.1.3 Notícias Populares 

O jornal Notícias Populares, conhecido como NP, é fundado 

em 1963, financiado em sua quase totalidade por Herbert Levy, proprietário 

do grupo Gazeta Mercantil e presidente da UDN. Seu primeiro número sai 

às ruas no dia 15 de outubro e sua função, à época da criação, é combater o 

jornal Última Hora, que representava um "perigo" por estar ligado ao 

processo de politização das classes populares. 

O NP foi criado com a fórmula crime-sexo-sindicato, sob a direção 

de Jean Mellé, um jornalista romeno, que no seu país tinha sido um dos 

fundadores do jornal O Momento. (Dias, 1996: 20) Consegue um bom 

lugar entre os jornais, mas a empresa fica endividada e, em 1965, o 
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Notícias Populares é vendido ao Grupo Frias-Caldeira que, naquele ano 

comprara, também o Última Hora. 

Em 1990, Otávio Frias Filho, diretor editorial da Empresa Folha da 

Manhã S.A. - que além do NP, edita a Folha de São Paulo e a Folha da 

Tarde - , chama o secretário de redação da Folha, Leão Serva, para o posto de 

editor-chefe do Notícias Populares - com a intenção de resgatar a 

credibilidade do jornal e acabar com as reportagens fictícias. Serva afirma: 

"O desafio de fazer o NP é o máximo. Acho que o jornalismo popular será a 

grande sensação da década. A minha missão aqui é implantar um projeto 

editorial pautado pelos ditames da boa imprensa" (Imprensa, abr. 1990: 23). 

No dia 19 de março de 1990, o jornal surge nas bancas com "outra 

cara" - com seu design totalmente mudado. Baseadas no aspecto dos jornais 

populares europeus, como o alemão Bild e o inglês The Suo, as mudanças são 

profundas: o Notícias Populares adota duas cores básicas - o azul, sua cor 

original, e o vermelho nas páginas internas; as capas passam a ter três cores e, 

na primeira capa, as fotos ficam coloridas e maiores; o logotipo fica todo em 

azul e o mapa do Brasil é redesenhado. Segundo a autora do projeto gráfico, 

Eliane Stephan, "o objetivo básico foi tomar o jornal mais organizado 

internamente: ele ficou mais claro, com uma linguagem visual mais rápida; um 

jornal, enfim, mais impactante" (id.). 
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Na parte editorial, as 39 colunas assinadas transformam-se em vinte, 

ocupando menos espaço. As matérias do jornal não podem ter mais que vinte 

linhas de setenta toques. Uma matéria especial, além das vinte linhas, 

somente pode ter, no máximo, duas retrancas de quinze linhas. "Todo o tempo 

de leitura do nosso público é pautado pelo seu tempo de trabalho. Isso aqui 

não é só deleite para ele", justifica Serva (id.). 

Se o conteúdo mudou, abandonando as matérias fictícias, a forma 

bombástica de publicar as matérias, unindo contrastes - a prostituição e 

universidade ou com igreja, por exemplo - continua sendo a marca do jornal, 

conforme a revista Imprensa (1990:23): "'Os contrastes são a grande 

matéria-prima de qualquer jornal, aqui ou na Folha', justifica Serva. 

'A diferença é que o NP joga o contraste como ele é; aqui as coisas são 

explicitas"' (ibidem). 

3.2 Aspectos gráficos 

Considerando que, ao olharmos um jornal, o que primeiro vemos é o 

seu conjunto gráfico, o estudo dos elementos que o compõem toma-se 

fundamental para entendermos o sensacionalismo gráfico. Por isto, neste 

estudo, os elementos a serem analisados nos jornais serão o formato, a 
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tipologia empregada (família e corpo das letras), os recursos gráficos (fios, 

quadros e ilustrações) e o espaço para as fotos. 

3.2.1 Formato 

O formato dos jornais é o standard. Este formato possm uma 

linguagem própria, diferente da utilizada no tablóide - formato que 

comumente é associado aos jornais sensacionalistas. A escolha de jornais com 

o mesmo formato objetiva simplificar a análise, já que publicações com 

formatos diferentes possuem uma linguagem diferenciada. 

Para a análise que propomos, deve ser considerada a organização das 

páginas dos jornais analisados, especialmente as capas. O Estadão possui 

uma organização rígida, com uma distribuição de seis colunas fixas de 11,6 

paicas. Este desenho fixo ajuda a dar um aspecto de seriedade ao jornal. Para 

o Jornal da Tarde, esta rigidez não existe, embora não haja liberdade total 

- as letras variam pouco no corpo e nas famílias e o uso dos recursos é 

igualmente disciplinado; o jornal possui um aspecto de credibilidade, dado 

também pelo uso dos espaços em branco, definidos de maneira a apresentar 

um valor igual ao do texto impresso. Já para o Notícias Populares as regras 

acima não são válidas. Para este jornal, existe um trabalho aprimorado, um 

padrão gráfico elaborado - para parecer desorganizado. Este aspecto, 

planejado de maneira consciente e proposital, visa atingir um público leitor 
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especifico e está também associado à forma de venda do jornal - a banca, pois 

o jornal não possui assinaturas. 

Quanto ao desenho de suas capas, as regras de diagramação estão 

presentes nos três jornais. Uma página bem elaborada possui características 

decorrentes das técnicas que foram usadas para sua composição. Estas 

técnicas se dividem em duas categorias: contraste e harmonia. 

Uma página com contraste pode passar uma idéia mais 
forte da mensagem, chamar a atenção mais rapidamente. No 
entanto, deve-se avaliar se a mensagem em si comporta esse 
tratamento visual. Caso contrário, corre-se o risco de chamar 
a atenção do leitor para a página e, assim que ele começa a ler 
o texto, se desinteressa e, o que é pior, passa a achar que a 
fonte de informação não merece crédito (Publish, 1993 :48). 

O contraste, conforme Germani e Fabris, ocorre "cuando dos 

s1gnos no tienen ni sus formas ni sus relaciones iguales o semejantes, 

carecem completamente de toda afinidad y originan oposición o contraste". 

Já a harmonia "comprende los conceptos de vinculación, disposición, 

acuerdo y síntesis de partes diversas que deben formar un todo proporcionado 

y concordante" ( 1973: 160). 

Neste sentido O Estado de São Paulo é o jornal mais "harmonioso", 

porque há pouca variação entre os corpos das letras de seus títulos e porque 

não há variação na largura e no corpo da letra dos textos nas suas páginas. Em 

contrapartida, o Notícias Populares é, entre os três jornais analisados, o que 
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apresenta maior variação entre os títulos e a composição de textos, sendo que 

os diversos corpos encontram-se colocados muito próximos uns dos outros, o 

que toma o contraste mais acentuado. No Jornal da Tarde, a variação existe, 

mas como o corpo da manchete não é muito maior que o corpo do menor título 

usado, este contraste fica atenuado. Os espaços em branco do jornal e o uso 

moderado de elementos gráficos também concorrem para atenuar o contraste 

provocado pelo tamanho dos títulos e pela variação na largura da composição. 

Desta forma, conclui-se, O Estado de São Paulo trabalha suas páginas 

de forma harmônica, enquanto o Notícias Populares opta por uma capa com 

contraste. Quanto ao Jornal da Tarde, não podemos afirmar que é harmônico, 

mas o contraste é atenuado pela forma como o jornal utiliza seus elementos. 

3.2.2 Letras 

Letras são signos gráficos que possuem uma expressão - um design -

que refletem a concepção de uma época, tanto no seu espírito, como na sua 

evolução técnica. Na história da imprensa, se sua expansão está ligada ao 

desenvolvimento da capacidade de leitura, certamente as letras também 

acompanham este desenvolvimento, como stgnos que prectsam ser 

compreendidos. 
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Em artes gráficas, os desenhos das letras são chamados "famílias". 

A família é a reunião de todos os caracteres gráficos, como letras maiúsculas e 

minúsculas, algarismos, sinais diversos e pontuação. Cada família tem um 

nome que corresponde ao seu desenho e, geralmente, seus caracteres suportam 

alternativas de variação: claro, negrito, itálico ou negrito-itálico. As famílias 

podem ser reunidas em grupos que, dependendo do autor, variam de cinco a 

dez. No âmbito deste estudo, trabalharemos com cinco grupos: as romanas 

antigas e modernas, as egipcianas, as bastardas e as fantasias. 

Os pontos que diferenciam estas cinco famílias são a serifa e os traços 

verticais e horizontais que compõem a letra. A primeira diferenciação é a das 

letras-fantasia, que são especialmente desenhadas para compor um logotipo ou 

uma marca (por exemplo, ~ :J<7J'ijú e DUTR.iiS). Estas letras dificilmente serão 

encontradas em textos, a não ser em selos, cartolas ou algum grafismo especial 

dentro dos jornais. 

Entre os outros quatro grupos, uma diferença básica é das letras 

bastardas - que não possuem serifa (aquele pequeno traço nas extremidades 

das letras) e cujas linhas horizontais e verticais possuem a mesma espessura 

(como exemplo, uma das fontes mais comumente usadas, Helvética). 

As demais possuem as seguintes características: as romanas modernas 

são tipos que se distinguem pelo acentuado contraste entre as hastes, e suas 

serifas são finas e delicadas (um exemplo é a fonte usada neste texto, Times 
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New Roman); as romanas antigas não possuem um contraste tão acentuado 

entre as hastes e, na junção com as serifas, existe uma modulação, conferindo 

um aspecto triangular ou côncavo (Bodoni); as egipcianas são as letras que 

não possuem diferenças entre suas hastes e a serifa apresenta a mesma 

espessura, formando retângulos (American). 

Estas famílias possuem uma história de criação. O desenho das letras 

para impressão, durante os séculos XVII e XVIII, distanciou-se do das letras 

que imitavam os manuscritos, com estes signos gráficos passando a ser 

encarados como construções geométricas. A radicalização deste processo 

ocorreu no século XVIII, com as fontes serifadas de Firmin Didot e 

Gianbattista Bodoni. Consideradas "uma ponte entre os modelos antigos 

(Humanísticos ou Garaldinos) e os modernos" (apud Farias, 1998:43), as 

fontes chamadas Transicionais foram as letras que passaram a ser usadas nos 

jornais e livros e que basicamente permanecem até hoje nos jornais sérios. 

São elas: Baskerville, Caslon e Times. Já "Bodoni, Linotype Didot e New 

Century são exemplos de fontes Modernas, também conhecidas como 

Didonianas" (idem). 

As primeiras fontes não-serifadas (ou lineais) surgiram no 
início do século XIX, mas só no século XX passaram a ser 
consideradas apropriadas para textos. Assim como os tipos 
G líficos (com linhas inspiradas em inscrições lapidares), e 
todo o tipo de letra serifada não-tradicional - desde tipos com 
serifa quadrada até letras com serifas em forma de cachos ou 
ganchos - , as primeiras fontes sem serifa foram criadas para 
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chamar a atenção, utilizadas em cartazes e fachadas. Com a 
consolidação dos ideais funcionalistas da Bauhaus e do 
Modernismo, as letras não-serifadas passaram a ser 
consideradas mais "limpas" e "elegantes", enquanto as serifas 
passaram a ser vistas como apêndices supérfluos (ibidem:44). 

Estas são as letras usadas nos jornais inovadores ou que procuram um 

aspecto de modernidade - que pode ser provido por outras alternativas, além 

destas variações. Conforme Blanchard, todo o desenho de uma página 

- a maneira de ocupar o espaço branco - determina a colocação dos elementos 

impressos (textos ou imagens); as definições de como ocupar este espaço 

gráfico são determinadas pelos seguintes fatores: 

1) los diferentes hábitos de lectura; 

2) los factores ópticos que, según las épocas, ponen de 
manifesto la estructura propia de los diferentes géneros 
literários; 

3) los factores estéticos que dependen de la moda o de las 
corrientes del gusto; 

4) los factores socioculturales que influyen en nuestra 
aprehensión del espacio y de su representación simbólica 
(1988: 141). 

Nos jornais analisados, os grupos mais usados são basicamente dois: 

o das romanas antigas e o das bastardas. As famílias mais empregadas são a 

Times Roman, do grupo romano, e a Helvética ou a Univers, do grupo das 

bastardas. O jornal O Estado de São Paulo usa para os títulos e textos as 

famílias do grupo romanas antigas. Estas letras sempre foram empregadas em 

jornais e livros; como conseqüência, estabeleceram um padrão para o leitor de 
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jornal. O Jornal da Tarde usa as bastardas claras para os títulos e textos. As 

bastardas foram criadas pelos modernos no início deste século. O jornal 

Notícias Populares usa exclusivamente as bastardas e, nos títulos, em negrito. 

3.2.3 Recursos Gráficos 

Os recursos gráficos devem ser vistos nos jornais mediante a sua 

utilização como organizadores das mensagens. Às vezes eles atuam, nas suas 

diferentes formas (fios, quadros, negativos e grisês), como reforços ou 

destaques das mensagens. Hoje, devido ao avanço dos equipamentos de 

impressão dos jornais, estes recursos gráficos ganharam mais um elemento de 

variação: a cor. 

Os fios sempre foram usados, desde os prunerros JOrnais, como 

organizadores dos textos impressos. Os demais elementos foram sendo 

acrescidos à medida em que eram desenvolvidos equipamentos que os 

permitissem. O recurso mais recente é o emprego da cor - tanto nas letras, 

como nos próprios fios, quadros, negativos e grisês. Porém, é interessante 

salientar: este não é um recurso disponível apenas atualmente; deste o início 

dos jornais era possível usar cor nestes itens, mas, devido à complexidade de 

operacionalização e ao custo, tal recurso sempre foi usado com moderação. 
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No Estado de São Paulo os recursos gráficos usados são o fio fmo, 

que cerca os pequenos textos e as chamadas do Caderno 2 de domingo e dos 

cadernos especiais durante a semana. É aplicada a cor azul nos títulos destes 

quadros. O Jornal da Tarde utiliza fios fmos tanto nas laterais da página, 

como dentro, para separar as matérias. Utiliza quadros com letras vazadas 

como cartolas e, em alguns pequenos títulos, há aplicação de cor. O Notícias 

Populares usa recursos em demasia: fios de 18 pontos, em vermelho, 

sublinhando a manchete da capa e na lateral do título; letras vazadas com 

fundos chapados de cor, em preto, azul e amarelo; letras com aplicação de cor; 

e, para separar as chamadas, estrelas e fios de 12 pontos, todos também com 

aplicação de cor. 



A comparação das primeiras páginas dos 
jornais é um exercício clássico sempre 
proveitoso e interessante. Essa análise revela 
de forma bem vincada as preocupações na 
selecção e tratamento da informação. 

NUNOCRATO 



4 ANÁLISE DOS JORNAIS 

4.1 Análise das capas-padrão dos jornais 

4.1.1 O Estado de São Paulo 

Como já referimos na descrição inicial dos aspectos gráficos do jornal, 

O Estado de São Paulo possui uma diagramação muito rígida: a capa, é 

dividida em seis colunas com a mesma largura, de 11,6 paicas, que servem 

como padrão para a ocupação dos textos, títulos e fotos . As páginas internas 

estão divididas em oito colunas. As manchetes apresentam-se em dois 

formatos: ocupando a largura total das seis colunas, com uma linha de titulo, 

ou em duas colunas com três linhas de titulo. O corpo das letras é 60. 

As manchetes sempre apresentam um olho em itálico, com quatro linhas de 

composição, na largura de duas colunas ou centralizado em uma coluna. 

No início do texto da manchete há uma capitular. 
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O jornal possui mais chamadas na capa: algumas são acompanhadas 

de texto, outras são tão somente títulos de matérias - mas todas vêm com a 

indicação do caderno e da página onde podem ser encontradas as matérias 

completas. Todos os textos que constam na capa apresentam o mesmo corpo e 

largura e estão compostos com alinhamento justificado. São textos fechados, 

oferecendo uma sinopse da matéria - atualmente, não mais é utilizado o 

sistema, comum antigamente, de iniciar o texto na capa e continuar no interior 

do jornal. Os títulos que possuem texto na capa têm corpo variando de 48 a 

30, alguns grifados, ocupando a largura de quatro até uma coluna - a largura 

está associada à importância da matéria. Os títulos desacompanhados de 

textos têm corpo 24, em itálico, e ocupam uma coluna, variando, em 

quantidade, de três até seis, na semana pesquisada. 

Na capa de O Estado de São Paulo sempre há uma manchete e uma 

matéria de destaque, cujo título ocupa três ou quatro colunas; os demais títulos 

estão sempre em uma ou duas colunas. O uso do itálico nos títulos parece 

obedecer apenas a um critério gráfico, quando dois títulos estão muito 

próximos, um deles aparece grifado; o texto da matéria cujo título está em 

grifo é normal. Na semana pesquisada, a manchete e o título da segunda 

matéria mais importante nunca apareceram grifados. 

As fotos ocupam, em média, 36,4% da mancha gráfica - a área 

impressa do jornal. São publicadas em cores e as legendas têm duas linhas em 
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itálico, com duas a três palavras, no início, em negrito. A legenda 

apresenta-se na largura da foto. O Estado de São Paulo utiliza, na capa, dois 

tipos de texto-legenda: um é chamada de matéria das páginas internas, cujo 

formato é o mesmo da descrição acima, acrescentando o número da página ao 

fmal; no outro, o texto está todo na capa. Neste caso, é um pouco maior e 

composto em itálico, na largura da coluna, 11,6 paicas, com duas palavras no 

mesmo corpo em negrito. A quantidade de fotos varia, assim como o espaço 

ocupado. De maneira geral, são informativas, sem maiores preocupações com 

algum efeito gráfico ou de lente da câmera. 

Na capa do Estado também aparecem outras indicações de chamadas, 

como um quadro com o nome dos cadernos especiais do jornal - por exemplo, 

o Caderno 2; o de televisão, chamado Telejornal; o Agrícola e o Viagem. Na 

semana pesquisada, o Caderno 2 foi publicado todos os dias; os demais, em 

dias diferentes da semana. 

Além destas chamadas, existem outras quatro que são fixas: são 

quatro pequenos quadros, da largura de uma coluna, no canto inferior 

esquerdo - o lado menos nobre de uma página - cercados por um fio, com o 

título na parte interna, em caixa alta e em azul. Os títulos são: Notas e 

Informações, Tempo, Suas Contas e Sumário. 

Os exemplares da semana analisada apresentaram, no canto inferior 

direito - o segundo espaço mais nobre de um jornal - um pequeno anúncio, de 
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uma coluna por 1 O em. Em um dos dias o anunciante era uma imobiliária, nos 

demais a inserção referia-se à promoção do próprio jornal (relativa a um CD 

com jogos de computador a ser adquirido junto com o exemplar). 

4.1.2 Jornal da Tarde 

A capa do Jornal da Tarde não apresenta uma divisão de colunas 

rígida. Das sete edições analisadas, cinco continham manchete de duas linhas, 

ocupando toda a largura do jornal; uma edição apresentou-a em quatro linhas, 

em largura equivalente à metade da página e a outra trouxe uma manchete 

especial, que será descrita na seqüência. Os títulos aparecem em corpo 60, 

centralizados e em caixa baixa. O Jornal da Tarde apresenta um logotipo 

diferenciado - é fixo no alto da página, e não no topo, como em outros jornais. 

Acima deste logotipo aparecem pequenas chamadas, em corpo 16 e, às vezes, 

com uma foto. 

Os outros títulos da capa apresentam corpo variando de 48 a 24, em 

diversas larguras. As chamadas que englobam tais títulos apresentam um 

padrão comum, independente do tamanho em que estiver o título. Aparecem 

em uma cartola, em caixa alta de corpo 14, vazado em fundo vermelho. Este 

fundo tem um tamanho-padrão que independe da palavra - o tamanho normal 

comporta duas palavras no máximo. Um título pode ter de uma até quatro 

linhas e um pequeno texto em corpo 12. O Jornal da Tarde também utiliza 
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chamadas que são legendas; neste caso, apresenta uma foto com a cartola 

vazada com o fundo vermelho e, abaixo da foto, a legenda com uma palavra 

em negrito, num corpo um pouco maior que o da legenda normal. Esta 

legenda tem a largura da foto. 

A capa do Jornal da Tarde é dominada por uma foto que 

corresponde à manchete ou à segunda matéria mais importante. Há, também, 

outras fotos, em tamanho menor, correspondendo a outras chamadas. A área 

ocupada por fotos nestes dias foi semelhante à do Estado, eqüivalendo a 

36,55% da mancha tipográfica. No entanto, ao contrário do ocorrido naquele 

jornal, os espaços em branco são utilizados com muita freqüência no Jornal 

da Tarde. Em algumas edições, foram publicadas pequenas chamadas no pé 

da página, em corpo 16, em preto ou em vermelho. 

Os assuntos são separados por um fio de meio ponto, em "L". Nas 

laterais do jornal, limitando a área gráfica, também são dispostos fios de meio 

ponto - cujo espaço pode ser ultrapassado, num recurso gráfico conhecido 

como "sangrado". 

No dia 26 de novembro o Jornal da Tarde usou como manchete um 

título em corpo 160, em caixa baixa, com quatro linhas e alinhamento à 

esquerda, referenciando a possibilidade de aumento de impostos. O título 

neste corpo e com esta ênfase diz a que público o jornal se destina, já que no 

mesmo dia o assunto também saiu na capa de O Estado de São Paulo - como 
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matéria sem muita importância - e o Notícias Populares sequer o referencia. 

Neste dia, além da referida manchete, só houve chamada para outros dois 

assuntos: futebol e a decisão dos lordes ingleses de negar imunidade a 

Pinochet. 

4.1 .3 Notícias Populares 

O Notícias Populares apresenta variação nos títulos da capa - com 

uma única exceção: o corpo do título da manchete é sempre 160, em caixa alta 

e negrito. A manchete varia de duas linhas, utilizando a largura da página, a 

três - neste caso, uma linha tem a largura do jornal e as demais ocupam um 

espaço menor; o espaço que aí sobra é ocupado por uma foto. Sempre é 

acompanhada por uma linha de apoio - também em caixa alta e negrito - em 

corpo 40. Nos dias analisados, este elemento variou de uma linha, com a 

largura do título, até quatro linhas, em largura menor. Tanto o título quanto a 

linha de apoio da manchete são diagramadas de acordo com o assunto e a foto 

utilizada. Quanto a textos, como já referimos, este jornal não os utiliza na capa. 

O restante da capa é ocupado por outras chamadas - não muitas (até 

porque o jornal não possui muitas páginas) - variando do corpo 84 até o 24. 

A capa do Notícias Populares é dividida em três áreas, onde são agrupados os 

assuntos das chamadas. Uma primeira parte corresponde ao espaço da 

manchete; uma segunda é destinada para futebol e a última é reservada para 
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assuntos referentes à polícia ou à televisão. Estas áreas são estabelecidas na 

página conforme a quantidade de chamadas e a importância atribuída pelo 

veículo ao assunto, não ocupando, necessariamente, sempre o mesmo espaço, 

podendo ocorrer um espaço maior para um assunto ou para outro. As áreas 

são delimitadas, efetivamente, por uma cercadura com fios em cores. 

A manchete, por exemplo, apresenta um fio vermelho de 12 pontos a cada 

linha do título. 

As fotos ocuparam, em média, 42,53% da área impressa da capa do 

Notícias Populares. As fotos possuem espaço privilegiado no jornal, já que 

. títulos, linhas de apoio e legendas aparecem aplicados sobre elas. As legendas 

não apresentam um padrão de apresentação e de tamanho, sendo utilizadas em 

uma e duas linhas, na área abaixo da foto, ao seu lado ou aplicadas sobre ela. 

Nos títulos, todos em caixa alta, as famílias não possuem descendentes 

- este espaço é ocupado por fios vermelhos, no caso da manchete, ou, nos 

outros títulos, por fotos ou elementos gráficos. Nas edições analisadas 

também foram utilizados títulos em vazado, com fundo em preto e azul escuro 

- tanto na manchete com em títulos secundários - assim como houve 

aplicação de cor nos próprios títulos (um em azul, outro em roxo). 

Observando-se os títulos do Notícias Populares, tem-se a impressão 

de que eles não obedecem a um padrão quanto à largura e ao corpo - que 

provavelmente são definidos pelo impacto que a manchete da capa deve 



91 

proporcionar; para as outras chamadas, o limite é o espaço disponível e uma 

ordem de importância. Como exemplo, a manchete do dia em que a Igreja 

Universal do Reino de Deus resolveu exorcizar o "maníaco do parque" 

( entregador que estuprou e assassinou várias moças no Parque do Estado, em 

São Paulo): em corpo 160, vazada sobre um fundo preto, com as linhas do 

título com um fio de 12 pontos em vermelho. 

O jornal faz chamadas menores para as páginas internas, sempre 

com um mesmo padrão, ocupando um terço da largura da página: é utilizada 

uma cartola com uma linha em caixa alta, com um fio vermelho entre o fmal 

da palavra e o número da página e, abaixo do título, uma linha de apoio em 

caixa baixa. Em quase todas as edições desta semana apareceram estas 

chamadas, em número de duas ou três, com exceção da edição de domingo. 

Durante o período analisado, somente em uma das edições apareceu na capa a 

previsão do tempo. 

O logotipo do jornal é um quadro de 10,8 por 6,5cm, não fixo. Esta 

mobilidade é considerada característica dos jornais chamados sensacionalistas. 

Finalmente, na semana cujas edições foram analisadas, o jornal estava 

promovendo uma coleção de CD's bíblicos, cujos anúncios tiveram tamanho 

variando de 5cm x 12cm até um com a largura da capa por 4,5cm de altura. 

Por este tipo inserção, parece que no Notícias vale a máxima que diz que o 

leitor não compra espaço em branco. 
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4.2 Análise das capas dos jornais na cobertura do acidente 

daTAM 

No dia primeiro de novembro de 1996 ocorreu um acidente com um 

avião Fokker 100 daTAM - Transportes Aéreos Marília. Ao levantar vôo, o 

avião caiu em um bairro próximo ao aeroporto Congonhas, em São Paulo, 

destruindo diversas casas e matando uma centena de pessoas - incluindo todos 

os tripulantes, passageiros e diversos moradores do local atingido. Foi um 

acontecimento marcante, pois, além de acidentes com aviões serem 

relativamente raros, as circunstâncias em que este ocorreu foram especiais - o 

avião, com problemas mecânicos, cai ao decolar e explode sobre uma zona 

densamente povoada, provocando incêndios, mortes e pânico entre uma 

população classe baixa. 

4.2.1 A capa de O Estado de São Paulo 

Neste dia a manchete ocupa a largura do jornal, em uma linha de 

corpo 72. O texto mantém-se dentro do padrão do jornal: composto em 

seis colunas de 11,6 paicas de largura, com uma capitular e um olho de 

quatro linhas, em grifo e em duas colunas. Aparecem quatro matérias 

retrancadas e a manchete - com duas linhas de título, em corpo 24 e em 

uma coluna - e três chamadas de três linhas de título, em uma coluna e corpo 

30. Para completar, mais seis chamadas de duas linhas, corpo 18, em itálico, 
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com a largura de uma coluna, todas reunidas dentro de um quadro. 

As fotos neste dia ocuparam 851,5 cm2
, ou seja, 51,0% da capa. 

4.2.2 A capa do Jornal da Tarde 

A capa do Jornal da Tarde apresenta um único título, em corpo 240, 

com a expressão "VÔO 402" em caixa alta. Sobre esta, também em caixa alta, 

mas com o corpo bem menor: "A tragédia do". 

O resto da capa é composto por chamadas em corpo 16, vazadas 

no lado direito sobre uma foto do acidente, que ocupa quase toda a capa do 

jornal (com exceção dos espaços do título e da chamada) e no lado esquerdo 

aplicadas sobre um fundo vermelho. Todas as chamadas da capa são 

sobre o acidente. 

4.2.3 A capa do Notícias Populares 

Neste dia a capa do NP apresenta fundo preto, com exceção 

de um quadro, no pé da página, à esquerda, onde foram colocadas algumas 

chamadas de matérias que não se referiam ao acidente. Sobre este fundo 

preto aparecem quatro fotos e três chamadas de duas linhas, em corpo 48, 

que ocupam um terço da largura da capa. Estas chamadas são marcadas, 

à esquerda, por uma estrela amarela. Sobre o mesmo fundo, em letras 
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com corpo 260 e sombra em vermelho, a manchete é "Vôo 402". 

Nestas letras é aplicada uma foto dos corpos encontrados. Abaixo, uma linha 

de apoio, em corpo 48, com as letras em amarelo. Em cima desta manchete, 

ao lado do logotipo do jornal, em um quadro com o fundo amarelo, letras 

azuis compõem uma chamada para um caderno sobre o acidente em três 

linhas. As fotos publicadas na capa somaram 725,5 cm2 neste dia, o que 

equivale a 40,0% do espaço. 

4.3 Análise das capas dos jornais na cobertura da morte do 

cantor Leandro 

O cantor Leandro, da dupla Leandro & Leonardo, faleceu no dia 24 de 

junho, vítima de um câncer fulminante. Considerado jovem, bem apessoado e 

na culminância do sucesso, sua doença e a conseqüente morte, em menos de 

seis meses, deixou estupefato um grande público, provocando ondas de 

comoção. Comoção que atingiu inclusive quem, até então, não se enquadrava 

como fã da dupla de cantores - que se tomou famosa com o estilo de música 

conhecido como "sertanejo". Junto com outras duplas, a de Leandro & 

Leonardo era uma das mais conhecidas, tendo sido responsável, em grande 

parte, pela ampliação do público para a música sertaneja, que passou a atingir 

ouvintes que antes desprezavam este estilo. 
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4.3 .1 A capa de O Estado de São Paulo 

O Estado de São Paulo destina sua manchete de capa para assunto 

econômico. A segunda matéria em importância é a derrota do Brasil 

para a Noruega, em jogo pela Copa do Mundo. A morte do cantor aparece 

no pé da capa do jornal, ocupando as quatro colunas centrais, distribuídas 

entre foto, título e texto. Da mesma maneira do que na matéria da Copa, 

o título está em corpo 48 e quatro colunas. A única diferença, além da 

localização, é o sentido das fotos - a do jogo Brasil x Noruega é vertical, 

quase quadrada, e a de Leandro é horizontal, mostrando o irmão Leonardo 

chorando sobre o caixão. 

4.3.2 A capa do Jornal da Tarde 

Na capa do Jornal da Tarde, a manchete é o Jogo do Brasil na 

Copa. A morte de Leandro ocupa um quadro no alto do jornal, acima do 

logotipo. O título é composto em corpo 36, com quatro linhas, e traz um 

pequeno texto, ocupando um quinto da largura da capa. O resto do espaço 

deste quadro é ocupado por uma foto que mostra o público chorando 

no velório do cantor. Aparecem outras chamadas, para outras matérias, 

todavia, sem o destaque conferido à morte do cantor. Nesta capa as duas 

fotos maiores são a do jogo do Brasil e a da morte do cantor; as outras 

fotos publicadas são pequenas. 



96 

4.3.3 A capa do Notícias Populares 

A morte do cantor Leandro ocupa quase toda a mancha gráfica da 

capa do Notícias Populares neste dia. O que fica fora é a chamada do nome 

do jornal, no alto da página, e um quadro no pé, falando da derrota do time 

brasileiro. A área destinada à morte do cantor apresenta o nome dele - em 

caixa alta e corpo 210, a foto - com os anos de nascimento e morte do cantor, 

uma legenda aplicada e uma chamada de duas linhas, em corpo 48, caixa 

baixa, com uma linha de apoio em corpo 30, itálico. 

4.4 Análise das capas dos jornais na cobertura da derrota do 

Brasil na Copa do Mundo 

Sob circunstâncias suspeitas, o Brasil perde a última Copa do Mundo 

do século. O mais famoso e bem pago craque da Seleção Brasileira, 

Ronaldinho, passa mal logo antes do início do jogo, causando preocupação a 

todos os demais jogadores e equipe técnica e, provavelmente, contribuindo 

para a derrota do time. A equipe da França, adversária do Brasil e time que 

representa o país que sedia o evento, vence o torneio com um placar de 3 a O, 

no dia 12 de julho de 1998, um domingo. Na segunda-feira, 13 de julho, o 

óbvio: as capas do jornais do "país do futebol" tiveram como manchete a 

derrota do Brasil. 
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4.4.1 A capa de O Estado de São Paulo 

O Estado de São Paulo destina grande parte da sua capa à derrota da 

equipe brasileira na Copa do Mundo. A manchete ocupa seis colunas - toda a 

largura do jornal - em corpo 72. No centro da página, ocupando o espaço que 

vai desde logo abaixo do título até quase o pé do jornal, encontra-se wna foto 

de quatro colunas. No pé, há mais três fotos pequenas, com frases de 

personagens da Copa: uma do treinador do time brasileiro, Zagallo; outra de 

um torcedor e a do jogador francês Zidane, que fez os gols para a França. 

O texto da manchete segue o padrão do jornal, mas o olho é composto por 

apenas quatro palavras, em corpo maior. Além deste material, que ocupa 

quase toda a página, há outras três chamadas, em uma coluna - além das 

tradicionais chamadas de capa sobre Notas e Informações, Tempo, Suas 

Contas e o pequeno Sumário, no lado esquerdo da página. Do lado direito há 

um quadro com uma chamada de matérias do The Wall Street Journal 

Americas e um anúncio pequeno, de 1 Ocm X 1 col. Ao lado do anúncio, há 

um outro quadro - com chamadas para matérias do j ornai, em duas linhas e 

corpo 16, em itálico. 

4.4.2 A capa do Jornal da Tarde 

Na capa do Jornal da Tarde, a manchete aparece em duas linhas, 

corpo 60. Sobre este título, há uma linha em corpo 30 e, abaixo, uma linha de 
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apmo em corpo 14, todas na largura do jornal. Abaixo deste título estão 

quatro fotos de torcedores, com uma única legenda. Abaixo das fotos, um 

texto em quatro colunas. No pé da página há três chamadas de duas linhas, em 

corpo 16, cada uma ocupando um terço da página. 

4.4.3 A capa do Notícias Populares 

O Notícias Populares neste dia tem uma frase que ocupa quase toda 

a capa: "É o penta que partiu", centralizada, em caixa alta, com as letras 

vazadas sobrepostas. Acima, somente o logotipo e os dados usuais do jornal 

- data e preço. 

No pé da página, sob a frase, uma foto pequena com o jogador 

Ronaldinho, em primeiro plano, desconsolado; ao fundo, os jogadores da 

equipe da França comemorando. Esta foto ocupa um terço da largura da capa 

e está localizada no centro da página. De um lado, há dois títulos em versalete 

- todas as letras em caixa alta, com a primeira letra da palavra em corpo 

maior - e uma legenda ao lado da foto; do outro, um título com um texto em 

grifo; todos os títulos são vazados e estão em corpo 40. Na parte inferior da 

página, uma faixa azul com a chamada para um caderno de doze páginas -

também vazada, em itálico e caixa alta. 



A paginação, a tipografia, todo o trabalho 
sobre as matérias de expressão lingüística 
podem modificar consideravelmente o 
alcance da significação da mensagem. 

BERNARD TOUSSAINT 



5 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Como já referimos anteriormente, o sensacionalismo gráfico ocorre 

quando o jornal rompe com o seu discurso cotidiano. Este discurso, em cada 

jornal, é planejado considerando seu projeto. Normalmente os jornais 

possuem um projeto gráfico estabelecido que dificilmente é modificado. Seus 

elementos são: os corpos e famílias do título e do texto; o espaço destinado às 

fotos; e recursos como fios, cores e desenhos (estrelas, balões, etc). 

O projeto gráfico incorpora-se à imagem do veículo, criando uma 

identidade e um sentido de segurança, estabilidade, para o leitor. Esta 

identidade fixa-se de forma tão intensa que, quando é necessário alterar algum 

elemento, ou até mesmo o projeto gráfico inteiro, a mudança é precedida de 

anúncios aos leitores, sendo implantada de forma gradual e observada 

cuidadosamente mediante testes de aceitação. A necessidade de mudança 

pode ocorrer tanto porque o jornal evoluiu tecnicamente, como porque o 

projeto gráfico tornou-se obsoleto. A exemplo do que já aconteceu no 

passado, quando os jornais passaram a ser diagramados, recentemente os 
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JOrnais brasileiros têm alterado seus projetos gráficos - devido a uma 

tendência mundial que teve sua influência disseminada. Geralmente, quando 

há esses movimentos, um jornal pioneiro adota as inovações e imediatamente 

é seguido por outros, na disputa por leitores. 

Os projetos gráficos são desenvolvidos considerando que cada 

periódico possui um público específico, um leitor idealizado - que é buscado 

não só pelo texto, mas também pelas características gráficas do jornal. Assim, 

temos um leitor que, ao receber seu exemplar, tem a expectativa de um padrão 

gráfico ao qual está habituado; quando o discurso esperado e cotidiano é 

rompido - oportunidade em que pode ocorrer um eventual sensacionalismo -

esta nova apresentação provavelmente irá surpreender. T ai surpresa também 

pode ocorrer quando a notícia ou o fato fogem ao normal, escapando dos 

parâmetros presumidos pelo leitor do jornal. 

Mas, estas notícias que extrapolam os fatos rotineiros precisam ser 

publicadas. E os jornais precisam editá-las com um tratamento diferenciado 

- pois elas são especiais. Nestes casos, há o risco de, em algum momento, o 

jornal cometer abusos no tratamento e, surgindo algo mais grave, ficar sem 

alternativas para destacar graficamente o assunto. 

Nos jornais analisados, o discurso gráfico é estabelecido pelas 

famílias utilizadas, que estão ligadas ao tipo de jornal e que, por sua vez, 

mantém correspondência com o público leitor. Nos jornais da nossa 
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amostra, O Estado de São Paulo tem utilizado, ao longo dos seus mais de 

100 anos de existência, famílias que tiveram poucas modificações no desenho; 

o Jornal da Tarde e o Notícias Populares, como são jornais mais novos, 

utilizam famílias que também o são. No caso do JT, a intenção é aparecer 

inovador, diferenciado; já o NP busca o impacto, a forma mais simples e 

direta de comunicação. Mas, quanto ao tamanho, ocorreram modificações 

nas letras. E, se sua ampliação decorreu da evolução técnica, sua aplicação 

deve-se à tendência atual dos jornais de usarem corpo maior. Hoje, em 

uma capa de jornal, o corpo dos textos pode ser até 13, enquanto que no 

passado variava entre 8 e 10. Também o uso da capitular, no início dos textos 

do Estado, foi uma inovação que chegou com as novas possibilidades 

oferecidas pela evolução da técnica. 

Conforme prevíamos no início desta pesquisa, a análise realizada 

propiciou o levantamento dos aspectos gráficos de cada jornal, ensejando a 

interpretação que agora iniciamos, para podermos avaliar a ocorrência, 

ou não, de sensacionalismo gráfico quando da publicação de notícias 

impactantes. A observação das características de publicação das capas dos 

jornais selecionados para a amostra, em dias comuns e em datas em que 

ocorrem três fatos diferenciados, nos levou a verificar que os três jornais 

analisados modificam seus discursos cotidianos, sem abandonar totalmente o 

projeto gráfico. 
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Na cobertura do acidente daTAM, ambos os jornais romperam com 

seus discursos gráficos cotidianos. O Estado de São Paulo o fez de várias 

maneiras: ao publicar fotos que ocuparam grande parte da capa - quando o 

normal é um pouco mais que um terço do espaço; ao destinar cinco das oito 

chamadas com texto para o fato; e ao utilizar corpo 72 para o título, maior que 

o comum do jornal. Por outro lado, o olho, que faz parte do projeto gráfico 

habitual, e o número de colunas não se alteraram - as colunas servem como 

área a ser preenchida com textos, títulos e fotos. 

Podemos afirmar que o Estado foi sensacionalista ao conceder mais 

espaço para as fotos do que normalmente, ao delegar para estas fotos a função 

de promover o impacto da notícia e ao ampliar o corpo do título. 

O Jornal da Tarde publicou uma única foto, que ocupou toda a capa, 

e chamadas exclusivamente sobre o acidente - o título informava o essencial e 

a foto completava a informação. O título utilizou um corpo muito acima do 

que é normalmente usado no jornal, da mesma maneira que a disposição da 

manchete também não seguiu o padrão, que é duas linhas de título em caixa 

baixa. Neste dia, as palavras foram objeto de uma disposição especial, usando 

caixa alta. Além dessas alterações, a edição privilegiou apenas a cobertura do 

acidente, deixando as demais matérias, publicadas internamente, sem chamada 

na capa. Assim, entendemos que, ao alterar seu projeto gráfico, o Jornal da 

Tarde também foi sensacionalista - tanto pelo uso das letras, quanto pelo 

espaço destinado à foto. 
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O Notícias Populares, que normalmente publica na capa fotos 

grandes ou várias fotos menores, desta vez não diagramou diferentemente sua 

capa. Mas os demais elementos sofreram alterações: os títulos mudaram, 

tomando-se maiores; a manchete também aumentou e, além disto, ganhou um 

efeito não comum no jornal, que é a aplicação de parte da foto preenchendo as 

letras da manchete; as fotos, chamadas e a manchete apareceram sobre um 

fundo preto e, ainda, houve a aplicação de cor em um título, algo não muito 

comum no jornal. O sensacionalismo, no Notícias Populares, então, fica 

evidenciado não só porque apenas uma matéria toma conta de quase a 

totalidade da capa, mas pelas demais modificações assinaladas e pelo 

conteúdo das fotos . 

Nos três jornais analisados, alguns elementos permaneceram iguais. 

Entre eles, as fanúlias de letras utilizadas nos títulos e nos textos. No caso do 

Jornal da Tarde, a utilização de letras vazadas não chega a ser estranho ao 

seu padrão cotidiano, assim como no Notícias Populares a utilização das 

estrelas antes das chamadas também não é recurso incomum no jornal. 

Se compararmos os três jornais com o seu discurso cotidiano, 

o mais sensacionalista foi o Jornal da Tarde, que abriu mão de seu projeto 

em favor de uma matéria; o segundo foi O Estado de São Paulo, pelo 

destaque que deu ao assunto ao oportunizar amplo espaço, na capa, para a 

matéria, somando as fotos e chamadas. E o que mostrou-se menos 
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sensacionalista foi o Notícias Populares, que publicou o que seria esperado 

dentro do seu padrão gráfico. 

No fato da morte do cantor Leandro, os jornais trabalharam a notícia 

de forma diferenciada, mas não chegaram a romper com o tom do discurso 

cotidiano. Cada publicação outorgou maior ou menor destaque ao assunto de 

acordo com o público leitor idealizado. 

No Estado de São Paulo, a morte de Leandro foi noticiada com o 

mesmo destaque de uma outra matéria, ficando ambas em segundo lugar, em 

importância na página, com relação ao espaço ocupado. Entretanto, se 

considerarmos as áreas nobres de um jornal - sabendo que, dentre elas, o canto 

esquerdo superior é o mais nobre, o inferior direito o segundo e o inferior 

esquerdo o menos - e que nos jornais standard a metade superior é mais nobre 

que a inferior, é possível afmnar que a morte de Leandro ficou em terceiro 

lugar, em ordem de importância. A notícia da derrota seleção brasileira em 

um dos jogos classificatórios da Copa do Mundo de Futebol, pelo tamanho, 

pela colocação da foto e pela manchete o reforçam. Talvez porque, para o 

Estado, o artista tivesse importância apenas devido à vendagem de seus discos -

já que possivelmente não é o cantor preferido do público do jornal. 

Para o Jornal da Tarde a morte de Leandro mereceu destaque, mas 

não a ponto de ser manchete da capa do jornal. O destaque é dado pela 

localização da chamada e pelo título diferenciado. 
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No Notícias Populares a matéria mereceu uma foto de página inteira 

(quase um pôster) do cantor - morto, dentro do caixão - e o título também foi 

objeto de um tratamento diferenciado. Neste dia somente duas matérias 

ocuparam a capa: a morte do cantor e a derrota da seleção do Brasil em um 

dos jogos da Copa do Mundo. Também foram usados fundos diferenciados 

-preto para a morte de Leandro; amarelo para a seleção brasileira de futebol, 

lembrando a cor oficial da camiseta do time. 

Para o Jornal da Tarde também vale o que sugenmos quanto à 

importância do cantor para o público do Estado; neste dia, a manchete do JT 

foi a derrota do Brasil no jogo já referido. No Notícias, a manchete foi a 

morte do Leandro, com a mesma ênfase dada ao acidente daTAM - o jornal 

não deixou de noticiar a derrota do Brasil, mas sem o mesmo destaque 

conferido pelos outros dois jornais. 

No caso da derrota da seleção brasileira na Copa do Mundo, os jornais 

também trabalharam a notícia de forma diferenciada, mas, desta vez, ao 

contrário das outras duas, a morte anunciada é simbólica - já que na derrota 

não existem corpos, apenas sentimentos de luto. E os jornais a esta notícia 

deram um tratamento quase idêntico ao do acidente da T AM. 

O Estado de São Paulo noticiou a derrota do Brasil usando na 

manchete o corpo 72. O olho do jornal também foi modificado, e o espaço 

dado ao fato foi quase igual ao do acidente da TAM. As diferenças: na 
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cobertura do acidente daTAM foram usadas duas fotos grandes; na derrota do 

Brasil, aparece wna foto grande, de wn torcedor atônito, e três fotos pequenas 

dos personagens mais importantes do torneio - o técnico, wn torcedor e o 

goleador da França; além disto, foi alterado o desenho de alguns elementos. 

O jornal foi sensacionalista tanto quanto no acidente da T AM, se 

considerarmos que ofereceu, em sua capa, destaque idêntico. 

No Jornal da Tarde a derrota foi noticiada usando quatro fotos 

que, reunidas, ocuparam wn espaço acima do habitual no jornal. Os títulos 

também tiveram um tratamento diferenciado, com o uso de caixa alta 

- embora, diversamente do utilizado na cobertura do acidente da TAM, o 

jornal não tenha alterado o corpo do título. Mas, usou elementos a mais nele -

o que não é comwn - como wna frase acima e outra abaixo, em corpos 

diferentes. Também foi usado corpo diferente na manchete, com todas as 

linhas compostas em caixa alta. Apesar de a capa não estar tomada pela 

cobertura da derrota do Brasil na Copa do Mundo, o sensacionalismo, 

neste dia, também existiu no Jornal da Tarde, rompendo com o seu 

discurso gráfico cotidiano. 

A derrota da seleção brasileira na Copa do Mundo, no Notícias 

Populares, aparece com uma única linha de título - que toma conta de toda a 

capa. O fundo é preto e as chamadas são exclusivamente sobre o jogo. 

A foto, que neste jornal é sempre largamente usada na capa, desta vez aparece 
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pequena, quase tímida. Nesta edição, não fosse pelo logotipo do jornal, ficaria 

difícil dizer que tratava-se do Notícias Populares. Por ter rompido seu 

discurso gráfico cotidiano, neste dia o NP foi sensacionalista - tanto que, 

possivelmente, o leitor comprou o jornal muito mais pelo costume do que pela 

capa. Seu logotipo, que normalmente confunde-se na capa, pela quantidade de 

chamadas e pelas cores utilizadas, nesta edição ganha destaque, aparecendo 

isolado no alto da página. 

Pode-se afirmar: os jornais analisados romperam com seu discurso 

cotidiano nestes momentos devido à importância que os fatos demandavam, 

assumindo uma característica gráfica sensacionalista - de maneira diversa, é 

certo (como no caso da morte do cantor Leandro), pois os fatos repercutem de 

forma diferenciada nestes jornais. No Estado e no Jornal da Tarde o 

desastre com o avião, por exemplo, atinge seus públicos - tanto porque usam 

avião, como pela morte de muitas pessoas (principalmente usando este tipo de 

transporte). Já para o Notícias Populares, a morte faz parte de seu cotidiano, 

pois pode ser a realidade de muitos de seus leitores, que habitam locais onde é 

possível ocorrerem brigas e crimes com morte. 

Isto fica demonstrado também, de forma inversa, no caso da morte do 

cantor Leandro, cuja cobertura mais sensacionalista foi a do Notícias 

Populares, que necessitava distinguir o evento por tratar-se de cantor da 

preferência de seus leitores. Nesta cobertura, os outros dois jornais analisados 
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não destacaram o fato; a morte de Leandro era importante, mas não a ponto de 

merecer a manchete principal. 

Quanto à derrota do Brasil na Copa do Mundo, fica difícil estabelecer 

qual jornal foi o mais sensacionalista, uma vez que os três romperam com seu 

projeto gráfico. O que mais se descaracterizou foi o Notícias Populares, que 

chegou a perder a identidade; já os outros dois também romperam, mas não 

lograram perder a sua identidade. 

Como mrus um dado a confirmar nossa interpretação, durante a 

semana analisada, no dia 26 de novembro de 1998, o Jornal da Tarde 

apresentou uma capa sensacionalista graficamente, cujo tema era o aumento 

de impostos. Com relação ao assunto, o Estado publicou como matéria de 

capa, mas sem muito destaque, e o Notícias Populares sequer o mencionou. 

Este sensacionalismo do JT tem a ver com o público leitor do jornal: seus 

consumidores poderiam ser caracterizados como pertencentes a uma classe 

burguesa, surgida nos anos 60, inovadora e com poder aquisitivo, que, neste 

momento, vê-se brutalmente atingida pelo aumento de impostos. O Estado 

tem a ver com uma burguesia mais antiga, forjada no inicio do século e que, 

desde aquela época, mantém-se no poder, tanto político, como econômico. 

Este público também se vê atingido pelo aumento de impostos, mas a 

diferença não lhes é tão fundamental; por isso o jornal publica a notícia sem 

maior destaque. Já para os leitores do Notícias Populares, que pertencem às 
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classes sócio-econômicas mais baixas, embora elas sejam sempre atingidas, 

falar de aumento de impostos é dificil - pelo fato de que seus salários (a parte 

onde seria mais visível a taxação) não são atingidos diretamente. Para este 

público, seria necessário mostrar como o aumento de imposto estaria embutido 

indiretamente em outros custos. Mas, ao fazer isto, o jornal poderia estar 

mostrando a perversidade da sociedade em relação aos que estão na base da 

pirâmide social - o que, certamente, não interessa aos que o produzem. 

Quando ao uso da cor - cada vez mais presente nos jornais, devido 

à evolução das impressoras - temos fotos, alguns títulos e fios coloridos. 

No entanto, quando os JOrnais tiveram uma apresentação gráfica 

sensacionalista, a cor não foi explorada de maneira diferenciada do 

cotidiano do jornal. 

Os recursos gráficos também não apareceram de maneira diferenciada. 

O sensacionalismo gráfico destes jornais foi detectado mais pelo uso diferente 

das letras - corpo, preenchimento e uso de caixa alta - e pela ocupação de um 

espaço maior pelas fotos. 



A escritura dos fatos fragmentou o 
discurso da imprensa em seqüências curtas e 
heterogêneas cuja unidade não provém mais 
da ordem interna do discurso, mas da ordem 
externa da diagramação. 

MOUILLAUD 



CONCLUSÃO 

Neste trabalho procuramos enfrentar um vazio: encarar as letras como 

algo além de seus desenhos, as palavras como formas - portanto, com 

significados. Os jornais, locais privilegiados da produção e veiculação destas 

palavras, contêm uma significação na busca de um leitor - o leitor que compra 

jornais e outros produtos; um consumidor que vive em sociedade. 

Para efeitos de classificação dos jornais, os leitores são considerados 

como se fossem um único indivíduo, homogêneo, que consome este ou aquele 

jornal apenas por ser bom ou ruim - um parâmetro, aliás, dificil de ser 

medido, pois qualquer avaliação depende do ponto de vista pelo qual se 

analisa o produto. Entendemos que muitas vezes a escolha por um ou outro 

veículo está ligada a outros fatores, também importantes, como o preço do 

jornal e as notícias veiculadas. Quanto a este último, podemos pensar em dois 

critérios: a) que os fatos publicados estejam ligados ao universo do leitor; e 

b) que as notícias sejam publicadas em uma linguagem que ele conheça e com 

a qual se identifique. 
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Consideramos que é neste espaço de identificação entre jornal e leitor 

que o sensacionalismo deve ser analisado. Sensacionalismo que, conforme o 

dicionário Aurélio, é a "divulgação e exploração, em tom espalhafatoso, de 

matéria capaz de emocionar ou escandalizar" (1976: 1287). Esse tipo de 

(pré)conceito, que tem seu início na virada deste século, é fruto de um modo 

de fazer jornal que publicava notícias de maneira opinativa e romanceada, 

além de folhetins em capítulos. Sua linguagem - ora um tipo de literatura 

(com personagens muito reais), ora um tipo de jornal (com as matérias 

romanceadas) - nasceu com os jornais, mas passou a ser mal vista por dois 

motivos: primeiro pela industrialização da imprensa; segundo, pela busca, sem 

critérios, de maiores ganhos - como exemplo, a briga entre Herst e Pulitzer, 

nos Estados Unidos, palco da formação dos primeiros grandes impérios 

construídos através da venda do produto "informação" (todos usando a 

"fórmula" para estabelecer seus jornais). 

No nosso entender, o sensacionalismo ocorre apenas quando um 

jornal publica notícias de maneira diferenciada do habitual, provocando um 

rompimento com seu discurso. No mais, apesar da evolução da imprensa e da 

burguesia ter tentado impor seus valores, os jornais continuam - de forma 

mais aperfeiçoada - incorporando a tecnologia e modificando a linguagem 

para conseguir ganhar leitores. 

Nos jornais analisados, fica muito claro que tipo de leitor cada 

publicação tem: aqueles que atendem aos dispositivos do jornal. Dispositivos 
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que, para além do texto e da imagem, possuem alguns componentes - estilo, 

tom, um perfil que o defme - que o afmnam como um "sujeito semiótico". 

É este sujeito que o leitor reconhece e que, tendo sido escolhido, atrai sua 

fidelidade e o faz ignorar as demais publicações. 

Os dispositivos dos jornais analisados são expressos no seu projeto 

gráfico, no qual todas as opções - da escolha das fontes à defmição dos 

espaços em branco - reforçam a busca por um determinado leitor. Como 

vimos, com Landowski, tais dispositivos identificam tanto a chamada 

imprensa de "prestígio" - no presente estudo, O Estado de São Paulo - como 

a "imprensa jovem" - como é o Jornal da Tarde. Porém, ao considerarmos a 

proposição do autor, fica nos faltando uma classificação para o Notícias 

Populares - que não foi proposta por Landowski, mas que ele acredita 

possam ser utilizados os mesmos critérios. Coerente com o ponto de vista que 

possuímos e que expusemos ao longo do trabalho e diferentemente dos autores 

que atribuem a alguns jornais aquela classificação tradicional de 

sensacionalista (por terem uma forma de apresentação gráfica específica e por 

veicularem certo tipo de notícia) iremos chamá-la de imprensa "sem prestígio". 

Assim, para podermos avaliar os dispositivos e para verificar se os 

JOrnais analisados romperam com seus dispositivos e foram, em algum 

momento, sensacionalistas, graficamente, levamos em consideração os 

elementos de seus projetos: títulos, textos, fotos e recursos gráficos. 
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Como resultado da observação, inferimos que, dentre os três veículos 

estudados, graficamente, enfatize-se, o jornal O Estado de São Paulo foi o mais 

sensacionalista - por ter modificado de forma mais radical o seu projeto gráfico. 

O segundo foi o Notícias Populares e o Jornal da Tarde foi o menos 

sensacionalista graficamente. Isto deve-se ao fato de seu projeto ser mais 

aberto e, portanto, possibilitar que eventuais alterações sejam menos notadas. 

Não é de se estranhar que O Estado de São Paulo tenha aparecido 

como o mais sensacionalista graficamente, ao veicular eventos de grande 

impacto social, pois, pela sua história e atendendo aos critérios de uma 

imprensa de prestígio, o jornal fica em situação delicada ao ter de fazê-lo. 

Os parâmetros de seu rígido projeto servem para o cotidiano do jornal, 

havendo momentos em que é necessário romper com este discurso 

(dispositivo). Neste sentido, o acontecimento passa a ser um gerador de 

sentido. Assim como aconteceu com os outros dois jornais, quando O Estado 

de São Paulo publicou matérias sobre o acidente daTAM, a morte de Leandro 

e a perda da Copa do Mundo de Futebol pelo Brasil, houve um rompimento 

com o seu dispositivo. Os fatos, as circunstâncias e o texto obrigaram-nos a 

isto e criaram novos dispositivos, sinalizando ao público que os tradicionais 

podem ser alterados e que, na publicação de fatos semelhantes, estes novos 

dispositivos podem ser repetidos; ou, até mesmo, outros podem ser criados. 

Eles serviram para o leitor observar a dimensão do fato. O rompimento 

ajudou a dramatizá-los. 
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Como pôde-se comprovar através deste estudo, o jornal não se 

conforma wn discurso que pode ser abordado de forma única: ele deve ser 

visto em sua forma múltipla. Além disso, cada jornal é wn discurso - que 

também não é único, podendo, em certos momentos, ser rompido na busca de 

criar novos sentidos/dispositivos. 

Se considerarmos que cada jornal possui wn tom de voz, poderíamos 

dizer que nestes momentos ele saiu do tom, desafmou. Sabe-se que, em wna 

peça clássica, wna nota desafmada é logo percebida - até porque os ouvidos 

que ouvem este tipo de música são muito bem treinados; mas, nas peças 

populares, o desafmar passa despercebido, já que seus ouvintes podem não ser 

tão bem treinados. Na música e nos jornais há públicos diferenciados, mas, 

sem dúvida, eles fazem parte de wn sistema, como Landowski aponta. 

Ao realizarmos este trabalho, pretendemos iniciar wna discussão 

sobre o sensacionalismo e a expressão gráfica - que espero tenha sido 

alcançado. Para nós, fica a certeza de estarmos apenas iniciando o 

questionamento do trabalho de wna vida, que é wna paixão. 
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,_.,.;.;- - ..... .f 

p~~ 1->- l. 

Ot!'_,..~~c X> CN.'C...~< ~-~- • 

00-~-~~ 

e> 'e:t·~.~- =: ... :·'nt; '~_r 'I{; C}O ~~-:>~·-' 

f: ~ .. :t~ C....~ OI.>C e!::~ :k" .~ .• -
!"'lóf7~to ;)~tõ ~c;;;,.,;."'.: a;:;..:~.:,; 

;r~:.::r;.:J~~<-o~~~. 

Reforma tributária: 
mais custos 
';.. ;:;a..:~;;;~ mA r;<;~,;"' • .Js: 
~;;t::t. '::!..# >OJ<Y'CT 

, ·rr-rv .. t~ >:,)(· m..-x~~-

~ 
Prodam: bando 
leva RS 410 mil em 
tiquetes 

r~ 

L 
Q(· X, a::;;.' • ...'!~..Jfl!:lt, O{:r.i<."\% S"'·: :.>< 

f..t·-c*-"YV.'U "V ,: ~.:..:• .. r' 
·--·~··-N;;-:--tw. .. 

E:!:ii:B 
Prevídéncia: MPs 
adiadas JJOr pressão 
de entidades 

.. ·-~,.;~. )A~ 

DIA-A-DIA 
Mt»t~ Jí.Jct:$J ,~ 

GENn:.: -:;,.;(""""· !• .. ~ '"Y)C{· ' 



çae 
"""" 

a 
aça 
eador 

n·~ :: ... . 0"\'~-.,....... ~'.:l "J!-{1(' ~- B~~:-:~ "(.. ~­
;.:;.::.,:-;<_;.,_; ,, -:-: ~ .l t~ 1~ ~· :::< ;x;.,~?~; . c.:..·~·ye~ . -~, 

Q.;• :· \ . ~)>"'~{~~ - \!' <:lPtW;JO(:; Dt,~.(X. O<·~ V(i':K; -' ~;..'>'..; ,; ;, :: :..t.-f~ , C.) a~,Y(·~~lG'.,> t'..;.;e :n~·&z:t<;.~<· 

Ot,..P •':. ,x .. ""'~V>' .:,,;;~!)· ·' Jü ::):;:~1~ : ,.1,\..::_, c;,l'QO'- ;r·.:(~~ a<: .t.:..c..-...... :e~- >,.;'1.,;0-::.. t-,:; :~ ~.(. :.o:tY;~ :J~-Y-~ 

FHC: união de aliados e refonna política 
~~-; c::r :.CtY!':, D;:.<l:;~p..; à.""Fl:f~ •H &.'· c<:"!"':t,;t~i.i.l ts't:!'f;;t;i-!_~,~~t ty~ ~>.{::~~ et; ~!'7~-~ >.lf'\ ,x 

Corinthians: confiança 
é o problema -
' ·~i!:- ,,.· . . o:;..~.o.KK t· :-<» :Y' x"J.", ·;u:r.·: , ::~r--· 

"\:.: ~~i>..oll,...~"' {)v V'i~r'-.(f C~.- r-:;,.; C(l,.; ~-- b ~;_:,c. ·• 

Santos precisa de 
calma na Vila 

;·• ·.'·: 

TENSAO 1 - . ;:-..:.<,: .... >: • •. c. :e•:,r·.~ .Jt~t-~: 

~lf!e.t.t'Jil. ... 

Professora 
perde a 
mãe ao 
abrir uma 
caixa-bomba 
""o<{."""'t: .:.:-c.:.::t:.:•·.:-,~ 

"f..'""'"~ "''(\"./.~~ '.:.~-~;::.,;} 

~ l.."ló.l.':f~' ).A.(""Ül t"'7>.:·~" 

As cem 
mulheres 
mais 
sensuais 
de século 

-------~1!llt .. 

tt: :~, ~";.):"'V"~.*.(~)<" 

Í"t'!,•s•. ,, :-" ~ .;,;r;.-; 

!if-<;1"-":.!i(•<; '-! " 

Inspeção 
veicular: 
preparar o 
carro pode 
custar caro 

Pinocmrt: 
veredicto 
sai hoje. dia 
de seu 83!-' 
anrvesário 
:"";:\Ã'f:y>•'•" ._;t'r"'.'""';",r'" 

U'..;..<_:,av·J $- :v<~' 

oo· ".:J..."'Y..-0< !.:o!~~-

Assinruio o primeiro acordo 
de demissão temporári.a 

PrefeitUra "distribui" 
Cemms Esportivos 
:)E"'"'. yPbt;,.., ~~>>.'":'.;...; ,......_:,~ ,,Af;ê/~-<). ~~ ,_,....,,,t<u~! 

Escola: matricula na rede 
estadual co~T~eÇa na 2" 
;..<:r,; c;f;,~\i;~z:"- (1-.~ ~ .. ,o.:.&" ·é~ - .-.ú· --... ~-..... v" 

DIA·A-DIA 
te~~ oo n ~--~ ~~ 
P1..ANC DE SAUOE; ~;-;~·:v -:,;y. =>"· ·' 
·F.~ .... -~·· PJ'::> ~ .. · .. :. ~'.l:;-
S9 VAP.tEOAOfS: ::\· -~~-;-.-· 

. ::X·-~;: a-· 0/.:r:'~.i:;:.~ ;.:.-.!': :....~-

. TRABALHO: •:.."":'::~\' !:: .. ':;,.<· ;,.f 



Pitta mais longe de Maluf 
com novo secretário 
QfflD;;o H.l.)t>~~ (i~~> i; cru.ato::o oo ~­
pmtat) ~ oocr.v&<o de h~'>&"!Ça1 ~ p.:~r~ 

1 OG ~ ~kt.o;_. Da q;.t: ~ 99 ~~;:a rc-socw. 
--------------~ 

Cli'EY! DE !'OME: m & cta a 
~~.)1;}"'-f<~Cf&l!r~ Mt~r~ ~:.:: 
ft> '.:"a:"t':..:~~O:<(!(~ :1&'{,~ c-~Ji d~ 
U,a.,..,.;;.f;>.;>,,. ~.:f ;r~~ ~·.<:4~-

UNÀO~ fe""'*'""'""""' 
Pfit>t::<.> .f~trl ;;mr\ft W"ltrJ: ~~l..lra ti. 
~rc.:Y-}0 ~wq : e,:. 
~1<09'""~~!XC 
rotU:'taóO e ~\;•gn:~:, ffle~<'~ ~itf:f' 

~""'""""' ON"al~ PúÇ!f>l} 
P\,ANO ot SA.~D€; rrun~mu ;:m;yr~k 
p.;r<.; (ir;:):~ C..~ ocr l'\"..Ol< .. ;~:;t 
·;tt,~~:"" t<~g ~;3;-

POUOA: """''"' <'C 

Só quem tiver ingresso 
poderá passear na USP 
p, oo:<>~ C# m..':l~çç, '.'l$lt')r:~fc •'.GC' coe~:- (~':t~< · 
nJ; C~IC:f -:...,->tlr',;ec:;t;;;"J~:,& ;t::;:~:;; :: "1',"::. ~:·':.. ót: U'r•<1i..-, 
aarw~-:ao'"'I>X ~l'l~:t~; OJ'J c..~- t: &.,..;~:,:; 

,fHC: se as 
:fitas saíram 
, do Pia alto, 
investiguem 
'O Planalto 

' Demissões 
podem 
atrasar 
privatizações 
~t;:l:;JJ>:!~'\'XP;J;;>"'.:;,; 

t~oto ; :xtw ";>f.'!;" rov::;, 

Brasil estuda pouco 
' (só ganha da Tailândia) 
~nc~cà ;.1.."),_.;f:.; c: .. O.::: X c~ :a"""t.Wr 'T'lY:/ '4 .:.::: • ~t • 

v:::~ .'Jo:''t..:~ ~v-:r·:1•· ?c:"",.,.. ""t : .... 

Marcelintm 
desabafa: "Chega 
de tititi" 



Orcamento 99: Pitta vai 
gaStar R$ 3,3 bi em dividas 
So.~~~~CJ~V~ ... t·w'â: 

; ~3:n,.r;;o:::. R$ ~!:2bi~ C',i;':'J~Cte-~1~ 
~.1-.et!:'~~ tr::l:r1~·~ Z!S' ~ :r ~cor~ 

ncont o o 

Veja as escolas que vão 
baixar mensalidades 
t-i.e'C'-f~,O,Jt"<;)/;:;,fc'2\"~.;.).."".'f'~~··y· :.,...-,..~,.. 
~~ ...... ) t'Q':?.. oe '"\..':"c-.:;;.· .:x ~ -:."::. :j"' ....... ~ .· A • " 

~:. ;:"'"'::; ~: ç.-;;:.:::: __ ~- "~ :~~ - ~- ~ .r 

a o • 
I e 

~.;, c;1·~.::r,:vs W,.."'O(';:',.t-'.;.1.'1 ~~í;v'{J. OI'OVa dO ~~ Ye',i:t!)l.;:;.>t o:..~ ?,J.~ :.:._:..,..-:,,;; •:• :~>:;~>. 

Palmeiras 
recuperou a 
vantagem 
-::f">P,;</~~-OO~'t';'C: er-'-0'~ 
~.Jur>.J:/~\:"(;.~..;::::;;:;note 

o:,x~ ~:(~;pw· ~c~w.t~ Of "XCCii''-C c,r.~~H ~- 0.1:.>..~· ... __ o.,:;,~- >;;-,;v • _,. 

2M ~ ;'K; :.,.-~:0 A:,p-;;. _Ctfc) OOit• ~~~ 

Marcelinho: risals t 
de nava suspensOO r 
_..p::(~...><.,.~:' ~-(~ ~t~,>Q<~· (: ~'~"'-' <':R'>:.~ t 
Vôlei: Seleçãc peg;a 
CUba na madrugada 
i:":Oi~l ()C;.;<..;.l t~~::".:. Otf""'.:.- ::'..:"!::'!:f;.:~-

Pedido de condicional para 
seqüestradores ca.nrutenses 
t. f ,. ::) __ <._"'}>' o L. ~Ni 0 "' "'!>,'' • ,'; ,:,~ ,~ .... , > > 

Econamistas ~-n 
desvalorização do real 

Boas criticas, sessões 
ltltadas: 'Central' 1:1!1S EUA 

DIA-A-DIA 
~~~·: n:::Jt "'''~.:··, : 7<1;;,. ; 

ECONOMiA.·.· 

"\;~' :::.- ~- :;"" ·;.:-:;:»'o;.<::.:"""" 
--~''.:v~~ ,'"" A:..'.._ 
MOOA:c• :;, ·". v -··' ••. '·" · •· 

PO;..mCA. ... ~:t-·· ~:··: ~ 
~· •• · .::--~· :: ,}. 'J p• ·:' ..... : ,:,. 

·;.'" 

VE.l..A ,,·, .. 



Por maís RS 3.90. teve a revista e o CD de Lucas & Luan 

~ 
Portuguesa: pronta para 
agüentar pressão 
~~ ... ~: (:).)> :. -:...~~.:;.;:; t.IC.! <;iJJ -~~··,.,~- 'l(; :..o.t: ~ .... ,.,., -.. ~-... - ~ 
' ;~'\"'"''"'0<1 """"1(~ . ""' '·"'V t'lY,~ ~...-.:YX .1 

C.....:.- .~(..;;;,:.,,):; ,~ç:;:~~N-' ;).:.''.,; .~- - !~" "~)': 

· Palmeiras: 
tranqüilidade na hora 
de decidir 
,;.. cc;.;.-:>f ::::.~~ ... ~ "'4; ~- :.'!":x-" "X•· 
0...' .. e:.Cr..::.o:-~-~ {:9' ..)'Cf((.,:r c ;(.'f('f'' 
:).~:("p{ "\;•':'~(~C..."v~·,")r.:':,jl >· 

X:Y"':f."<:f.~; C~".:.: -:(:<:.": · :.rv~ - ;::.c;·-,. ..... ~.,-.,,j 

Veja passo a passo como 
oi a v n a as tel s 

1; ::! - • '· 

O paraíso 
oferecido 
pela Igreja 
que .proíbe 
a pilula de 
Frei Galvão 
c, o-~-~;;- >;), "'~! ,..zy ' : 
:,_.,-,-· ·:Jó·~');.::.Ott:'"'.t;t""ey· t.~~-.: ' 

138 mil 
lutam hoje 
por 8,6 
mil vagas 

DiA-A-DIA 
t'VJitn.Q-;1 ~;;:;!f'~';",.:;. 

OOSStt. 

- ·.,:'-1 

INSPECAO VSCUL.AR· {"v.;;••_·· .. 
t;,,--; ~-~ ·-~· .,... . ... • .. ,,,.-: ',). ~~< s ,..:_;• 
"'>' • • • • ,f ' ~ 

C!OA.OE. -'"·· :.,. --· :• ~;: •. 

Cinco perguntas ainda sem respostas 
;.,'!" t-1 t)ti;.t~ ;)O' C.$! f"~:C 'O: u:::.;·t;;;:; ~; ~.<J: :X~~. 5:~ ~~.;:::~(.'·>' <:".4 C0 ~ ';;<h+ 

Eseolas 
despertam 
para a 
educação 
ambieÍ'Ítal 

~DOOf"*< 
~fi{'}~ 

_,.,~~ 

~mt> 

NM1 ~'4 ,_!' O!:' :wt·..:--~-~ ~· b.t.v.•·. ( 
""lt'(}~""":\'',J,!).~·~~ v- or.x 
wr~X ;)#J O('>'.i""'" <"!.!"' :rx;.;..:..",a~~.:; ~x, 

:Y"'-fit~!-><::le~, ('J< .,.,;r 4 .::.:: ~_.; __ :;;~ r· ~: 

't. 
CHlOUmTAS: •~:-. .... ;t-A:~·!t ·. 
'\"'"),:., ;:;-!'!:,:.:.,:':'.r<)1h'''"' 
:;...: ....... .,; :' ~' . .I ' ~'(:'. :.:~ .~: · · :· ::~ · ~,)..; 

iE77:tiD 

Consórcio 
de carros: 
vendas 
aumentam 
40°/o 
A'1""'!'""'C''".'/X1,l: ;J.•=.:.~··!"~ ~.l.. 

s~"'" •. t~:(>' V_y , .... u.::r ~f:x<.~ · · 

• ···-·· - ... • . <;> 
~o-- ~. ,U• 1 :é,':":;.~c~' , (UI ... · .. ' t 

• •• • h' 

Tllrlsmc: ~ os er>:::arltc$ de berço 00 Bnlsli 

.J 



i~ 

Governo deixa sair seqüestradores de Diniz 
0:.: :>::!r.: ctff'M~~ O>.l!'! Pu.~.tr'": :"X: seat..eStr'.JOP~if~~i:, e,....~~c, f)a<.;'<d P~ ~ e()!r~;:oo ..,.~~ e~ca~ar-, c,.Jm ~ .... 
:C.~:xi'"-'r'~~t.>.~<:OOD....~- ' 9005'.~{1>~:;~ ::~',!1C~t:Y:.l'~~-t~~~-e!«.lifY;>QCC:"~ "QCCQ'IOICO';)t·W!'.: 

~~~~~~cv::~:~.~--::_~~---:::~~;~~:!..:ore-' .. ~1.~1.:z~yt~0t--U""'-·------

------···-----· 

Corinthians 
cuidadoso para 
pegar a vaga 
rr<r.:fC',p< :;:!;f"~~f"·..y~.o:; ~ 
W~- C~l.' l.i :~~·çç..; v.\,):· 0·~~;:1;. 
e ~·ttx."..;--;.~:C."l...--~= 

fuvest amanhã começa 
disputa pelas vagas 
~ ~~. ~ 1&- ·:"ns· CtPJ;C<!.ê~>"-· ~'!.:) ;:;r'o.l'>f"J P.a;: ~2.L 

Receita descobriu: 41% da 
renda tributável não paga IR 
("..z;:):.; o:.~. c;:;, ::;:v;: r:J:;f":- rop;.~.:-.... Páe G-· 

PES~Uis:a: fumo mata 
2 mil por dia na China 
f. t· ~ e.-:...::::r <o'!!{..-!,,- 'XX/{',;.: .~.:..:..~: +>ri«.~ ;t,; 

de veícul s 
$1,5 b. 

! $;,"/:<'§:lf"'~')C:\.~IG.;:...Y Jw-t ~~ 
: ~~ ~f',.'r-r.;,o::,oo~~-

""'"'.-.a. v;< gc•:• f>'():I(:C. ~ 
ce~~~b<le~~:l~fi'i<; 

j oor,;...n~ l:""....r>o..~ o:;Y.;qf!:Cf~ <'X 

Guerra pelo 
-~ poder cerca 

Mendonca 
.:> 

<?..m' :..--: 00<- t),~X-- a0 OGC oc ""-~~- -~~. 
r~ :o•:1·~· t.;~~-·J;;;m:: • .:.xt· :x:o::c.:~··. c (!o.:~ •• :~ ... J.'<.:"" Y<'!'.~ • 

.DIA·A·DIA 
' ~""J!'""""""""-

V!SUAtS: "Ne•.Yf :Jú A~;::.:.,~~ ÓS':;}., .t .. :!J..'W;.:: 

:>.:• V<:r· :j:y.;• =·~--~-.' +'f'"'C·O'' rKY J% ~· 
!NTERNAC:ú!'i.A!.: ''~'.J<' ''~~ ·.1 



GALLD EN 
DET 

MUITA FALA E POUCA BAlA NA DERROTA POR 2 x 1 4 · .. ~. -( 
·~===~~-~-~-:-~- .. , .. ;: . .."' . . .·.. ;~ ·., . ' 

Ronaidínbo c<rtou cavaco. Sorte que j;i tava c!assificadc 
. - . 
"""'-- - ~-~.,.,.,. '"'_,~_.,..,... .· , ,_,.. 



FUNERAL 
DE 

LEA DRO 
COMOVE 

O PAíS 
~-~~· ... 
~3SM~--~­
:í&WO,~a~to' ..........,.., ... ·~~~. OI!$ .... 
~~-~~a.~o .. ....,.~-~-~ 
~-~MIJ:~. :UA- ~1Sot 

CEF MOSTRA QUE 0900 E 
DESLEAL COM APOSTADOR 

PROMOTORA DESM ENTE DIRETOR 
DA PF E ACUSA DELEGADOS 

COMO SERÁ O AUMENTO 
DO T'UNCIONALISM O 

r de 

"h'i<rOOmO} C;;t::t'd-::::> ;xx:zu:.mos ~t· . ~tdj{:OIJ c ~e!~dQ.r 
(..<u!!:::< ~!~~ PQfC e:(.o;<et:t o h:;:~ 0r: ~!J~,;lç6el 
~~l(l{tj OC.--õ ~-,i;:(: f<o:Q: t>oiCQ ~\.10<' <X 

rr!t:';~""\0 ~ro~· C.on<l c f'ep.:;.~coo ~ ~ 
:• <:'l ~ ave W~ho:m:;.'T• o r·~-.~. c 
~~Y.,...:.Y...- to~o c ~ prep:::1ro~ poro o~ c.wtovo~ 
~!"' !'êrt ;:x; OO<:: rc•lC·~! U>Oft!> 0\ ~{% 

O PÊNALTI QUE O 
JUIZ INVENTOU 



t.t-:-, >J~~ !:: r~C MS l ,OC 
L~.l~~Yj~ . .-(" 

~íl:~:.•h .. < ~ w'j•fla ..;... 

Brasil perde a pior partida da Copa 
A -,.dr•·•~'> :t~:r.~,>;,,~Nf.J dct:(;p.<:~<r r::.mç.o1 be'.iit.Gklr<.) <k ~:~ .... f1KI'- ·h:. u ..... ., ~ru:-hs;:*~~"l.(• pt""b Ar(l>nt+:;. , ~.j :fte "' , 

P.:I'U:>:~~ffil.m; .-r~}IX'j~ 3PÇ't~'IU..":~.;)bc,a~~-q"U>~.'.:h'.:~, q'U<'anu.k;.;;q.mpJJ .kptttrh'>(hr· ~ ~YQ· 
\. ,:...,,....; ,"Y•·.::: .~ ; . ., •. ~u-. ... ::>o tJ.:;<; t~s:w~ nóct>~Hvn"fn·n ::.ow:w;<.>.;'~"><. 

j>M f$q • do Mur~~ .<:J:.ç 11~~ tJâb di:' C04~W ocy: tkht-t<>. '"' • ..\l'IAIWÓ6 "~- "Vt")(im 
ASt'lf"ii·~ol.»'a.<>dftndo.":idldtln. "~~. ó~r4orl't.·w~dHt•Q>.X' 1w: U4jPU'lJI!T'.:nf!qut"/)f"YJii...t'>f> IJ~ 
h.r.:o iJ.l ~ ... «Jm ~ ru:~:~.à<.- c::r-:a ~ f.:~:C.tl vcttter ~ ::\:~~ jtJJrú m;o~ c .'-t'J~dv JJJ'C\:.' ~ fo9os ck'> ~ ~ 
d<' u.rn rx:-:;~!f J á.c"'-1Õ~• <k Ju- q~QA..-=-catub.a. OH::m.lJrnirt'.t•· ;r; wm~'<! '~m,a~<irbom t,·:-
n~<n t·~)(,, Qut' k.n:.t dctr.Jt'!..&dl> ~ a~"Qf'il o Chdc 00 ~-\~Ide-, t. li>t á e:qw; .. v. ff~ ,:J>'~"'~t: fflnrf.CÇiJfJ O<Jt 

G a:A....dnt l:' 1m:~ Andtt f-11.> . i)!{-- per&:. e;:a.rá t".htrun.d(it>. Amé'* w t'ttl: of.(n:9'l!"Q BV u·ona lJ<IJ,\ 

i"'' ' '- Ó~'" ~~.a.r Wpasth::;.nu: "'-"· no Vn:'f"'• A. Ml:tfl'otl'a V~'('~~ rw~ f<t·rr dr qutro c~itn('iw pj., 

n u .. dt." ~um ,. l.tl"U~KV.r noru~- ~·('..a.a P'-Jr 3 1.) O.~'~ li~~;"~~.; $."!r, 

Y\lf"· i· J.~Ú 01'-l"~. l..>c.:.•!IJ> .);ahou v .a~~ w.·.omvu fu.:mdv mtr> ., ;' <• • \. ~t:U.úh• A. -l:.,vH.U't"r:(!. r~ ff( ' 

<) J;.<;•!.l-r!,l· ·. n l"'!~·:o.~1 .J cW<..•.;h(.d -~ ruQ.:.il J"t'Jt• (•rui"'~· 11 d.:\~'->~fp,;.,. 11ao ttiúa rm.da ~'f't: um hru.+..l! IA' 
p ,1J.; .h <'>H~H .... l'••<~:h.··lm,1i 'b 1or - t.<~rtH•t· J\ h:lll.a. qu~· drrrm~ ..< dt~'...Vs'r~{}.j;· f: .mpc.n;• wnur:tn>1 

flp" l>e'JUh.ó:'> fj~{*\j roek!:]''flfnt')· A,u~r~~ por.: .ll L t: (I Ch.tk. ~ (l{.> tJ~X:<:d; • .Ac..o.fx.m ~m:!ü uro 
t,:, \C I t:O:t'lt<• W1JLt~ . e-r.,;:~ e·~~- t.·rrrpmm~ pr.-1 l ia ! com C.o:uru.- m1.w prf",\'!.ó1J,•w. •· 

~! .• ,!(><' d~Mtll l!ffi ltf"f"!W 

~( ~ :k l \::;.. t.t nu!h~.oi:"< p::tr.~ <'' 
1:'\f~>n.Jd,·r~" b-rl:lS~lt'lr{>', dt 

tt~.1 ••• f:f"-"!'te'41r"H" d<• ;!11;1:~;; 
~m:·n:. n~l•· "t' dealtnl ab:.t 

~t· · Lrt1 \.~~~H.<~ ;~t o. unl H · 
\o ~l~i~J{"tlt·• de l-~~ t. m:Hh.>C' 
1~·: ~ ?tuCut~~,d..t<t(' a.a•, m,fl 
ntlt.>'CtJC:~<:'Jóf." 

! ;. ~~<>rr> tJur !.ot' p-~rm. 

Â{!'l. >'-<'~..:t.>&.'l.l.i~·w l,u:.;:t.v 
r.;<W'..:ct:.-n.ptmJ·:o. V"1"'~G;fJi.'ff( 

il}!~l' JF tt'lóô, ~ou I'1B1$i~, {Jó>l•. ,.,, !J~.(f 

(J~'>.V.(l'f<"<~"(>!'(;l't'l.v.t•;.t<"!;<f>i"l"lf-'"' 

nr:[;ff'~.._:nü>. .v.n-. ~:n:~fW#Ii.: :a· 

m tn:t?~)!f~~rt'\ ~o~ 

I'&-~MJ~"'. - f>'OÇ..A.J 

~~~ !"<,·.-..J:•ka-:««' ;:.,...; .. 
~-,... .,..,._yo,,{~<il'• v"'!. 

i :n8 WJI ·'· '} 
·~~~ 

"~o;..~~~,;.,~"" 

I! t dt "*#ká;:;: 
t~-,.. ~ ~~~ 

... r .• !'(~ .... • "~ .. ,., ...... ~ . ....,..,...., .. 
,...,.,..,., ... "<'"""• •-~'v:, _ _. 

Rl' \ ;\'!.f.:....;O'- fl '­

J);r~~-t~..:.'>f.Y'>~ .. 'I....., 

Economia terá 
2. o semestre 
mais aquecido 

Eit:íci.Jô t• sczar.ahàodt> ro::tnbmroo /Xtr(' 
o au11um1o de pmdu('á(_, r vnw: 

de dn.·t!na" sn(lrt!,\ indu.<r:rt'mt..'\. ma-; n:w e~: .. 
prrvtsta conrratat·~v de rntuH.i-t-obr;.. 

F.;)bflow:n. 4c ~;ttm. 
.:ilirn~m~ l.nd:llsm.;,.lv.;)• 
~~<tli~Mt1~(k 

higlok' 3~1:\ Qlml set'\m.'l.;> ~ 
matn;· ~~*l!.l.«~~~cm pr~:u· 
;;ito e ~~~ por .:.»u.IIOl d.:t.:. c-J~~ 
ç{;tc:; ~ á::« .+;.;tt();l:t.:'~b<.l••d.r ~1o ~··~"h • 
(W, A MAio~!..!)(~( ~·ii:on~ü . .t:'ll!" 
~«hu ! l...., ::'l':l:J pun ':"' ~k ~k.:tá<,-., 
;x~r dw.,. ~ '~md(• b f!r\.'"nt'm l 

kme.:tr(' oom ~a•·ut".."l.llld'lolfl llY~ 

w,~r ooéo ~o flt:"fii)ÇE>d El 

.lmll ~~· (' 'J'I"-"""f dtvo.çaü ar 

.U! t' l~·. em com~raç.o~) co~ 
l~.OdJt~H.if dl' ~~d..i 
P~ .. Anti:W:~ Z#nbclli...OOfl~ 
r~~~~~d(Jck, 
4)~"~embow~r 
tkVCm radharM a.jJ"W,,_.~ fn.lli.S oo 

J(:ftmdo~. A ~{<t.w 

bd'n e+toi OOIDl?+t3. ~wn 1:a1u~ .· 
mer-m,~al };:.;~ ~:~m-t:r~K ..... 
tb~nna~deT.(Jv,_~ 

prolU<iM d.1 lt.;lit>;MI,'~it> lif>, , 
leU'~ <k 2::,.~:n~'3:':11'!., Hel!n ~ , 

?'"ihrw, ;~:l!wm. ... 41.K '*' \~:·.'. 
00~('J.! , ~OC~~%l-r~~f$(1...._ ~-
0 :ntrnn lli1 prv.du;::b(L 't'l\'t'f..J.ll ; 1 

~r~ .:al ta r«> ~~rr r á("<<'~' 

t~nH1hf ~ «».rn mn Ik"t'~t:;!, 
dr <~ '• l:i. ~< ~ Hn n::ii.x,:~o "'* .u.­
pa.~.<AU<!CUtnV\du.tn~ l'"' 
ro:n.{,j'l.K.iben~~~oe~~! 

~'-> P."W.J. e,'"Ú!'t:nta; o AU.."ll('"f.:l 

e., PfOO~«mt<:trma~~~t-b.J 
ôe1~~XlQeie:...:;~ 
mt ulU:lm) ~ serli ~ m..t< ~ 

~ lttr'lP«"4.11.o• ~ · ~ 

Esquerda é acusada de 
privatizar "a preço vir· 

O mtru~ro ~' (..Qr:nWllt~'.(~" 
l.t.w.CID:»M~l (~~"'" 
~~ook~hd"'~ i:'(IP'fft 4f~(·· 

;u~;';'"'3~~n~Ki 
~.t"' tk ~ .~kdo~ "t p~o vir 
t.m ~I:;:?':'~~~,, «lktn,'l >:.~,,>r,.. .. "J<$ , 

~· ~~k km.'U'IJ.:: .. Hm~··· 
q\l('~Qmtru\lrotd:mlMi(' 
~ ~<k ~~d:c- C~ntrru:, 'f<" 

~.bthW~,~ ~k Ritl>e):'W• ~n d t 

lcr;> 1 ~ ~ ,~~;l'ffi~et tk il>t\Qfm, 
( P.k >. (i!>, <.ltl.<$.~ Út'H~li' treP:!':I''~ 

~ru .... ,.-;t> ~:ofO>J'&.lfn ti mtr.! ' 
'fl"'. () pr-e..;-.l} 1$·~ Ct'tcp h>.~ !,"E ~ 
ot~'OIM·••• ~~.;.<:•, 4<·Pellr.11:m~ ? f! 

<!w-~rào tf2k't'i~.IQ{Mi, quo:·, 
4' R$. J.~OO por hrsha ut~"> · · 
•!w:rt:tíruldtrnQ0~31( ( . ..... M 

Corpos vão produzir órgãos 
C;r:-~b~l#' 11menc:mtt;. t~'tll(l 

C::~;~··oht'n4n Vfl\4 tt'crtlt:.a di.' 
<'fl:j:!.'"n!l.M14 ;n;dl,.-.{1 qtl(' p<"m'l : 

u A rrYiiiY~.,.n de {~+J:~w.' e ~t-:::i 
d<J::.. dcmw d" pt'(:.pn<~ cof"P(> o 
nm·.a mttadv pt.od.c ~r uma eif"."· 

t~ p..1r~ ~JI<'?> qut-~,. 

Mf'l) d<: -fr<.tn.~plar.tr"~o A1t .a.~·H~ ·' 
ÍM~n1 l"(..J.h.t.Jd,....,. tt••-::t--. ftr; oH·: 

m""'" A~ f)Ç"ÇUf~'- cvm .\H' 

h~m<.u),'~'· :.:<.u:l('(:.ana<"> d~rHt<' <J• 

df)J..\óÜl;,,,, ~. 1.. ).:, 

f'um:um.alis nw df'"''t:h 

nrebttr Jfj(,~ dt, á:.wu·m~ 

~-"" 
RJÚ."ii.a anunrw. olam• 
fi~cai paro 01mdrr f'\11 

~.lo!' 

Rrm:âo de FH( · a;u r. 
Bo .. Txpa a SlJbir .( ~< .... , .,, 
O;rn·a.~ do !raaur tiniwr 
.s:a.~ qu( tJtC:ea O\ nen o 

f"o+; • .t t' 

47." chatir..a dn an() (Ü·un 
mai.~ três rrwrtü5 t:m Sl' 

p~.ç ~ 

lVIultidão de fãs despede-se de Leandro 
{; omtor l..<'ow(:;r ~ .. qnr m<>' · 

rru n;. m~ctnH.•;~<tA tk o:t1Pll ffi, 

<:om'i("Qtl~·~~-.-~•' ~r '-'m,:~·r. «r .. r.r, 
H"rt'>~:o,'•· ~'Wl!," .;\ !I; hm·,~·. t'fl': 

(,(.>t.,<~~;~ ((t~ >} I 11M mu.hl(l~r · cl! 

f.~~ !(>f m«ü ü;~ +:hH'+~mt' apro~~- ! .f'..an~b<> ~\: Leonar(.k• O L\.l.U. ~)f"'<: ~~\· ;~ um:rn.a ctr. r.:r; 

m,.;,d ;.uru,"!~1 ~· <k:r h(•nt:, <i t'f"'U ;l.J" M"J;.!lHl ,.~tr<l ( •N4tu:~ az, .eott:!4n ~n~"( h,avw um.1 ~til.:u:,;1 

(orn .'"-t• ~svl'..<• c:;:smor O'Jt)ft("';; Lc,.otp 4r(· luHn:) C()Oif.ll C:nl HJ· 

dr ~:.á1Wr!· rn> H).ttr\ ,w.)+; df':t mml.l 
h~ <k on~<"m no Ho«rtud S.á~· 



( 

Família da modelo Luciana lamenta: e/a 
ta grávida do astro casado Mick Jagger 

Caneta com 
gás paralisa 
oito alunas 
SUA SAlim PA&. 2 1\''fl,.~ 

REMEDID CARO TOMA PRENSA 
Quem abusou no preçn vai se explicar 
P5!$RIIiACA!! PA&. 5 

FREI DAMIAO COMOVE CEARA 
Imagem milagrosa saiu de São Pauto 
TSfVISA!! · PAG. n 
RECDRD CONTRATA fABIO JR. • t 

Cantor galã vai virar apresentador Em vez de pedra, vão tacar moeda 

chocantes 
fotografadas 
por nossa 
reportagem 
em Diadema 

PAZ. 12 

____ ....___,_. 

-::- •. ,. 7~·--:::·~ · · AiiMàmuiiitii~ 

. ·. .. es:;cJa no 'C«~ timpD 
~ . -~----4o.,.A ... ..>4, . e·, ..;;...,.."".:.A~~- ... & . 

~::.'= 

Luxa vai ser 
'apedrejado' 
MIRANn!NHA NAU Vot TA MAIS • 

,r.. *'"? 

, ;i 
I'A!: J Corre perigo na Viía 



·~ - ··; ·-~ ' ' 

Co{eção CDs 'Bí6[ico.S do !J{tR 
_!7fmanlíã tem a:pi.ti:Jjú17J;'IJ jfo Cúf :Moreira pro feitor áo in. te · · 

EEJ~:::a=- PA&. 4 

COCD CAl DD PE E MATA HENE 
Acertnil caneca da menina tle 3 meses 
SUA SRAKA PA&. 2 

CAIXA BRECA CASA PRDPRIA 
Snnho âo telefone também vai liemnrar ~~~r.w.. 

Inimigos celebraram 
vaga com Compadre 

Washington 

*** PEIXE DECRETA: 
VIOlA VOLTA 
PRO VERDAD 

PU;t_7e8t 

•PB.WPM~ 

~s 



ADE DO PREGO 

Alex quer título pra abrir 
um restaurante popular 
Se o Verdiio nâo 
bater o Cruzeiro hoje, 
a coisa fede 

Torcida lusa mora 
no prédio do 

lateral Augusto 

S DA SELVA 
NTAM PERIGO 

SORTE FAZ BOlA-fRIA VIRAR ASTRO DA TV 

PA:;. i 

NDPAPD COM I·· D NP, B.A fiCA 
SERIA E DESCE 
D PAU NO DlOI · 



Compre o NP, dê mais R$ 3,90 
e leve o 6° CD do Cid Moreira 
Vale p<tn> o:. lenoreJJ do Interior de SP 

ra es . 
~~saque1am . 

o magaz1ne 
"'-5 

*** 
CAMilll PUGIUSTA ESMURRA 

Multidão de São Miguel invadiu e rape/ou loja Eietro POUCIA HA CDJiCDRDIA 1'.111. 4 

__,.,~""""-"'" --..-·~~~--__,.:-,........,..,........-...,,..· ...,.....,.....--=~--~~-:-:;;;... ·-;_:;;,;;;....;;- ;;;;;;;;-: 

CADA iJIQ PAI>. 2 

FACA UM NENE FINANCIADO 
Banco libera grana pra engravidar · • 
wnH~ p~ 1 

HOJE E DIA DA. MEGA GORDA. 
faca sua fezinha até as 7h da noite 

.. ·~ 

**'$( 
Vingança na Vila apavora os 
repórteres do Recife 
Viola joga hoje ~ Ge7 

------------~· rl 



's . . . empre tem preconceito, mas 
. procuro fazer vista grossa ' ' 

,p. ~·~ ""9" llomvold<> So""""". 
BRISA NA TY PA!i tl 

CARLA COM TCHAN BATE XUXA 
Reencontro tevantnu pau entre tniras 
TaiClS VASAS tm.I lt"Z •: J t!· %$ PA::. 2 

C NCURSOS CONTRATAM 700 
f tem mais trampos no 'fmpregãn NP' 

Bom vizinho 
degola pai 
de famHia 
15 marginais atiram 

-:. em cliente n Extra 
~=~""' r ;.:: 5 e 12 



Se:(ta. e sáSadc 
tem mais C'J) tÚ' 
C iá :J.forcmz pno 
íeiwr do interior PU. C.~;g~~~Z:~i:::.::~~~~~~~ a.21Loo.:~ra.:;...:~iO.J 

Timão joga amanhã 
e Verdão na quinta - -l 

* TRETA MARCRJNHIJ X LUXA Ym.Tm.l 
r.: : . , r z :4 • ' PAr;:; G, 1 e 8 
!iEMSSAll PAii.. :Z 

MINISTRO GRAMPEADO CAIU 
Telefonema comprometedor fui fatal 
~A PAii.. 5 

'UNIVERSAL CAPA PASTORES' 
Dm.rtor confirma castr~ão. Igreja nega 
SOOJlCAt Pl\b. 3 

SAI1~ CONTRA TO CONGELADO 
Metalúrgicos assinam acnroo estranho 

Deu sinal 
a bala e 

· ~ acertou 
motorista 

!''4 5 

PAIS OBRIGADOS 
A liMPAR ESCOLA 



5á6tufo tem o sétiJtW C']) áo 
Cid !Moreira pro ú:itor áo i.nt · 

SZAFIR PROCURA AlGUfM PRA TAPAR O BURACll DA XUXA 

O galã deu uma festança com díreíto a baixaria e tudo 

MEJlCI!IA PA!l. 5 

ESTICA·PEHIS E TESTADO EM SP 

A gata é bonita, 
mas a coisa ficou 
feia no Parque 
São Jorge 
pro pega 
de hoje a 
noite com 
oGrêmíc 

Doutor nu que aumenta 5 centímetros 

Clima podre complica SUA GRAHA PMi. 2 

CHEGOU O CARTAD-fARMACIA 
Você compra remédio e paga depois 

i Timão no Brasileirão 
PM E CONDENADO MAS E SOLTO Plfdrc Marcelon3"P~'9 _ ft ==== 
Espancamento ficou por isso mesmo Padre faz 
TfMP!HE? : ::q 4, :s- '!5 5 e;' '! 5 :m•s $ ·Pf-ZZa na rv· 

CAP-!7 A l UTORA.!.. INTER.IOP 
t.< "C 11 :r!?T 'fC"C .11 ztre :rc i! S7'"C • , e anuncra 

CD l-i1111J,· 
C:!·~-,_, .,nt: ~n6oP<flt.~.~.>U; (:.Mqt·õ:O:M.""n.. novo - ::' Jm· 
~•Wv O.J 1vr.boli; ~M <'i! -.! ~w • m QUof-tt:'>ó(t fi n . 
fi'~~- -,..~.U:... tll "'• iPf'O .. K <" ott~ f; - - -!:: p:.:;_ - ' - it ~ 

LEAD DA UMA 
PRENSA NO 
VIOLA: 'fiCA 
MIUDINHO' 

LUSA ENTREGA 
RAPADURA 
PRO JOGO 
EM CURITIBA 



Esposa deixa o 
Mattar ter caso 
com Angélica 

MIJRAmA PA&.. 2 

BICHO DD DESPEJO VAI PEGAR 
Quem tem contratn de gaveta tá danado 
TRISTEZA PA&.. 1 

MORRE LOCUTOR EU COIMBRA 
Tava na Recorà e teve paraáa cardíaca 
CIOO":IA Pl&. 4 

XAROPE COMBATE O CANCER 
Tratamento revolucianárm e brasileiro 

• PIRJTUBA 

Terror e morte no 
paraíso da esfiha 



A. A TRAGÉDIA DO 



tf:' h: MG pç;:~sc ;~s1.oo 
Dre-m~~"> Í:ttól::l:1". '>"" ' 

~!0 t'm 'Pt:IQI'W fi.., :;, 

Queda de jato causa centena de mortes 
--- - se teve perda . 

l '~ " >t. ' ! ~ ' h 

fi.j<'l~::~· rü· ii'l'>? <Ü"•Hlf"-'•< r· 

trt,i~r- t; dt ~;f'J1 r<>!!'•'' 

r·u:, tJ~>. pr••un:•,. r;u• •: 
I"N<n<i11«.0 '}t: A'Uf>M<'IIh 

nft't~t· a rnlf l'fwry "'''"" r• 

t..niJ•'l""f'' tJ P"•J''f'>{< ra~"" 
dt• ~~.<(('H.>u'"l'l"1n "H<o.'*'- t: 

*"$~Dl"tfl ", Nt~lo :: 

W'f•L1U~ . .,...__ -. 
"""" "''"' ·...:--f'flo<-( .. - )<.:<.>·> 

""''t1l>•''-6>'>t'" ""'-W 
S'><' h•n•.~· ~ >•;.< 

~ ~-. ....()~ ~:;-··;·. 
~~: ____ _ 

H OJE 

~} .. 

~ .. t~;o( ~ ....,.._. •. 
~, ,.,~ .... ... 
_o~,.-..-,*' .. . 
...,.-..-..:;,•<i>";•~.:n> 

!'!'«»- >" (-·&>....,__ 

! ' > ., ·<-f~', .. 
( ,.,.,., ..... 

:'. ~:,._, ..... ,., 

de RS 79,milhões 
na venda de títulos 

I.,) ~dvr ,_.lf'<io:W, 1\Jr<-~lrtHtn~%~ 

it-'f--1~~ r '\.~'~'<· hdo''r(~ 'W,...~j<> 
,...,~<o': > qw· ,, tk ~.tn:..::• 
(4'!.4Yln.>> rw·n:l1•u (!1 rtüHt> ,. ...... 

iH_ifjt..~ o'~t""r;,l.~~· > f'k \'1·•nd: ~ i~! I • 
~<:l,>- <t• f~.:\.l<t~ IJIOI)l\L~l"l-\ >'b 

i•HL;' !· i.>+. :l~oll ' "' ll< t•»<>: <l• 

~:i ·; \..;..; ~uuw .. " !Hor-:v~· ~~· !•, 
(·.;:~d,,... :,~. :u••n·;::td·· pt•li• ·::1-. ~hc •• 

ti• · !..'>l~:~. .. o~ • ik '~l~W. ( ... aL:m~·,.,, 
, }11-... ~ t ~~- ~,- ,-ndt•t; .:1~ .. ·:w.. 
t!t ~o!.\~ !n~;~" ,.."" C!:~~ t:lt-..: 1-.."'ii· 

r~· ··~·h-· 11<: .. 1~$ ~ ;;_, ;:,,,j,~w· 

tV••m<-1~ -..."') !!''' "''~ ···>!>f$ ·.:·n 

Senado também 
vai debater o 
tema reeleição 

i~ ~"'fn:• !"t<f'i<!:'R.'<~« · q•;U' t-1 th>,.,~ 

r.'ll"1~~ ~~ ;~ ( .. l."! i<U"-3 (ln< l 1>11){ lt.~<-:,. ... 

...--'1':1 •1->• :..a:.tO•> :.O · \<'li~:OO:"" l O<• :--..,·.<·, 
<.J.. •• ••l•d• ;;u,;,, n,.-r,,~,..._:*'. n•nd ;n . 
,>t), •·•·: ! ..... , f'j ~>!,..:~ fl<:' h--1> 11'!~ .. , !""" 
ti<';< u~""~lfl«~· a?q l d .. 1 1'7"''1·R.·"'' 
o n«:;. ili..z.rt!.: !,c n':l..-.l.• >.. •~ 1.1<}<..;, t!,., 

f;,o:~·t~<.'l.ill'k ;:.:.u~.;.::~lf".;:• t• a ~~~u~~ 
().< -. n»w~~1al<> ü•· "'<E 'f<..ao..1 •r PW'',l ~~, 

~$;1-if'>. '} f\< .. lloi! X"lo:•ll.:ll'U;l'hl,. ..... ...:io• :;.-, 

. .<\.- ..... ~ ~ .. ' I''·-...... -' 
;-.. 't').OI. •;\\>..-·~uo~ l'-1~> •·ff'{';:t'1,--<· 
)'l• 'tNl~H•"I".k ('_1,.;- ~~il"~l f}> ! ~:..~ ......... 
Bandidos matam 
estudante num 
assalto em SP 

~, f':I<Hl(Ó...ato~ ,. lit•l:.n<Jth· e~~ 

M~·r'l<'..'tl<•· (l• · ;,: ,· JHl-' ~'> In~ Õ1.'• 

~~.::.'><~1-lí• or: -:: ~·n~ ;~ · · l'!)<{f~.!'t::>:.· 

+:! .. ! t'>:>l~ ~ d··;·., ~!f( -< )'<.~t Í~td!'l"' " 

q,., .r: •.• ?<'!<~-1' ~1('01 ~· f!tl'l i,' i: 

<h--·~~= '""'·'· ..,..,, ,~_r!'f\> A'l•l :J• • 
~,.. ...... ,...J... ~ • cr:····· ('o<~>~r-<·· ' ">< 
h,;\<'lr'''~"'•'~ ;,.,., ·' ..._~; 

f!l· olt: -,,, <l·~· •l":a<' 1f'..U~~·'I:ll~;~l~ 

;..,~;<:,;.~-- ~~·- .......... l ·.~ ·l•· h.:t<• '~. 
j.."H, < ,.._ l·.l.!~t1;:: .. , ;(!<:;nt·;;,n,·• 

;,a•,:,.-l kt''):!:!h' 

.... .... ~(1~~1:__ ( > ,> '"?~-~...,~~::..:~~:> i~~ .. ~.:::~-"''tl (~~-~::!:~~ -, 

D
~:;nl<H t~> ~~JH<.l>>" <• \l,. 

-Jtl~~(U';'-\.\! c~ wd•<~~ •i<}<, 

a'< Sh;.! ' · ::;; rJ\.ó\,"'!l•l ~lo · ~ •t 

t~· m ffi' At":1'~•PO:~:-'i•• <l•· 1 >>~)~'' 

fiJl.;~" Mll ~. P-:~;;., ("p~· tl;N'~' 

rt<•>li>'~'Ó<·.I.t!·"C'-->I;lj>.l" 

Ih: H!1> h'><._,., H~· !""->~•~!! 

.,., . f'!·l ""- f..i>· ::õl~ 'fi .ld• ' ." 4J:·•'·>'! ·· · 

!.f"r-. ~.:.<1 ~'1"•~"''!~ , , f~P·< r~:· ·•! 

..;,.; en.•.;;,h ~ \ ,~,1 ,'<.t! ~ •• ! ·•"'.n '" 
l'~m.:o~ ~ •. ,, ··xr•;»· ... rv· :•ro""· "' ~" 
tJI'(~Íl><<"> OI l "' "'"~,. tr;•-::~.-.. l~..l 

b:«t"\··b t~"-!~!.M .. ·\r~l..'>'l•' \1•"r'•~·" 
t:k l\lm.--,11... ~)~'l:~~· h<· tH·•r<wr->· 

Pane na turbina 
é uma hipótese 

1'~..-; :.;('1'1<> Ô<> \{!fH•.:f•>";: · !~;< •\1 

J'l'>I~<.JG~ ~·lrt~;U•a ·'- 1~..-..-.J'o; 

1!.11(~· W· v w·u11·r•~ • 1 ... ,..~ • · h ... 
"-~ t•'l' o..:'t..>fl')d: r .. ,.. 1 Ai'""' ·~· 
r>n>t>l•'tl'<..f n\~rt,,, :~t~r,,· •. , '\,; "\• 

j ·•P "' ~ "'-"'' ~w~;; ,..., ,, ,. ·'' 
('t•~-a~;.s.n.n :•<~<!•..,.~ ... ,.,.,_, 
th•·~~~·· 1"""1"'". ,..l .'\>•l"<><:,..j.;.;l< .< 

Bolsa vhe goiJX' 
e negúcios caem 

~ 1-..h ·· ,_:;,TA~ l>:tr:< •~ f-,;,d t •r. 

l~>.l:\1; ~ ... ,, ~l!":"tl'"'l.<:õ.' ll< · <•)l:.i~ 'li'~)".~-· 

f_.;B:]'I · ~'< '\1!.:ft>i;;l"> ~:i<• :<to: V1<"'~~· '"' 

L'1',::J,.-) !\,aJ!:<y>r;.:~t~,... ~~"' ~~~;,<' "' 

& )';(~, >{< l'!.il.:. Í{f•;\. '•::~·-..;.~.~ ' 

{'.h;.l ... -~.~'-..::i.>:J.J..; , •·•i<···< ~.l ·l'!.,.,:\ 

i:tllr'''~ \'~L.~ i~>flt<l~>.; j <:~f 
t~~~ , .. : ·u.r~ A IT'4+-~ ·ü:..• !:lo -:;\J >~ 

<r-J.,l...,..' ~k'!ó4 <tf '..>(.,, ;Í· \<~,n>tl'-.. 

d<-- ~\0->f•"';~. ~ ,,~ 

E.ncomradD marto o 
tsmwr Joâo lfmánw 

,....... t: : 
Fupo romrmnm 5fl 
tU :ü5 tit .WtCJÚth'U. 

~t;: 

1 rrm;n:; rt.·f><-..fu:?, 
r.o Ca.VJ dt Dctn"l( uo 

~':~ 

d. •.t;)<Ji><J.,>.,... 

::1"«1• ' ff•· -~Jt· •':"" .. Y~..l." ''' "'· '· 
i~\". il.l <"Jüpn~< :)I"!'!'H OZ.I'<'T' • ' · 

; ~';"~'', ~.~~: •""Ut <'l«1>• ;. "'}"·:~r" "' 

<} ... ' •l:.l>."'ll~ ' ... "' '• :J<l .. <>.l~ ...... h 

!ru•.,;-p• ·p .. H•·-,.,..·1.>'' 

n-..·,··<j• J, .. , .• , ..., ;JI<"i'·· 

~)' ;uo ... \ h.,, .. ,.;,,; :..,.f,J>l"''' "!''" 
r•·.ll ;:,.\··;1!» ;-""'·t·· ''·•r;u -c 
1Vluihrr grávida 
ajuda vítima. 

\~ !~:~.> ..:~'~,: · ~-,~l" .. r·<:i 

;~,.... th·,r~:t<.l> >'!'>' ~ .• ~: ,:~--·:·~· ., \l. ~ 

····~--~ )!1·,,~ oj;,, •~< .,. . I!\,...,., "' 

Hlfl., •;,,· l· r:~~ ... . f", I' ,, 1 t;o'}.'.>' .• 

J'~~~ .. '"''' t•;,;~> .. 1: ..... , !<I\..'<• ; .... ~-. 

r--..;,:...:.~: ••ma fhl;W"! ~a 

!Vledo é rort.1mll:c 
mtn: rnor-.tdon.-.. 

r~>;" ,y.,, '-'··· ' '·~;;.:· ·~: '"*'· ~"' 
tn>m' d:~ •· <t ~. 

~!> ~,,. 

f'l)' ' ,< <JHI n;o· f.>t><J> !;J,,:' .~ 

\<' Jl'~IHII l">t"l'c "ll~,r r;t->t;-> i> 

f::'": ";! ~ l~ t• ·l•"< 'l,:,, > i' n,l~ ,., 

j,•nni-' <j!=•· _i- ;,J :o-r,,n, 11';'1'''· \, 

n'"' a!t .~ ., .. .:i.."l>H .. ii~•·' "''~'~' ,_, 

B( redu: !O} paro 
captwi o :rtmt 

Pt·:iula rxmn.uroo dr 
i:"f:i~t< \ rm Ho-1.' ~ nt,; 

~"~ ~ 
Rrl~:h.Jn wrr:..,;-:; 
(tJ.!adc na Lm,~ 



;:-~ 1> HJ Y.Ç t:.lO.:. {; :,;: i\i 'LOC 
0<:~.,..._~, ::. 1:. ~~:1V' 'v~~ 
~C(;-.) 'la ;.,.;.~ .• ., ... . ~ o S. 

França goleia Brasil pela Copa 
Atentado mata 
três criancas 

> 

na Irlanda 
i re. c~nas.' Q~.W.K.~~ morrr-­

rn~ omem nu.-:~ :ltaQU<' Q~ pn-... 
~e."'t<U'l~ C1:l P~!.ivtn<'lflt" ~ !P· 
!.om4<3 Qo !'!:tlm· (~ rad~ .. i<w 
~11:4m uro:t boa'lb;, lt"Ke'N.hiin~ 
M~-...i' o;~ndt- ~~""ªm t1e> ~.~e> 

!<~t..:'r~. <k : ~ro~•:.., Mm ~- dt- 9, ('" 
Ru::i.:.r.:J Qu.mt~- dt:" HL A rn.â<"' 
OU', tncm.nt~ 'cat6hcaJ ~-~ 
cum o :wn~o (fJf'()C~a..,leJ 
r_ ... ~ ttw t> pnrod:fe> 3:laq'Q(' ~ 
mon<~ Ql~ ~~l-"i- deodt a.~~ 
ót- qu~ ~.r,:~une::. dli ( >n.it'm fk 
Or.~:t~· .itr.("'.;.~ ~- I'}{_> ÓA.::I ~- lltn.a 

m.:.rdw j\C'I" ""' ~ . : ! ~~h.:\, d..> ..::l 

~4k d.t• Pffl~1m-<, ~. ~-.A'~ 

Hashlmoto 
pode deixar o 
governo hoje 

A O"mi»!mlill-~ (kiT<~ d~> fo.~t:~ · 
tld <l L~~ra l iH:rtH.k..'Y!H~-::< ' 

(Pl..Ut ~.,. e\c.u;o<:l> reahz.lM!> 
OOtl."ru rm:;:·Ott ren-o'"·-.ar mr,·L;,'adt d.:"! 
(..4rna:á Ah.:~ '~i<ll dQ P~r~" 
mc::tln dt-'~>'(' k;-l>::.r c pl'lml;'ll'"Q-.ttu· 

iU\'f ja-f>()fl(' ' kVU.t;ii.IO ti.a.\Íw 
trwto a ru-..un.:-~; à,._.. '41f:t.l .MHJ' 
P ~~~ f) t'lN!tvt ~!M:'fi.,1'- 44 d;H 

lU~- VMl't'l:"a.'-Cl:tl.'h-W!J:tlh$1:'~Ur:ly 
d:n o ~c.~uh.adl • of~t;.tal . O ~t-.<:•tl;..~ 
1t1 knN Of'k.id~< !:' <~ 11Htt!l <:U~~~ 

~'' J)O:U~ "Htl'>+.Hlli:H 1 ·1.~"'h:Hfi~!U.> 
Aruth,ot-<a:, ~red.nJm~ Qm ~f'<~ 

btK~ CÇ0UQt:1j~õr <k•H:T~ ~i.,"-U.it 

o.'<. pt' ~to oJ. .,.H;....,j , ,_~~AIO>J<t.:: 

Mulheres dão 
novas pistas 
sobre maníaco 

Pül~t.:j..)J'• a~ , '-1-. Dr~ntv. d~ 

A:n<n.o.a.n-i~f"i 'l b. Wl J<Jn.i ~u; ~ 
49-l )Cp.an..otiltcntu d< t-ktnuoâ~ 
cf-~;_,..,~~H)f{PhrtXt· 

ix'ram. O<) 1m:. ó< :>err-ul.:~, td~~,,. 
IJ-f'!"l~' d(' 1 ~ trn.tlhe:re--. .t;)ul:" h'· 

f1JW"! ~ ~.\;;tn.:t.\.00 hOfl)n"tl {!\l't 

po:'>dcr~ ser v ~..-...a:>:<>m<""> rl 11 ~-"•v 
Gt)("" do L,:;:aC.ou A •~b('<!'Ó:.t<"ftl qw: 
~~n:·!'"~-;n ~tt-l W.('t'lHW ij dt" dlt..<t'> 

d...l-. m9(ã'i. mün<.,.., O ho-m.<'n:. . 
dç:-.ertw çr.ml•' mü.n;n<.>, .l*J)a:tc:> 

to:r.tw.~~~ .,1,-!> MM..~. cem• v:rna !,alio n,., 

~r.:4tk.."clha. 't' W...l;f"~i~>49 a ..... <>o~-. ­

~H> dfç;;t-'-nl~U,-tt·r -. f'os..G 

'.<.'''r ttw ~-. <) hnt.; IJ ( / ,; 

m<"nu:: J • .. onr- Jr;<~·rotu que:' 
''1"!'-:Jtr: ó:i'> r>'}(lhU(t::, a4~'Ufl<'' 

:tUtl v.:< r pr .. ~·wlrru:Wr!a , r.t''" 
c C:f' rrtct:J.f"{Jr d~.\ (JU"(ra:; af> 
~cú;tr:m.rrH(' m~dw•·<':.~ .. a u·· 
huts.uw ?'I} p..-.,:Nt( ~_..fr'nof';;,' 

~ ._, ""--~ _,.,. .. -1->(t<'m~ ~ 

(Ãll "l <'U<:>•>• \ <WM'H» 

,l,,(, ><<«><l" >y 
, , , , ..J«<k 

' ~ > ' .... -~>1<' ' ' ! 

<! 'I ·~">n• 

O firo Ó() ~ - (} w-rtk~rrJJrt"h• dt: pm:u.t-t:. dr .. ,:JJ.rrr::" ili> 8l'(;..."'t.' trr./x" 4.-; :nm:f: .. "i .wbrt: c /U'i.&tor.Jn ~ ~n:.tH f!fltfku:k tprrrtfo:-. 
:-m Anhctw1~~. d.urarw· & m~·· 4:: :"oáe-(1.w: "" mmpv. a c.~~g rwmu x~ ~<mo.nw ~~k1ro M fuubt1<1 c~nva 4 bsntcrOMr 

U(!uando e qur 
o Brasil vai 

eturar 
em campo r 
acabar com 

t:SSt• pesadelo?" 

'~ o melhor 
de tlUÚJ é qur f r::; 
f?OL' de cabeça 
e cu nunca fu i 

muiú1 bom ness1• 
ripo àR conclusão'' 
~~ 

fm·estirmtnú"- prmkÚI> 
substituem imp{}rtaçÕes 

~ti 

i'rt:fr:irurc vai repnmir 
conuaban.tic nas nms 

..... C\ 

Cmtiiha da Saútíe tnsiml. 
c ilkmifo'm rcmhúo foJ.ço ...... 
&cole r:sllJÓJ.Ja) paf!c 
dívida com •·aba da AJ'M ....... 
M ur.icipú1s <k> ES f.cam 
um a_iudo comrc. stca 

""'t, .t.(-

/';'<)IJS(; inccuiw; cultural 
paro salvar ··~lfun· Í!('CJa•. 

POQ, C' 

OQUE 
HOUVE 
COM 

RONALDO? 

O
.t5r.otW~4f:tfl'i·>d 
t:a~..:o~~l).:h."'th: 

p;;tç..K! oo ~ 4(! Mur­
.ÓOIW1<N"~<lf'Of.~:..óp< 
bt-ra.~w.nn~qtl('~-

' I<Jtmnlll.IÓt>tmji)-IW)I,l.• 
mruor st- fM; ~--;uno 1-r~.no::-.>«:: 

l'W<:.I h-v~ pt-rdJ.1!<1 f.re:-. )?o' 

~l~ia.o:oc~~~-· 
mt C~Ó('"~'lf(if,c- h 
m ~"erroU o Pl~ -~ wum~ 
-IDit)Ut~)); ÓC' )~~). hl;.t Q i:m1>t Ü< 

~alio. qoa: tWc. !~ ot.pen.> 
M fo-u~. <1 Vt«:~C,l.'ll;'X:O{Qh.• }, 

fot: tt!.tJitP bom. ~d1Q,"w;., q::; · 
kz um.'l: ~<;. ~'ô piQ'O p.#tt_~ 
~j.1.cve~deot~o~ e' .. 

~ooe~~ru .a~­

*"'Wk"1.lMi.:l sc:m." ~ p-:~1\ ... 
tna:<oo ~IDou c:~,~·· 
7...iitafu.;. Q .,t.~.~.m~ ~ff't\1 um. 
indi~<~ ptY..tea ~to do ~ · 
!» -o~mrnoJ<....OO, 
ub~ llh.otf.t::'v Jl"il~tc:.:~m~~ ~ 

~ tqU.tp!:'"'. #.firnwu. Z..a.;:>)'~l · 
U"Otoo-« CClQ) v:m ~'"Ul.. q:\.K 
~OOpot'ql.l:t',Ol.tOO'. t> p,.:.• 

d:orh#1:"U.~~o -8<- o • 
trou ~>r<;nf dlli't)v \-(I!Ce QU<" 
m.:-dc~.f'("'"',~~G~ttn­
C(} .. .ab.a,~;)fW100 .;i r:Nrt'",'l~ ~-,' 

kUl-<.\ .. Lwt d_(.!U PJi,'> <.k J:.::jiiX: ...... 
~ -~---.._...,.,. --}'<->;.! 

"IDC'i~rdc<:mn~ ~:{h.nt' LJ4· 
-ne!t>in~d..:lfttbfi,i,rr~-,.., 

C.Qn~dl:'rlt.du um~ <d:i" m.:.:v>r ~­

~rd..i...-,. \);v ~u~..t li~l,illi, / .. ~!.., 

ddl~ J'!lU11•) pa.l'.i se' pt~ 

n..-J C~p ... .MOJ~ (lriJhou tu l)( )l .. 

eut.:a. ''"i: .. m"N:t ®~a:>rn mu~ 
YGtlw.tk dt ~~ Qõ:& ~"l.n e W~' 
~~&r.s··.&~-. ... '>1. 

-~~~ "'J:.sprn.­
w:N.W" o.~rnc r.t<rtNi~ -.uprt'CÇiü>rA··-­
ln"tl;wirtro-... :\00 v wu rw f!.rr.;.t 

rw:~ mr::tm"1 <t ;xH~ ur.ar~n< '"' 
f{j(Ú}(~ t <U;.... 

• A (.crx: dt>am;o C< !.f'' ~ 
tffl1H1i' ~·t:rtf:~ J'(>\ rtóWH ·~ 

!t"lll.O.\ .. Lrr. v(; dr t"Ji.[XCJnti! fr• 
tt.tdor;o.<, nn 1'/!(Hi~f Ct;tnf]N)fW 

m dr jq,t~~ti. w cl.ut><'i u;:t.>rv 
P~'"~rrrre twrtt'w5. JUV~JJl'~- :·p 

m~~ n .V.umJu:~ ~~l i 9;. ._ 

Oúm;u1uü, 
• ff f•tt•/t:rrt'fU)~ f;;:,n I'W\V:' 

rra rt.'i.:nt''l:."u:_\ :J:ltt') ,ia í v J;<. 
d.s .H:..·r.<Jt·· . e~: í._ ,:; r ~· H<><"'. 

k4fflffll''fl-l).,'"r(" .. ~'U'f'·t:)"!'('"$C<'fit.­

r}{J 1:!-l)'l<"t'r-tj &r M4iflt<:f'<.u'. ~· 
JUMd'tC(U -1. mQU ()qrc;, ; ~ 

WKf fWü u·m p~( •· 





DERROTA COM EÇOU 30 MIN TOS ANTES DO JOGO 

QUE RONALDINH 
ANDOU EM CAMP 

o s~o.~= né:::. ~c: r:;x:;:rC(' ::.:.ore o o probót<mc C-t":' Rot::eic l~n=. q.w :::::; r.('-;·.,.•o-:.:~ .... lV tXC!".l;~~·ro e:.::.Y.:":.Jv w~c;:. CG ~i{~ÓO A re~·c X 

~:~"~ço "lC h'lC de ú~ur:o Cox C!')(..'?O~: o ~~~ lt'"NO,X pc~o o oo:c:. toino!". ~:. C!'r;put;-oc...:. ;:_-)t":r~: owrtt-:>:rv <V"<J..mC:C · !>C· \:. 
a ....... ~X::iJ1C e c mo1y de :oco:, o-... h05.o:tn i e esteve a .PO'i~· dr- nOv fDrCJCC, cne:::w oc· . .:> c comoo·cvf·- o co <:-'i.'r lt::(:~<'~ <J· 

t<~mx·, () C~o'":"l:: CC·;n.."Ç.:).J C'J!"' '<>90: 0 ~:'T•o:-"' ~ro"X.é::. C .::l<OW:~O~; ::)lO:Cr O;J{ê füf'í.t~'!:,. C ~.~;:.~"".•,zc ,·· d 1' ;ç•·· w-:: 
1 C.!i. Copo 9S 

CENTRO: CAMELÔS VOUAM. 
E RECOMEÇA A "BATA.LHA' 
í-'<F; •r:·; "-: 

·········;·n ·-

" 

VEJA COMO EVITAR OS 
REMÉDfOS FAlSIFiCADOS 

MAIS VÍTIMAS DÃO PISTAS 
DO MANÍACO DO ZÓO 



~w h..;""(; J'k>"JS(. RS.,,ot 
l.>t>md::<.. t. :!.~~:::-:;.. ,.~­
!300 ..... ~ ,::.:;l;~::t;!) ~ 

Nesta edicâo. 
o gabarit'o 
da Fuvest 

O í:ffiilt(" de at:rs~c-f.lç.MJ Na Vf"(>­
""' 41 vnroti.r:J ta~ d.:1 f-u,n4;,o,­
çitl;:! Vr:n..,.erJ>-.tá~ pAr~' <1- \"~ )­

bu.àr ( Fuvc)."t, 1 O't$Cetl ctrt al-O; 

çi:l~, ~t> +ltlV p.;a\:l.:JÓ(>. Ott' 
1 J.Õ:-~ I l J:.UHhd.<lU!:<> trw:-m~ n.;;; 

t (!(~ t:tlnHH, J.PI.J' • 
~~"'' nao çoxn~rt'<"t" 

r;un. ~nu:111 .ttm. U:~~" tic ttxtr 
f..tu~.:: ~l:tl fw ór :.fê'~ ,() v.,... 
Ct:'..Ct<ctor d.2 1--uYc,.;. J~ A:l­
He \~rnn. oon~~Qe(Ju a T:tr»· 
çjw nlulto pt"4Uttt;l. üs ~:g_~r:o­

t(::j,; r~tM:~ram 01 Qt~~~ Gr 
Por"H..l:$!U:t-~.!n~k·,_ foo~ t 0\;n­
~lUWL ··A.~ pro"•?> ex~~ m:.:J :.. 
f"bi~Çwó.tUb d~:.~o(I\K~· 

c~ fo.~u!:u"', c-xpht® \.lllUD. 
.. .úr~4(!.1Q.JUÍIO(;ntC'(': ~~ 

con(:hm 1rld~ t;~'l:tt~ d:t l-v­
~e~;'- . <11~-"'~ -L<.Ho~<a~tlü hm'St'~ 
~· ! ; ~;mv:>. ~\lt clt'>PlJ~.il u:n;w. v~­
:.'.ti no c:.~t~ ác ihrt.tto. ""O:i Oô!: 
t'4~.-o 1:-... ,;ta.,pu~ o p~ 
nlo-tMr;rM:e' ~.u 

Os efeitos àos juros 
mais baixos sobrt 
aplicafifes e créàiu1S 

"-'-• 

Jraaue acusa c 
inspe~ão túJ ONL' dí' 
exigir o impossível 

... .A P 

4cidentes deverão 
dimi11uir cnm a 
inspe~ão de veiculos 

~_ {!!>0 

Gregori quer lcrar 
para Belém caso de 
EúkJrüiÚ) dos Carajás ....... 
Produção e venda de 
refrígerame popular 
rendem RS 2.1 bilhiie.1 

~,tt t> 

M-l"~'r.m:-. tV ~ltt;..~ flri~:;n. 
àadr ~ rm·u~ iJ.t" orma;:.t'ntíh;rr>· 

fl' cr.mtfJ(J:. W~. j(;r;ríu:k#il!~ dth 

nt»(.t~ Jrnw.ltilg.U),<.. ;-1Jm1Jm (l1ffl· 

p!tw.ti.(rrt~. r VVIf'W, c;:xut"'fiw.~ 

4-<:m'~'VN V\ :rr~~:;:.•. f!f'«:k~'\ 

fi~V<'"f'')t,Ja.' f i A.WfUL>~; 
()ff:'"fij..'h'lt ;i(.;.f'"C {'tttU fl,o4JJ ., ('f('.~­

>"U;.tf" (Jfft( U ((~"fn<:rtU:.! t rt; 

C.O.\ ql,'t:l~ ~ <J !1rt1:i:li, pa~\ f;t)tr: 

a yUOJ3 1,1.1 llmrr-;rom~~ if"m ,.i~· 
pt:-ron; A. cru-r n...<'>t. t:~tr:•uu o; 
armp.;:.trart>:;:r,o&"-a..,J-..r~:; 

!,.~ -<'(;~~ "'"'"~ ... 
~.oMII:J<~-.:Na"$109- "~ 

'"'. 

r.· ~ 

~""'". r" '"''-~ · "'"" 

-<.; t-o,....,.. ,,.{ <oót"=·~ 

' l·t .. po"'1<• 

·{ ·''~'j'-"~''"'" 
., • ....,....,.l.,.>!,< 

o 

( ~ .... Gemii&tu,o u lJ·rlW ~ro. oo .ft.Ku.14<W.<' ja: (J w-;;.rd'w.lm 00 J-u~~- rom Qm P<l~ffl · aftmt 
dt< cr.I....-r...., l'm t'd"/"W$ Wrou :d(~ t-;,~'/DIJ<J, wn--w pt~n:r ,;dcc.t.<irvtt' tn< ~>J(k.in~r:; pcro c~~@ dtlf<l &t-pro~.~ 

Seqüestradores poderão 
estar livres no ano~novo 
Çh:r,<t<HU~ .l..amOl'l ~ t .D~t'"~d 

~pt:r;C.(;~. ~~ ('n't'Õi\'10()~ 

no~~UQ empre.••âfiuAt'M· 

bt;, !>mito (f•n.l'1('ndo.i d~ s.:i:o 
Paul<> J=• •~. po<kr;;.. 
pa~ (}.;ll)()o<li(t\'\)Cl1 ~ 

Art M~ll.,.l.~~ÓVC<~ 

n:uti:&<k~dt)Cót..,ru.,~Ql,K 
~al:.am.iflt~"ttJ. boJt o t";'d:Jd(' 4t 
pc•ttl:~o.-)?~ ~&Ju.<;a­
.ç.;;~ ~~~ ~ far ~~jtc;., 0$ 

dat."' ~.ta wmpnr o- t"dú tb: 
-prna: cn h~~"\#& apvo. 
()d:~o~~.l..\<kck::~o ~C.J 

,...., :•, ' ... ,.,._. 
-····"' ··;t,: "o-"'\., .""'.J ~ ..._"(, • .........,,...,._. 

• IJnu:i! u-·m dr- .-:nm'i'!rt~t m. 
/t~-ruifJS ;iobc;..\ Pihf'(> rro{a" 
• Dt.wx:l.'niw nr.tff' p,"t'Jdu.~M<''· 
tJu;nt.rm ~li'Óiru rrn 114~ 
• Vtda .de- f:UCW.iWI ~~ 
ld<s.rnw~b<Wtmjllto:<-

...,._&tl.&rl 

Qumto ~Dtc-- () pt){ltJ JW<, f'c:;!o .11 r~:u&r utx:?.n.tt"MS dd A.u.,:trd1~e, rw S&fl~t:.a dt Síc Pe:d.ro. 
M m~ lk ol'H't:.-u..--:J dn :;JttQàJ., tk tu~~ da (.k:a:.r.~. c jwr.sro dtJ Ta."nQ,~ t..atr St"ro drlw.:nd(• ~A~ 

Palmeiras e 
Lusa ficam 
pelo empate 

O ?<ütoe~ dd'ft)t.oo t1 Cru 
:t:t~t1) pt>r 1 ~ L or1t.~m # .tl~me. 
n~\ (.$l!~W Pa:csU..!I h.oil~. r fi. 
t:(H; ~ a)K'nas. om t:tnp.;Jlt: dn 
ck,,;f~o par..:t A~ ~tf!Jl,alj 

do ~.mpeon~KC> H.:-a~i!r1ro. A 
.Pot"!t.~#~l'~ com~:~"'.m* fi.;.~.Jr n~. 
O~ O ;.:otttrt.' v (:.OHtit>-.:~.11$ atp-i · 

bJ p~t~ooe:n~. (' rr«:t~ ~) Õt 

OO'-'(i t"mp...JH' par i! ~nJm.r .:t ... a. 
f:~. A ddi.t.~~Co~ qu,:$~rv •. "J.::t~ 
~f~du~ d('v tf':l ~ q~..a-i('t • 
nt. P.Jlmc;t'á."> $(ru;:ctrv.(onl.l­
~) ! ~rrur-u~-....~ Ctm:t:~th~.a:·b l 
(o'tmlf'< ~ ~·,..(UICOO<. l. !".r*lt":, . 0 f:!'l)· 

pmt b~·orer;:-c us.mtwtr: '' <~tt"· 
frl}(}('!)~pQ~ Pu;;.t:l 

o 
Mercado crê 
que câmbio não 
será alterado 

Os t:.t:;:ódos. rwis.:n:dos no m<>rca.da fur uro de dnk:n·~ 
lnd:tam qut> os m1!C:\tuiorr!J. a.p<;su::m â},:ora ftc 

manu.tençiio de ;wlít:cc cambwl bmsilnra r dt>z:wrt.m. 
de o:pc-rar uma m.ax-ufesvalon:.,aau, do rros 

O
mc-a.r4'~ br:4:~rn ~~ 
~n,;;s,:m.:~nmr::~r(b.p.:i> 

~ <:m:n~~~ c ~~~" 
~dcun::.al.-:)trttwtu 
~~~~fort.c.l..'!l:~lh­

~~"'41$~­
...,.., @~ """"'.w ""_, 
(k Merc:JK::tr.lo.'"I:S &.· ~ ISI:r.tl'"Ul., ood.t­

.. tlry.'"lx;t;i.'l~ .:OOU;;ttV.:.. ("t{l()(l: p!( 

Cftl~.:J~l\""~dt~ 
r.11ón.:!'~JXmtt.t<:;'lft!~qw~ 
troOO~,~~Á..\~lO­

oorpufim~ <~ ~ak1!'1UIÇ~n ,.-::r4e· 
du.:t! te~w pelo Fô"V"t'rn<.l ( n:;.u, 
m~ a:~n~Pta~<W pda tt.~(• <k 

t>'~-'~_rt:..a!. ~~~ mm." IQt""..r., ~võW 
~~~mtcn~~o.-.i- Pl~ \'OS 
t;l&i~6i;-~·Q ~,,. ,I:"tttll' 

~~p;:no4WIA'..,.l.;o, 

po:bq:ut"O~"CtnQ~.:I~ 
~/U>"W~("l.1UJl'ii~S:$l 

411 <1<d>rua•,. o """""~ · 
~lU"" d.mun~~ç- ,....l;J; qwnW:-<k. 
:-..t._ c premw :w~.< ~~ -Q-. o 
M.rum. tt. um.'\ t(h(~ d(' ""' 

~ t:m cmnbtH m.;u .. tk\, 
\'cl.R"Ill\~00\'ld<l&f*' 

lo l:.sUd-v ~ ~~m • u.tl• 
~<r;í)~~~~~i.'d; 

du\~~;:~(bUJ(.Q1tl. ~-~ 

Explicações de Malan 
chegam à Inglaterra 

() n~~""V da f--»~~~ 
M..-W"L."l..~ -~-. ~~.,:mre... 
~::rru..~!n~P"f~r:\::FJ 
Qlf-opl:illoór.~~dokror 
~~O-«<k~i~"K'1:"ó:ro~ • 
~ ~:u:w.,·Qe.. ÓC'~M-t tk ~u­

~ <k (' ~ >1t'~11: .. d~: !:l:'l" ~'\,~~·' 
)\.<w.a )--J4.. for~~m .r l"~"t."' M.._ 

t:m ~er~ o:)ctm~ com~~ 
roo:... en'l~>" ~ ~pn:St:m.::mu-.. 

4t>- ~~'1')0tc':lt;j,r.JGQ,.J.:..c~ ... 
nó tk Rclóc~ 11\~.o.u 
M...~ !.a.""m"ff:uV.J. ~~(!~more.. 

Ate'~ t.x+~ á~, H.antn<..cn-.:..1.. 
.l.NrO<'>•.;!J':l~ \t~_.t'l:"~t;,). <V Í 

nhu.~l~'!(JQ!.Ut.> ~,~ 

A CM torna-se Lei federal 
maior aliado 
do presidente 

.E.tic~.nto o J'Sl)k ~t"flW ml­
Yiotlt (l de$J:3.';tt" _!'N:>\~D pó::_-,. 
e:st::UUI5 t~1t'Í1$"11c.tl.~ qUC" (tiv (>h"t"· 

ta.':!:) c, rn:~ot:l'+'trO d~\ ('ttrotuii..:.<~· 

(".«"',., t.l.l: <' L.:Jtlt.~' .M-ctt.rlr...w.: ;1 <k 
U.t:rrm, ()ti~tt ru) ~M!oÓ> 

Ant«<O~~~~~(PJ-L. 

.8A;..~.;:,.~o~:a:·n,:ul..t · 

dor políoc:oOO ~u:- :h:m.ru-1· 
óoH~ (.,a:-&,)!;1(, htog.M 

~ulamenta 
~ 

plebiscitos 
0 p=rd$d('j11.("" J·C'T:tál\dO Hr., 

nqut Cótdo~v 'Mt~O;}()U u::;:w 
lc::1 QUt:' pc:'l'1'rtHt' a :;()fl\'V(.;:,.-~..•~ 

d~ tt-!t+:t-tndm r plt>ba"i.C~w~ n• 
~-,.,_;,, "! (l(l ,! \r;.;-: qm,' ~ I:H'('tC.f.Mf' 

u.;~ mud~:t(<-1 t(""k'\ .. m~t . ~to. ... 

ú:lcnit(a- Manrtc-:;ctm:.o.. piit'm ferro r.um w-.t..'UW <m ;~ 6 po.:vJt.~· 
.~<m.:rrm rm Wôlill~ &: m~~ ~ca;ó!;....-ç. P~.:. :: 

Vôlei Juta para 
ir à semifinal 
do Mundial 

A ~; fn.-::.,ç!Jhrbi.> i!<:" ~ók ! 

~t11 C!J-00 it lhJO d;J m.:~dt'<l· 
~~cb tk M).anh.t tcom T\" t <"tF 
~4 oo pru)la:'() dos. ~r.~ 
(leo;.~6o,. p.ar.l ~;;w:r um;.~ "\"<:) • 

~ oo !jtrni!:IDJ~l d~ Mumh.li <k 
Ja~ó, <:m:cr:~, o fk~t'o'tl ~'"t!t-'>" -t" 
tJ m"'e.'lcihlh(bàc, o.w ~lc .tt .B.Jú­
pr~'l JY•f .~ sr-1~ <~ L rm qua.>' 
d<AA="< h«a." <' m..-~ d<' )f'}te ' i>. 
q~.if-fC1.(;s. (1!!!rj('~Of:'­

p:1A.n."mlM'}õt (', ll.ilQtW'Il ~.af:,.., 

;mnh~ O k'~<"am.:.«im Mnt;n("J~ 
dr'l<~q'U!"Q:!)("!"\"efl~t"r(.'t:k; "f'~ 
nf.ts.(""~l.,~\UK"U~fl.lt\ '' Ar,cp.:tp(-1~· 

,, 
\:' 

~lhl!'!:::11:.3"1111U 
Os garoe; 

< 

mais 
emocionante; 
do planeta. 

() meUxw- - f·«<Ohi.1.l~ ~1-u'n'"r. v .\.w::a, anm t: ~1)(.; (,u_,·u:'-'t• &t:J,'r'"\ mmtN~ (!~; fk;:'"~} ~ nü Mr.:r~ 

o dr.:;.;;.JLW" ikJ htt:.•>i.i nt.J w~~1 00 ,\.·flmd(• ál"' ,'\~:r..il{tx~: ·~~ .. '::_1';::;;:-_ .... _._ .. '-'-' ~.:_J .. t).:tm õ1.~ -.-ut-3."lõb ~- f! 

;,..;;::;:;o;=::::;,:;ze~, ::.:z=::::Jz:;:::::;;::;;;:;.:::;:;::;::::;:;;;;;::;:.:;:Z:"::·:;:::;t;·:;;;:··:~:::---~:· ti::· · ~~ :~~- ,.. ,, A"."'--";:,. ,·'* rl , , 



SP P,.. W:2 Pt.;(! SC. A$1,0C 
""""\âl:'if:.~,ltW::. ·.<e· 
l.i:~f'>l-\~)i~,...<# A,< E • 

Rl"Y \f~:S<.H n ' 
(Wo·Qt··~!"~ 

FH C fica sem parte da equipe econômica 

Sâida- Jc:;t R~rt.-, M.n:n:WftÇtldt: ~- .Ltd; Carit:t'l: Mt'tlfkm«: tk 8t1rrrn t' Andrt C,..,rc N~nát'. J!lr{! ~ 4{':0fliM, nr lm:ui!w. 
)C it:Jfl.tF tW Paf.t:c:ada M~. df'Pf:'Jt."õ :Jt: ronwt'}C com Q ~tn::r f.r~ Ht<:trtl)JJr. em q.~ fs..~ tkjurU/Qo ujt:s:u:.m.r•:r:tc 4o.'" ~ 

Brasil gasta pouco em ensino básico 
o B-t::l-'01,\ IA.~?<1 O< tl';ti"'~Y;tl'ü ~ 

c;nt,.'"'t!Qr;qut:'ftW)~~ ('tl1t'i)t· 

~ por ;s.~uoo de ::~Jv('! ~u-, 
\!li~ :•>;~,x '-k r:u~ ~q~~ pt't.· 
{Jt'j:;m~'p.atã'a{,~~-~o:: 

l.k-~n:v~-vu:ntm'' f-.Klmoml.:(• 

Serra ameaça 
Golden Cross 
por reajuste 

(J ffiU'l~tod<t ~u.;:k. Jt... .. <e Y 1 

r::~. . d1~ ~~- no JJ.K<. Qtw "V.a; 

pvmr iil {~tdH:~ (...f<~"> pot rt':.<*.!'J" 
tbr a~ 'l'~;~;~.oo .. d.t' ~41.' d·t wrn~<> 
-mwkra'\·d" (J- ttU:tl'\'1t'G te..- ., 
al!r.n;.s..:...w apo.-, •ltH' t! n:l.tH~· O:~ 

ap.l:'ilCnWd'> RW>k dn (~(Jn-.::<J I~·t--, 
~ Sll-.~ f:~t- . ao oort~p!<;tar !)4! 

ll!'J<.r_., troo·t ;:l :::x:n~hd*.iç-do ~· 
Il.l• .:HJ~a d~ R;S; U ... ~r,j 
R S. :;.: ü~ffi1<"~Goidcr< 
Cnh."> M :Pal;l.. l.oD:t~JO M~l!.õt· 
te~.:~. dü>)i(' q~x: d onrn:·'j.ó,.)c ~-"iX"' · 

u. '* k· (. ~ ht"iti\' t' :a~,~;~m ~,.,.!,.,, 
i!k lir1.t<.:vrrt~\lt> ~6f, A>4 

A.~ drtr.H\f)(''> ocnrnao.~ tm 
ll'm r.f> .f.t}><t" ""I'H > fi<>"'I'>.Gfl (Si' 

h"tF''~t.>t~f ( ~rdn.,(• am,ww~ 
~l (Tt\f' po/JtJ<-t: ::.ufTu;"ol <om a 
~:~oc~tt,.·;rirh;t;K.: . (l.~:_ts.~. ;>· 

f'f"tt:, nti~· :Jí'Yf '<:t" f" 11.;~.-J, nmt< 

IA > ~'!IHll"<rii \.~IIV 

d<.·l··-... ,,.., 
I( :i' >>.LN<' 
j(>d,).O(i_.m. ; 
Ji• t-..J<,...«'!r 
:(. ~ .... ~ .. ~ 
n·, ~· .. F~·~ .~. "~l-""'. «~ 
l f""• >tTM«.i><<-" 

~- ' 

({)('tJf.~ A:,.~ ... tk~bti~~ 
de t:S$ 24.lil3:~ r«~~ 
t:c: "~"~~ enquaruã a ~ 
d"'* 4··, t;;~n:r- J:r ~tt~trL'<: r-~_'i~ 
q;:~ni$ t lss N... nt. N:f> cd)d.'icdu< 
~)O m!.:l.':lt'Ü.. ~) kr.ull psta. J'!"'K 

arm, ::.(. CS$ ~,,.r-,,~ .ah.e'l<; 
(1,..,.,.,.,.4>0CO! édto~>S 
JSWJ. ~ ~rll:l tun4M:w:nwt. •~ 
-ft~a;..~~-; m·a~kirJ m~,~~ l ''\S 
B':1ú, m.--.s; liill<b r~~ t~>crn ab.·nxo 
Ó!;-~oo~~ .... (!'fx:~· 

~"}-, r!)"Sy~:;:.;t:.. O mml.'>u" w 
Ed~. ?<-.~Wu k~14.1 $.QW.a, 

~:e::t'ld:lierc;~~~ n.l 
--~JI:-~ào!:: ~l.J~n.., -m.bpt"<W 

k~.O~~C$Á~ 
Ql~ :."..C:OW:Uiôl"idi.~)IO.,~Âl;; 

~~-.A~ MtU'~J E.rniJ;a !Jcdi!J.a. (/!JifpârtP:JpWdo.~Ltnrmdt' A..W.li:<lf..r~:. . r~~ 
f"M\ onn<.:ro.t ~; Hti$fXt.a1 M Mt:ftáar;~;.. m:~ ~4t- f ()lf'1.f;, ckJ ,'.lW.:: M p~ paro ~r~ ~-n "~c 

Recorde , 
de paginas , 

J\a m~::nr.t~ 1 

nhdlf• df• ~.um.~:' 
tft"~u/Jm,..,..- · 
~!.J>I"I::h.C.,.. 

Emu·"Udtn r · 
.A~.:.~~~-

Lt~41> \ t;~~f'n'fi r 
tn(ll,\ tl.irt.U4.'. . 

s~.~.·v (1 nr..:<f dA< 
litU.\I'n:Olulodc 
r (,n tlfn"UJ,\ aa,, 

C>üH:f~tft' 
(.)::(]W. 

,)'uno de cÓÜ!ra no 
interior preocupa 
Pemamhuco 

VIAGEM 

} ·eltsin é internado 
e recebe líder 
chinês tiO hospiwl 

c,Df:R'-ll2 
Zé Kéti recebe 
Prêmio Shell 

O oon:.poswtr 7.1' KITr rr.r:ror 
ha.g:, lU; R:o, c JE"' f>rimm 
Shdi dr M~. ?to o:Jftp..:n1o 

de: ()ÍmJ, A mlte,>rl smi fri::.a du 
ru.r.u um~, ~pa,"tlmrt~k>'· 
dó..-.. Chm a ;xm~~dr h;~ 
il.r.hó de VJtk l:Ãtf.m ,\1t:dt':.tm 
r /..(' knumJ. cnm ~iJrrçrl() & 
:Y.rptC<( .Ilhr,.;J fto9.:0l 

Papa deplora 
mone de cristãos 
na Indonésia 

~. All· 

CriY cau..:wic. peJo dit·uirt:di~1 dt ÜUl..\.' Cfttr. tonv~Nt' 
s.vbrtt a pn~tJ:l:.açào da rttld.trt:.s. it-vo:j o pn-·swtm, 

a aeeear, na rr.ad.n;,t..'{l.(/:; di:- or..tcm. o pt'lhdo d~ 

tkmusii.{) de- .tris dot• St!'u ... c.t:........-iJ.ultn tilreM· 

0
_ .,._ ....... 
=~~=~':o:~~;~ 

~de;~~c:m..D~<ded...-. 
~oo~~{,grnun~ 

~ l.olx ~ \11-""~k~ã dl:' 
&m~ M <!iiro t.~. ~t.QTiü· 
Q.'C.:UUY.:)do;(,":àn~.II.Ói:'~~ 

oo~.Jt;.se~to-.td<• 
~doll~,,.,.,,.u,, 

ra Rcse:ndt. A ~ rdktt t> 

~<~a"""="" 
.... ~d<~<IM· 
~'I~ <:nn~tcldilft~\ 
.fObtt J$ JJÓ""#tt:..lri,...., á.:$ 1dd}f.j.,). 
S-nfoOtii~h~tt ~·tw 
mar •• /-~ ~l.v~<t~r1.« 
~"ót'~~~('~· 
pr~ "\ti;~-~ (S 

~d.adi":~~Úo't'> 
b~ pot nktl) 41:- '"e;.i:t.r .. ; 
~· · çdclmáttJt;::vfi'lf,ll)r:'~ 

mcnw .,.idúr~:wr « ~ .. :.'aJ:'.Ulkf· 

ta M ~> 00 ~o,'>U, FH' 

-el'trll'-.J q\,J(' <:>a:o.o;u."l:'<' n,.~ J Õ!' 

r.l't.,-.t" mt.rt::O M •. ~. i! t.."l't'!it" ht~"fH •. 

to't.mttfo.tt:, ~~Soi$~ "' ~!~~r<-.1!11. ~ 

~ :p~;Ulü'<~ <h:1 ·~~-HV ~ ~-<JW ' 
O>m u..~w <.t ~Oiç ru- .::n:._t"'-> 
1~l)t'<t"OO:t~~ "'-.t.tmrnc=r . 
COIP <f \-c-ntlt~4 Qmk ()<c:!...._ ' 

pt:!U ~ l3i'IU;:ut~..íto) C4 p.i .. lHK'' 

~d.it"SRwt7..t,FW( Qc;,'-<('"~v 

-:a Otdan c~ n!<i .:.~~~- ,.; 
$:fó'slnpü_ ü \'1C!é' vf)fc:"~dCtW; .,.l 
6SOt~ J~ Pi9 hPf)."r:';, ltW l 
bem~ <ktn1~..,_._, ~ M 

• ()il'U;r\1-"l::fflJ.ü.r ~ SW.,>t::t l~ 

~~Je<tf\t:ratfliit~tl:ve=t-.."1-:~·)< 
pr\~J~.l('.:"l.dmmuu i'~orl l ," ,._;. 

un._~..._.,_ . t ph..;~;o.:.r '..:1.'-""'tl •• W < 

p:,it:>ii$li<ln(.o.~."' ' ".d!$.""- U ~~'<l~k~ 
~ dn (~--c.-..c •. Amoti..:• l..J-11< ' 

M~~ :tfti"T!WU Qu~ ~·: t 

·~ te:rn O(l.,l~o;;n4•1-d"-"" J)W'.;~: :~~.~ 

~-...-~~~ (jUC ~~l {I Pf\'1 
dc1lt(' ~Ut"(ll.~ trm.- · 
do~<; <'lt'lO!OdHÇl.lt' ~·.~Av 

Privatizacões devem ser 
:> 

mudadas e sofrer atraso 
om~v-dt!-~~~ 

cmduton"Sd<t~~'h<kro .. x.~· 
~.oo r-<Jfj r~~ fedtr::!ii pt· .... 
t!~ k\"jf' ;t ~~ t"~"\'l~'> 1'!~<." tt'" 

~~ lk \-'O"b.'4 ê.u:t <:m~<.. ;lli­
b~~ ·p,:1:.:i a m-u~:1~.; IJt}\.14;3 ·, 

ii- .mt~4."'lrn.~•' d(• rm;"'• ~~· H"'D*·' 
~~ .. ~ ;-rv.-:c~.,..., '-·:n":..~tlql, ,h 
~U~.ao~~~(k~t"l 

\'ilt~a!lmum~LMilH 

o çs..-~~<) da Nt:L.l tt"k-1<~ .... , 
~mln~r ~ un~ O~"':lit..\~> 1){\•h;.> 

'·~ ,..;-,n-r>-'{>QW: $.:4 kth = -'Ü -*A< , 

~ rt:'"\"lWO l!\'" .. l:'f.::t rti..'\Tt!>.~ : I! 

tiJ(~\ ;~~"no\H .... oi>.,! ..o<...:,, ~ .. ,, .......... . •• 

;:~:~~~;~· ::-:::~ C1~,~~ -
~.it..unt...:t~*".. f"uos=!' 

Demissões ajudam Bolsa a subir 
() _l,lld~t-:r-~ ~t".dlOUOO!ttr< 

01.1 :l:~ .® 1~:.- . b~·orb .. -·:tdü f:k'"l•~ 
~dly,;~mcod.:c.'­
tpcl:.>tNmf'~oomqut:-bfilt:t 
~ ·OC~t ~ebeu a\ dt:tn(. ... 
JYOi1.1lll"~,;.t:nl~mc~!J~ 
<b. ~ue pocxrn W4Xf~ ot oo-

Está provado 
que existe a 
manipuwção 

P".~it · ~j>;ó't>_~-~ 

~~ 

A !hnt it<mr Ca;~r::-;1 ,\1t1ntrr:v-­
rrvfl!, {-.mtUJ ~ rmafoli:t;ot:& 
/CUJ tlDI':tiOU O~ ~rr;t;Jd<X> }JI;, a/J!tf 
l't"lil~ ~.a.n,·~ ew<;rr,ltntu"m~· ol!,,: 

~Wf~Jr.rlk41JJGrt"i.doV1J d. 
ftÍV"Iro ;xm: ~., 4r:- um :nliw· ~ d-1 
àdtltr:- r!m C!Jl"f,J:1;. ~~~l t>QWl'<..'Ü: C 

p•n,"":(.;órt[~~:f'<~'ff::t"'<>l ~U.rJ.>·l•• 

íb; q fM!"f:[}<."Yi .dr- ~~~)r} dr 110ft( 

1>..011;: Jnc,--,.~lm"r'.tt'". p Nw dt! 
t}<J'-" t;ll") r:ru:po 4t-- tn:""tllk~ pamr, .. 
~r:< ;x:4rrttl mt:fu;ml.':"l' ft) f"'"r'ro 

-*"" finc~m: NJf'IIN.v..""' tk'JJJ dr 
pãf'r(ni.(t.rJtmp<tx>.:tl>f; ~.11< 

Prefeitura pode 
dar mais ênfase 
ao transporte 
~...lbf,Ji.l.~irobcoofmn.:,. 

d~> oo:ç-m ~Qnt<) t.«:tt't.irm 4<~-. 
i~.pon~ 00 M~;m-' .çs~n !! 

:mssoo(k ~~~v;<,: 00 ~' 
~de~J:'"..e~a:f•('"c"l("ci.!' 
::'M ,l CXt:C'i..;(~~ 00\'W CC<m'.Ó;> 

n:::s c ~m1ah- o;~:N$1'"0-. ~ 00!· 
hlw. {}litcr('"""..:itl>l)f~ÓC!ar~Jao 

~bl:bd.x.~ dt;- ~ !:>s"et<1:~.1r<J ~vi 
1:<1r~uwestrroo tl)("ftn . llv:). C! 

Lw:cmburgo tenta 
abafar nova crise 
com /Harcelinho 

"":;.t: 

~'i.o:i c t:..,'J.h:.u à' =:pN>'o,.;w::.<~· d< 
~~·- ftiOJ, df\l;t".:~mtl),an..:d.i~.w 
A Sol~.J.dt '-•:r"~ .. >l '""'" lt"'l>t· .-i.w il 
.lY..-. ?üf corua do~ tu:oo.:e t-,v<.l , 
~ l;;n.d!.,, ~\ &:- Lt>«!irt>z-. \1.l!>u. 
Z.Yt . J tk M'tstll..io;..-.. ..:!.! !<:' • ,t á• 
Pm~.. LL~'. ,...._1 1.M<!=I-l~ 

Fusões nos 
EUA agitam 
o mercado 

(J ~)I) 1 \'\."\1, do !lleUJf drtt:l ... 

k~:'Uf'"~u- .tll,W..:lt)U oo~tm a f"(J:t ; 

pt~tLAM f'"ht.. wl.S$ lt. ~ t~ 
1.~., QqtriXII::!~!.$"'d stJoj rt"'.o ' 

~ p.am m.:u~ (.k l '$$. ::1 blli"t! ... 
Af">Utt.~:n-.>:r-mpo.~ H~ (..,Jt>M'· 

('Í'l ~: • <me.p.;tnh~..t ~*'t"l't.ot\~..~. ~. 
4n;..it A. m:otfl"l.l .. ;t~ ~M ..._, 
UlJ.Iflt ;, (Ah<"r pm t.. ~.) ;_.:_ "' 
!huç" O lk'Ut.,crn: SJn)... ~{"; · ~ 

11)<>(,l !J~~·\":~ctr! f)q.~IC'l&.-*-•'"'\,, 

;;..")(4 p.l;'"' '* COO"l;l-fl:l. d<> tl4nkr' 
1 rv.>.:::.. !"- ·- ~:x:o dus r-~,1'-- l n· 
do-. A <))""lef::)(dl.! pt),:kra çn:~~ ;; 
~ axm"'nh~ tk .,;rr\-..,x~ I· 
~rtJ">,(;k. :-:ru.,""ld;.,.(:l;r,"l;""U!\ ~A 

tk l.:stil\~)00,~ ~ .• )() 

maL 
emocionantes 

do planetl 

·~,.,,_.~ ~. A tt. 

~~----~z=~~-=-~~~~c· -~··=~-~~~~· ~~~~;~~~~ 



~-- """' ~~ •·•~ (>::.r q.<;, ~ .oo 
E"ot•=·no=~· (~".JOO vt-
\.ó}:;>( ,,1X.J p;_,~!·;:• A..: s IWY \US(!l l1 ' 

FH C pede entendimento a partidos aliados 
Bomba explode 
e mutila mão 
de professora 

A t"n>k~.:~r;~ ~k F.m1<·1:p.;Jhc-~1 

M .•. m . ..: ~:k t-tmm..i Y.a-..càttl!: Gc 
i!(>.m .. ~ !)(r.Yt"'J<:;mcm•n"t.M;4• 
re~:...} r,.;~ (\1»~~~ deU~>-.! bo:">tnt..:• 
dt 1.af'm:..-~> ~~~'~ <lil<' tln- w~ 
CO\C;l.;;W.a fiurt~ .:cmx..~ 4t mt}~a>.'..,l 

crnnrultl.<aâ.l:t o--~~ A v~m.:-. , . .,, 
(~tr<· h<kt+~! ót< Láuc,a;;:.\w 
1 tx:'tW:~P,'{1..:."<,j {C tk~ <. M ~!t>, D~t 
:1ti~..J'Jt".a~~·.3,à >;:(:%~-k.­

r!* t' ~t>"f ru. C4i.'l:*41J.:I J)ara Qu"" 
c:.tJr seu' ro:-n(".f)'('t~ A.~~*<:~ ,..u, ... 
P.,'1W "'!y;ç ;.;~ OO!t'!!:..i$ t~l:~~o.;:s ~' f.tl· 
bn,..~<l<> fJO'>!' ~,~;~"~~~'>.. nu pn;;pr~t.> 
cok>~·· (> Wn:tvt ttr ttn?Ome dA 
t'-<•~!.., t-<";,;,,mJ=· {;Ut<->--...t«. (.h 
Ci!tdi.ltl'•<,p'lll;;.w:n ~.(l 

Sem-terra 
bloqueiam 4 
rodm·ia..~ no MS 

(.w..,v· } mü S.Cfthttn.a hl~>­
Quc.i1.nl.m OJHt'm ~t.m'U'l• t't)dv­

vo~r..<k :\~.lt'>(sttt~· d<•~aJ. du · 
t':iolt~~>.' (,!U~~~~u ~(.~!'.<~:• . fltH'-'<'H;:.W~" 

(l(l mwW\ pm~loetna~ p~r~ 9!>. 
mworlfola..'\. ~JJ< SRY Hü. (:j ('Hh 

l=t~~~Q<H:J.Olt'n\<~ ébt'~óU ~ ~: l.;m 
c, n'* ~e:~r~H'-.:1 4!;.': hberaJ.., ro4~•· 
'>'l~~ n"< rnt>t1'itut.a" 1cn~.,r.1m o(' r<• 
tt·r::~ • ..,t t•' 11-Cn)<tn~...t ~W~u.J;. 

fi«J<>~ >..~! ~<> \ n'H~T" H"! dtrl p..:i1 ,; 
~"l<'!~<l~ ~m, (:üt:.Ht~» 0 pr-{~~tA:• 

'<'' •'""""'u'""';" v•ho ~:·~.·1 ,,. 
h• 1-f.Jl:'t.>~.,.:.~.t:> Jo, i r;.~n.~~h~c~~· 
(<::\ i:h> 4ynçuHot'~ tk ,,1;,w 
~ •• , ....... ~ ',;;: ~:,J A.l', 

Provas contra 
\Val~lVlart são 
destruíd~ · 

t. w en~· á.~ ~~t~·tatl.:l \~,$~ '­

-p;,IJ dt: •\!"14.'>1t"~IJH<;•m•• pt..:k"f;> ("1.' 

wr wx l> I!I"Uf".•ds; '4H'K:n~CJ.à•l". 
\\)$-i.\\:m SC"I<J :xtltK~~ !"(•r t-('t~' 

pt'l.'.'l.:h~t,, ~mrrt.,'4"'"' • nwJ,, " ~<t;.u.. 

tl"·'· nn '- ~· hmlo::·, L-m.;~ iilio:ll ~ 
crt~pt~ ur·~~.d ,'5.:'*; !l~i:!J.atk M'· 

~'Ul'~.W.·k~t ... t'l'>:.t'· ~UQ<.~ G..! 
Prl"t<-tO.B'>l !.'k:<.1:-w<>1m ccr:.:<'· 'k 
2!); > ÇiUÍI"- dt' irtti1~H~ .... \'t'P'-"Wih 

.!llt':'t<l rrur.u .at~-l".!:~ ~r a ar::t:~<,;;: 

A<h·i:r,·;!lll.k~ ocr~~M.~~ QUr n ·~ .~J 
M~l!'l k.oli~ i~'<'t!~ <k qm~~~~)!,'Th':~1' 
!'.nlhm.<i~' r.,. .• ,, ..r.r·~ ~~r-:.:t· ..;;.;~:li 

0..'1'~ u~. md..: .. ;m.(:~· Q\~ (j f)l~l) 
t;>t'r.J~Io:IO>: ~- ~~:;. 

rAA'<~i,u<k~ ><f'' m,(./!.'-(~)f'!;·of;.> 

~~~á >I ~"'t:~~~t< ôm~lt'~fJIW f!''.' 

/1(>nV':w-f?-,,.à..-m;.\.v.r- f'lt•?l"' 

W'ffl!·~rr .U.::<o ~~'ll.úff!f'fitf'tit'~ ­
r.rtJiJ:'I'1.; <~ l:.:rr.w qrma,.-vo 4t ug, 

' . .,,,~ .... 
:o.·,,,.,""' lo.'io : ...,,, ,,.,..., '"'r"~"~" 

Presu:Jemt· qurr (m; t:J; 

bni'O\ rw twm~N~' 
em qw· t1 t'f:fJtWm<= 

t",\t~ ('rn ('rh, 

O
~it-nft.f.t-nJ,;~a.J<jh'( 

~ c~cn>:~ tc.r u:m ·~<' 
fu..oo~a<,...~kn,~· 

~h óo f"-lDS. l)H ( V'SI )h : ~ 
f'd 'JUí' emxrrem a:\. d~-..~~\' t.~>; 
~..an• ~1 ill~~r..;a ~~Ytnw~t.• 
.fUturo dJ pt~h!.~ ~Jtm~.; t'r' 

~ ~iW' f1-..1n.:.t.:H<• •·bolt ' • 
~V!lt..W•~.>ÓI:I;.'I•._~,, 

rlQ, pof ec:.u,:.;.• 411: «:on!UnfU~.J <.,_·p. 
~-,á(h~~}í(,üai:"\P•· 

~ ~ 'fUo'l-.;' l,IXth! .hôr~ tl~nl 

~fttia~~~ouP.~cl..t/\1~ .~ 

f'~.(J!<. o'cl~to:tr.arMOt'ffi€1· 
puu I'Xlf ~ 4t mm.~'flo;-». ;·4.. 

~Cotnmt:wvd.a~ t •· 
~-~"i'...:~,~ . .u::.:: 4~ '\~>d'" 
'-1-lk b4rr%. Q.w ~ ~m ~)" 
~I( $ f tr~al~lt1~l'ÍU1~ltl· \~ . 
~('no;~ (kl, h'OOUV)I > f~· <.H1 

~f1'l .. t,<..t'f)t:l'l~a.:lf'i~'t.!>~l ·»~ · 
<:ai t1t' Menaom:a (:!<' b.:Jn·n·• 1 

rMl di'~'Y:I:W:.:Ioó..«<-li:<.kf"C« <l< • Fí , 
~~'!!)f:5~;'!~dt>~l" 
b:d> ~. ~ ... ""'· '"· 
f>H. Hff-!4hW Her~ ~~' 

nan,..,..,.,,.,...._ O~n· f.ro.tr~trtJ:"C A~ Pi'm.tt: ~ l'ffl. ~~® ~«:< {..rtJ'!t:riiti, tm )d.f.l Jiu;Jl.r).[mrlfkpl>r:M ~··<.m y~ 
ta.r>~>o,.9·muJJk<~fbi~u':f./ji'~llt!.:tJ'~tkPC<aj,iJnptri;itrrror'o<fVJJ..~fnmknt"tk'~~~ ,..,_tft 

m:l Qut ... ~-~ t ~l{'ll~,. 
P"''* qut ~ ~"mt ;.~IJ!l•, 
"'~ea!Q:·ltluço .. l~""t:S.~~)o·. 

t'l.lõ'tl'lltll'u..l.at:~~ 'àb."» ·~· 
!:1\l."(l>l":tro. do Q~; ??S. ( P'l H l• .. 
mro-eJ~J~ Q t:'.lml't ai.'I:I<W er ... 
tttl."<~ ) MmotO!. an~ .. .Mcl't"'- U.::>-­
tl"e!-P:'~~~)c::n~a 
IDUfu.':l.'- ,.~ .(jed;~"i'~ (S<1 ~--­

tm wmart) ~* k•JU'(i~;n;;~~. •· . q~~. 
:\01.~· ~J ~~ U«..oo..:~~;:u;.;· .... ,ô. ~­

vor:. fN-1 ~r'! . ''üriun."J<ro(;w,. 
1lf1\lOUQ~11J~('f~~<"nlil"!>­

~,,.,.~--.~- ':' .. ~· ~--·--· 
Mitn~ttin ~ h1'4~~~ "~·"' 
um rtUtl~"'f''I'•Ot.c v~~<t a10~ 
oor:t41.X'i.r rar:1& " ~ ~,::: 

l\1ercado de títulos reabre para o Brasil 
() h:.~l\>.' t • AW'\. Awn> ~t.,td 

t"<m=.~ui.l C.'l:~ ontem C~) $tl 
H>H::.~·~ · ·~·· ;;'"''~·~v·• >'<>••·•-- .. 
"""nt el:r'(bi.lhiJí..<..... nu t'I'MI:flrçJt'=') ~.:n, 
ç:amt:nu.. puhl.K."(i a ~trur rk~ Ht~­
~1.1 <~~f ~'\~~' (ttM'lfHlH v cr~w 

lrubrit&- ( ~ prf'.wif'ntr l*ii Ci•'l 
tor. porn:J/IC ru; Cn><l: l:u·am<; 
da r~nmiftttC pr~HR ~tú lJ~ tir 

Serra numda abrir 
auditoria na 
Goldm Cros.' 

~.t.. l': 

m::<""~ n~d!JljY ~ tt:~r..a dr n:xt;! 

·~•'- Ut> il~f"rt~,~ ~~~~:•'":: 5~.~.:/ 
~ <:a"' port<J) ~ pnse:)l uneor 
$-."t'fl~·"()~~umte»­
k,. Hffi (~l'H<T>. q~l<..f~tr»..'-'V*l~ !I 

AnH> (!c (,.Nçtn , tl .v-r ft;.\lf'J<:.<b 
çmMI!u:. f.IO'< .FCA. {. 'rr: ;xrt.. 114' 

cru·n ar :t- (ltulf/',, rna4» rrr. 

!H as.• era é detido 
por roubo de bebês 
1w "t:uerra suja·' 

~.,ali 

Palestinos ti:m Sanws. Corinthüm1 
primeira aeroporto c Lu.1a decidem 
na Faixa de Ga:a ra~a Tl/1 Brasileira 

~ AH ~.r~ 

AR\ Am:·~l 11:r;i;.o:. tm.~<~ ~> '1" 
tW'fl(''tt1'1h.a~pnt~. ~~n~ 
d~l t'k N~-~,t ócm ... md.01. ·f't'l~" :v 

Pinocher saberá 
veredicw hoje. ao 
complewr 83 anos 

1J'o!t. ltl1 

Ponuários em 
grerc depredflm 
prédio em Samo> 

ptt~1:t.<o.M>pcrn:~:a;~."!l.W; }<.,~ oor· 
~.~~a.tttl~Ws.. 
® pd.o ~· 1{1.,;$14 ao il1ls.; 

Ot n~ \'enatn tf.l'1 4('.J.I;'lhMI• 
&.ak,..,)tXlh ~t· 

Para l\1alan, gravação de 
conversas foi criminosa 

() mm.l"õfn• d.i ~ Mc-nd.a. Pt\!rh c td<'rH•h.;Jdn ;,~,rm~ "· 
~1;t~~:r., d&,.'<ci.fy.;(n,l t,k "("!'W41l"'<- l .. /lt'!Üfl!..'>.,~ltll.Jm;':'!h>U;.I(\ ~ 
tp:~" <'.,~ rt'~f'lúCl..';)\'t't'- pcW ~~~.J· t;. lll> ii,l ~<.(, l1).l."> ~~;;:11.1 Q';ll.' ...,, 

d'i;1~~ ~ oro.,.'('(';()r,l <k· ml.."''\:.~• rn! ·dd~< d.J ~"'-n;, 
.m.,....._'+lÓO,OO~~Il)Ú(l;.,."';.. li".U.>!.I'J(>a!CTJO:IWllkol;'lft'tUd•··· 

'll1;=mt) "'~.~~'4(1'bu,,~f.> liW:pt:~1~ri4<,ol>• ~.Ar"!'l' 

C\lx:rN~ 
• { 4n'W<"a :tdi001~('1'1'r flf'l1• H(>­
n:vmr <'>5 "f(:W~d lmm.a:<>:,.. 
nt;,1 dr ])C!l{D d JJJ;. am;; ~ 
~&rt:q.o<"r.:rwruo;;lJ! 

a r; l.ai.i.ut+< rru't~ ~" iJf· 
mt'm> won<Jr P."'>:'trw-, m;, l >.:.. 
~\i:r.zti(.l.\,f'tttt>'('liJt'!~t't"n<J 

wuu;f ( OJJfltlí A -,.."C.r4 

pi.·J b ouu•r;~ tVJhf'\ r u'W:: r.. .. 
llí-'t"'..::..d!:;rr. am (l;1~~J rfo.vr:!: 
~iJt:.'ft:W.iliüdi' q~I!" ~Uf'li'l"nf'i"' 

Jo'lt<· &i.t,\ ;';~k.a~· . l m .''i::•·, 1-t,;;, 
Jú. un; JJf(>~t>:t· n•: am.~;mrtls,, 
m;J5rm o.t.\ Ya."t.t~-n\ fM:'rt.u "~ ' 
(1. ~WrfflJ{'0::.1 (Jl''..'..( -...\lt't!« . 

{ ~<- <r"n"<; VJ t"lill~ \...~ -

mab 
emocionante; 

do p'anel2. 

""''" :: .g;;;: c,.·,-:;;-;;;;::::,;:;;. 



Sf>.~J MC. PRt>&: ~$1,0<: 
Derrm~. f...~.~:;, .,r.­
~bt:fu~mç:.ruA« 

Ensino em SP cai de qualidade, diz 1\fEC 
Congresso aprova mais 4 
medidas do ajuste fiscal 

O j:"Qvt-rno .çrmK!gllL:J ""'""~~­
(Jlt ()mc:m t'.-i V"<l~du .l.ljU'>tt'" 

t1-~~L <:om :o .#p:f{n-#(1'-o pdo 
CWlj.!Tesso Oc. tllllí5W.J.;ttro med.i· 
(!:._.; pl'ü-.~,;;órQ..S rebov~~ ;;m Jm'" 
co--r f" ~ rdorrn.t1 & i"rH~4tn· 
~- Apr:~ç:t,.~ M"P:qmw~es-­
~lw:J«:ot .1obqu~úS dHe:renCJS~ 
~ par-e;np~·~;; d.:u. e<mtrfhw­
s«'" ao PJSiPa:~Ji t. est.av~ <m 
Vl~"Cr l:t:J\'U trf'!õ ~ A Kfu:n.­
d~foí:~-MPL725.~~k­

'" ai~<;""" \Ir· .W'i· 4• lmpos:o 

dc' .bpç-.~p3-~~~('0-
~()<.. (Jur:t): mech& fu:~ e-m 
6? ~ +1 ~t. 4U< da a Kiast"• 
coro. rWG.:» hunillar de :ne ~ 
qw....--w- d.o ~rw mirumo o <1\­
reltv :Jo b<-ndiCJtl .s!X.Ulll pclt> 
IN$.,<;. _ A ll.t~ M.f• a-lll n:p-~ 
p.4'1'r.:t t.1 red.u.çàb di)'( CW'tm. d-oo. 
~'-*$ Jll(lrtuariQ~ t t tón.'ÓÓt'"· 

'~ ~m<nuú pc:.k.:ct<-"<J"V~f· 
p.#-1"-#~~nllir.j.oom~nvs~ 
<i(" ~ prod:un:~~r nacibAt.llS- (t>t<r" 

l1il!ú;JIH1f! IQ /IÓ/11/UI ), ,..., " 

Negada imunidade a Pinocbet 
A Ülmor• do<~ dó k<>· 

na Lt:n$::. C«t(:j_uw <)Q_tcm.. }'X'r J 
va~:~~e. a :. QlJt' o !líO:~ cl':ukM 
Ã!J1tU:.-..'t(1 htH:<be~, d<Hd() <'íl'l. 
L::mdre$. tWl ~ ~à4~ 
Comis.~.o..O.hm\JfQ~d~ 
1:..-\'.t:n!:í.t bri::.Á.."lió-'t>. :art Str#"'· 
6ecldY. no! <au.1r"'-4•fa.'7. pcl3 C): A 

Q.'õldiç..iM)ác«~l~-~~b<­
-oupclo .... bõoo;..;5o.f"Ul' 
rdtarl'b;~~A~ 

~QW~ortos.cktQrt".,L."';ltU» 

""""" <~< m= oo."""" "'­
thtt t ~ ""~) okn.~ ~ kt-
:l() Re.."W Lnvc.lc~"' A ~ím 
quc}tll>prott-pclomor· 

"'"""'"""""'~ ~Ó<U!;>< !1<~-.,....,_J""..,. 
~~~~~ 

~d<prot-•á<-• 
_.,._.,...~.cro 

~tl:t.,..~ ,...,....c.•··~ 

~-L-ma~o~n-rrlJTZtt>ck~.rhnn;cm.\an:.~­
firPfJt.~ 4-r- tr, ltáJt:.J;rmrlfadt:; ~:~~da~ 6% ~ broa:u,x 

() ru-r.,.u.il"ntr- 1-l'ntán.du 
• }itl'lrU/Uf:' (Ãirdo:...o rntlnw 
.. ·rf, f.;rm,-~ w;,:onl-·t'mc:Hc r 
~ <C(;lJri-'()('a/Jti o (OfflPQ/1/lmCN~> 

. •<r j ', l"' ·~ -..~· <>' ' y 

~ .Jif:_\ c,~t:~W-~ tdrfQmn:.t r. do 
, <Jaho Wnr-t M.~rt ~mpr~ tU> 

~nrx ... o-~.<ói'W'o 
~-.-~<oU 

Professor é suspei!o 
de atenlolÚJ que 
mutilau cok~ga 

~-<> 

J1onuiores do.1 
Jardins protestam 
contra prédio 

..... c:: 

lJeputc.dos querem 
idemificaçiw para 
planUlS transgênicas ..... .,, 
Calor chega a 
34,9 graus e batt' 
recorde em SP 

f'~.(J 

l\·etEstado fa:: 
mudancas em :;itc 

* ' 

f~dt~ - O.~oRKkartt ~tJ, !iitm:.t'l-.. tret~ DroJ .. 'ie.db J~ lt'nl!"--$t""-ld 
oo~#-~FHCrm:brJf.tfJf'f1"1r.ro·Mir.r:trollt.~ •. \o\-i::mJ\.1-lk.dr~~r.lf:r)!/.Nptf';:'r.iiOO/:It:.:v;,a Puv--M 

Reforma agrária custaria R$ 96 bi 
t..n--a.~<J·xt-m-:> (!Q lm-"ti::utc iit: refom~ .!Çfá..,.,_.,;l,. Panl o ~w--- J~ G.tm.-1.:' ~~c Junlo(l {~t"t"> 

?esq~ f~~Ka A.p-l~ !t)t'Çl'(JÓ(-~~~~· nt~~4:*~~~dott;);· 
{l~i~~4.Stnllbüc:~dt' riorl-l.uJ~~~~·urn báll'K4,á:qen~out·~~­
~"~«)~"emfX*J::· Q&'tOd<-RS%~qae~'t:'TI n~;.4'1~p.'V--!o~~ 
Mp.a._""."~~~~ba..._J<o p.o;ltJGCQrel!l~~~ ~.a::>; ~;1..1b11!l~\. '-9--Aa: ~ 

FIM DE ANO EM MANHA TIA 

., ... , ... _...,._- '~··",..~· ,,.. ----·· ,.,,. "" --.., ......... ;..._._,...., , ._ ... 
do lnlcrnel 1.~ tk 1'1tt .. .... A .. •h~{.:Jtllmm~f;J~di.Jmuw:c MNü:-pc.rurn--$mrn,~~cjJi) h.Gt>.'l!~ cm."t.' 

~ .t 1t & U.l(? crwg-y..,&,< u.nff.l du.~ pnm:-mt:s,_\ afm(';';i:$ run.m;f~\ d/; e-~ _km;m f"MX'n.tu (<)m !.W m:! k:rr~~ 

Emponr.wu~? 
ma:u::mdtrt-a. o dt:-St~lpnthf , 

df>> elt!Wal'll/':1 p®iL'!IJ·' 
pwmu mrn- 95 e ç-

S
;lQP~c~.,D~\r­
et)doJ ... ~teVt-os~n 
.ru..~i:>;rw>~·x·c:tdu.:tdoü\ 

f'(Wtu~ <: nutc-rn;J:r~ emt< 
l995t:l!J9"!,con!a:n-hl':oo~n.., 
dm41'.:t~~Ót'A~~\t"la.. 
!:D~~CS.'ltfil.d_n'W$:."~ 
ÓM Q.Ohr.U* P<t"1C M~tUUÇctt; 4 .. 
fAu.;:~. i'<i3 lnl.tl<t!' p.tlnc 41• 
i:k:t.<fl ~ Mvd ~.-.ocw Q'Utr.''.' 

c:~oo~e..A~~~ 
QtO ~pc-IDw- óQii ~tKt:um·· 
~<tA~ ~-..'ortt"l:# lld S - ~t'lt' ~ 
C::\.~00 1W~Mt ( .:UHW>:~ ~ 
~<ru),Ul.'i;&$i~;a.>.\l:U;;;.";pUo~:- ._ 
na ).~ ~ ~J c tw_oo médll(~ !~~nt = 

gt• 2. ~ ~J. OO~*«" ~-~~m<'Jt.· 
~A ctifllP4t~"M~dioo~ rn~-_,.. 
t:')it Q\K', :\:~ ~-:.~ d~ Q., .;()< 

p<Kii.tf-'... ,jj, ma::i!Jt (ti) m.l]C'IM;,~ 
dáii OIUÚM-i:t:'> pau:h,;:.,\ 4:-l.!" .. • -
nt ~'tJ &;: loJ pM'd" 2:4-"i flO ~'1!'>-

00.~oo p--.m;l.'J:1'tlêd~ r~ 

rou c:rn ZS-o por:uoo... .f-.,tn J.m$-'U-<1 

portl.l~~q:ued.li:b mro ... ri"> 
tJd.:l pem#)~ pa~ fw ~ 
2l pon.~ &: 2'7(l ~ ~ pon 
IQ).. A R~ !)ou! 4?f'O('mut~ •· 
~ ft'IW1~ Q)n~ Z.~I.F ~lfl 
;~. :ttn:ç 1.55 do C<-t~tn>-<k<..'H 
!..'i'3®~~2~dt• '':Jru".,· 
ptilf~!)Or~-0,~< 
'C~ h.ã'-<w ~o :.J;;: ~~h o:-o 
%-.~pa:::~2.U~ ~.A! .. 

Tucuruí párJ e 
dei.xa 3 Estado~ 
sem energia 

i..}tfi.á ~nc Wt L~ f-hdft'h" 
rr~ de 1 ~IJ.:U~. :1<> 1--'-à.t.::t, fr.'<> 
...-o.,;: !-!1~ mu<"m ~ mtt1'r~PÇ.~" o. 
Í<lrne.tt~·n(o Ô(' t'ktn<:~d:ou:t t· 

-dur~mtc: truit~ 4c unt.J tlcn:L P·• 
ra 'oo~') o- f_.,4 .. <1dodn \lma-nh:.J• 
?<m<' d{l loc:tntnh r: ~(~~ rrmn· 
t!f!Jh .. do Para O pr<1híso-Hl, 
oc~u. d.:1 ' 7112" .J..,_ ~'>hM t ! , 
~tu~ w..râl~• da"- fvrb 
.:~~em i5 ar.<.>\ c à ~rn>'twn • 
~hnr~ ~dJC'tU'lew: p.:tr ;l .:ip~nw 

... :s ~~-~-~ d$ !'Mfi<' ~ ' 

Trabalho nos 
portos tem 
novas regras 

O { bt:l$'~"'-'••0 l3-nm\'tn.l onur.­
l'l> Mnhd..! f•ruvl}•<-.>-l Q : ; ~!'> ~u--

0"1;~ :T:p'.i-1.<. ~r~º' !ra~"J(' l" · 
~rà.>l'ah(!--*P~"vo.-....w~··· 
l>O e-~·~ ~,:l.::'!~ v+< (" J'~r.l~J":...j "s 
ron~.:J.fJ{h pf'l)t.(' !>!;)l1i <::&t'l!tv > 

.lr.lW' quo:- 1~l'<l óm. ~trldJC..:t!v' • 

,.--der "c c-~daH .. '\~nc;ntr> ~r; fT<> 
b<l.lt'J..:)dm- ~t·uhtJ Pr~ ~~·--~os:-.: 
dr\'('1'~ Sfr i't·!~9 ptlt mn Vr~·'' 
GNót d:(: :O.t.k>-J<e-{_)tn·.al<~cr'm .. o 
dtl _pqr t-m~rut4... :M'ffi l)m'tl<, 

~;I! 

Os games 
maJs 

=ir: z-; ~;:i •;rss:;r:::~;.: ·;--,:--y--~;;;:;;;::.:~---:·:rr--T~·;'iff~~;r:-;:xr~·::;w.;z:;~;rr:·:--::-z-+-+:::t~~ 



o 
MP eleva previdência do setor rura 
Go1den Cross 
é intimada a 
explicar reajuste 

Ai~IZ•t>..fl...-...~~t:~t~ 
~f'!J,.:~~~(>~V<J<k'P,f't · 

~'""· <:tttn'ltar~ tam~m ~~ popt 

ptWri~~L.()JJe;lllft.) 

mt'nt•.• Õf' h·g::f~ · t Ut:k::.;.): Ó1:J 

{..Qt).\llrn~ f(~Qn~et;;,m) &f~. 

!i<J.. m:a.n' ét:" ót: ÜJ..l). PW".':I Qt.K ;t 

erm:.r~ 1!-):pSJQU<" rs l'('#lto~u àt 
l(~~;'<' f#> p>,.ini> <k ~ dts ll.f";~ 
r.ent;;:!odf< J:o:;~, é-a Si:iv~L ljlilf). ,() 

~~)';~~~~h·~~ 4i:' ~-~ Cl.~ 
t l.1 f~t'l.ó! ;UJI.W<. ~ ( 'o! t4Mm 'n,.., 
!)l::li;kr;Ot ~r p:m:!.w.a ~i~ fi:U.JW ~: 
RS S\X.i m;l t ... ~~ iit: ~.tlfHttl;'o:; jj: 

t~~"~r~~~'<!J~:~,~ fr~:.u~ f>(':..,?~~~"· 

)';.$.' •k miom:~· ,_,-rn- :'!t.af.t'>!C 
~)I' 'iÚ.W.:·. ú,;.·x~ ~jit'IU.>l rnar .. r:: Se 

4i;~..>müór~W.t:l P~. A: t.~ 

Advogados 
\Íps atuam no 
caso \Val-\1art 

l.I'Ql"- t:'-~Kt"r{;'.~imo" ~;.1 ~i..~· 
r;;m~'» )'!.!t'>h>.<.s t.k ~•w h~~~h· 
Lthmti.h· \·hj·~·~own l' Anwm~· 

Ci:>.~l.H.hu t.Lt'v <.!!;' Oh\t'1l:'><~, r.:t~ 

!ó..U' ~m •~ Jci~rt4.j.-~ 

lNÜM l-11'l:'íl"Hj)f'~~ rf.Olt.i! O <.'Ort!i>W1:1(> 

rw• ,;.upc-rmt"t"-mú< ~ ~l·M~1n {* 
~h· ·~~~~h Mt1'> l.;)tr- i'mÜ>) ;;j;l Ü~:" 

l~ ~ s;tlcffi~~:n.m•~ "'•lL~m·-: t 

''.)' ·~ ''~"'l')'~ ::>. ~·)(1)P.)~Y\, 
( l,'~,J) (Y;.ú::tl-..W, ~~..:-~trlá\Vt" 

t'l.H ,1r '>>.h\ J.'<<•f~l(:'!:l;t '\-1~.,~;, Jm-r 

pr-:'l'r~i.,':'~k#.r<' ~'tat:~: adJ<.Ndc ot>• 

lcn' pa;-~1 !V('~·~t)~h:"1i' .. n ~W"' 
IDeflh' éa !:U!'K~JiláTli• ~hillth• 
I.Jt.t.'> im l.~·t* ~· .f.l-4 

'Zap:' mosrra o 
Junior Sumrnil 

( -rm f'.~rwdantn. df' w4~· t> 

mamk· t:J.r:vrram m: J<;r~s'' " 

)tHfHrH; .r~b ,tfd.~ ~ tlfh.U.tf'fl'· 

/4;.,rO;;it' t'f 1rtluH•h·~· ~ 
f\1!1 1. rm #n~.u;·fl . rw .:rtr..,., 
fW j}'tf'\\<liJW ;J<~r(,' lf<~<:url< ('S• 

Jrl'· c fr'f'n•ti<'ll'UJ f'(>dr <UI":! r, 

l;wr{J(J.-:lrt mrJh••!Wiit:qw.ó 
~J.-tr fi('~-~~ tu-pi:..tnr:._ ( r•f'i 
tnr; n H><'>rn~rf! {!';;,_ rn•k 
t?l;W!"' ~l".,..<t:li<;;s<<•l..tf''.,-:, 

~C'<• iv: J>'<fl' ;p~( • 

n;1 •. tl',:1:1~<' jJ<':{; I. :.,rm:;/w 
~-~ln;,•o? :: ~: t'li'f" . d i. r;;.;:<.1'H' t r:,:f, 

-~-~Óotl~ 
~~~·-- ~~- ~ 

' -~ ' l';;;;,_.,,, ( ..:4 <'~ "'' .:.;, 
i'.' lf> 

'·· 

f.._stxmMIV(I t o;u· ,: 
rn.wlu.k; tNt·r:m t~'m1• · 

mcn R$ 28ti mdhot·~ (U> 

c·c:freç pubhr:th 

O m•m,;:t\• tW l•nT1tkn .. · h 

\\~ (~~ á!U,ifu.'l(ll) O> 

ltrflil:lb.."\matw'<a<.k'~f'fm 

~'ftl('cin.O>üCOOtfJnU~o,A>.;ftl" , 

~~!WI ~ pvr etnnf~"•.:m•· 
rur~ -r empresa.,. Ql.W fXb.\Ur:l 

tmb~tlh:4rn·e. Stc:brnt'Ui.k~ >J~lllo.J• 

~ íft',;lt;1~!'q<: "' A ,\1}' WOI'!:.> 

~ tm.K!.~t' .. f);)!(! t'M.~ÓM·• 
~dt' :;:l..,:f!.l:u,:ro~"" ~t· 
tn.:m- pãr::t (.> r"{S.<;. h» U«Jt..,..,;, 
11~ a mult;;tdrmot~ cm~~r" 

tt.n a l>!to<i.1<'n."t.1 ~-'IW Ml '"' 

\>t'l"Mv :mt~- Cl:w*'a:. ('!<f!(J/"4.~. pm~'Of'{;/ja.~ ptlt< t-Yicumn. âr ar (Jl.lRrtt~ ((,m urw:j~ntf' !1'4<. ':~f-;NY'O~tm a.~o ptJ.v.IJMIJnQ\ c:pth u~~ 
4w (Ü· m.ww .('f.#ift' nc "~t(Ji, a_\ 13 h:tur;._>,, ?':~~ ar::ro, o fTN. l";.f:'Wf.lt po.nw dr fÚnJ,Vtr.nr:r, fu:çvc rn~ ('~mr~'f> Q.-. At~md:t fi d.r Julho ~. o 

Wi'ÚO..~ú~~>"'I.TUI) ~.U ,;~·· .. 

hr#r 4:li\. V(1':t<iõM\t.~ <l.-1 l ttr,._ ... 

'li':jQ'>i>l.'i (' ·tJi~; dJ: C.'Htlhl:•~ioi'NP 
p~:::hh.:t~ ~ ~·· ,jf)f'<;t'!'1>1'. il1"l)Lfü. 3 

Pf(~r..a'-~!J::t+., i"!t'k:!O',Wr \ • 
Ó:ól1:!'lõcwr.d.a.a:t!""' 41t"m..,lr•i f" 

J)o)~~l~<;W,<.. n.•) pa:;.w\.;lf)'! t.w.;. 
Mn)(<(il(!.',t.'> úr~-w~..,(!Oir:l:n .-~ 

lú-retrw».""ro-4.~ hc~.denoo.•s ~:... 'i.l 
\h~()r»(:l:;t',.~· ·~õUhtJ· 

~no:~ ~Kt· Ih ~IU~t' t~"~oo.. > 
ilrn.u:nt.'laáu·un fm;, dt' O•;J;U""'> ~.., 
~ ~l nll0(1u_:a,. ~· .. ~<.11• 
v'.iiQ:au:ll~á~~d..tlru.> 

c.;o~~~n::,lpt:i><o>• 
6t':Oac:k: !.)(~~ 1.1!• .;!. ()t)f)l,.fo!'> ~ 

Yroo.::rim'.<l· dt hqabiM~r h.<óo.~• 
(f}J·~ ·-~~~"')('C;..:ti:~>.~l}!.'~· · 

r.âtn~~~rr.ar Que • .:.ar~:t tt'if>o~.j 
ria ~W.'.l.~OT~I tmhol<:lildt'H~'Ih ,, 

da~*"~~ jy,. do.• Prtl(hr!.;• m1<'f'O< 

Hro:t.h tfl'H> l. t,> ~ut il ~vnw ut~~.. 

da'~ m.w. .a.l~. >;b ~nlftl<.l:>..• \\ .. u.l 
{'t. (~~ino..~-~ ~~) ' 

~~mn .:L t'>t!~~~"••"' f"''' 

f' · ... . y . ·-'·"""''""'"' 
;,:#<"''" 

f 
rll • ::K~• •:rn:.t.J; ;niJt ·, 

.,::&< udil'X'~ -»"' ... *':'t r• .... 
ur... U hm ti..) ln'lcillJIC&.k <.U. .. \''' 
~,.arfm<-fl)..l.."}tt•'f'=;~t--.~;;. 
t~~ -~.~ ...... _.,., fi('~... ,.,, 
w tk' k~ !.~ ~~-~ •• ,... ~; l;l;;üi~: 

n..ao, :ir\"t<l;;:.'<:fo!..;"' J."T~ .. .~,.;.a..,, " 

ViáU rm~l _., tlt'W.d''- fiM'JI~k 

.antme~ . t;(l~n= ~ (ofP rd ...... .. 
IIO!r. dttmH'> <k Cft'!Prt"-i' nl!P 

L'\0$...\.. i$Uh~A :-:~Um(m~ ~~ 
RS •O bilt.:~ :1 Mf' p!"!"mtk 41> 

,.. f<t'".otffl Joc:tk~ ... ~t.IC' l'ft'W'I.. 

~ou Jun.::h,;.t. n<.~•:>tr. ,;,... 
Ó(W~. po:~:f.l ;T~n~! ••· "'"'''tlfl>;l' 

.<...1pjf f<,.lt.~ di:'l•~<'.t'.\.("\ u:, ....... jl;' 
~~;llmN >~t t>n:t-:~~ :...•m~o, n: ,; ~.,., 

~'U.'>~t'1> ~ 1-·~:.rtxi,t ~":t~r•• \Üi.,, 

A Qtl.~ .. A dt'f#.tUUi{....· .\-1arw á:; ( .t;mtt'(<''f; 
'1tH<4Vr:< liUI'rpt"W M#Wttaw ~nm•, rw: {cm.::m 

()t{clu~- O ptl'1A:tin<f~' éd Li:mam, M>.i"he1 / .. ttir:. o mwt:aro ~ffJj,:,~:~ < o J..«rrrrJr;t; 1.1n.· \.t.h,.-.:.•l~ .1 ~n$1'•;;;-:.- ~k fl ' lc•rn;, 

PttitiJ h.Jft'1![f.', mar~e-xMr d<tmnir i.'!(l t.f'-/t<X{~ nm,· {. (}hUI{{).(.>/3(; t(':tfHf#< da ( i:tm1ro tn!:>Qi>~n .. ~ &i 1-"r>\ t'i"f!l~ q~~- (' l"l"'\ 

""''"'"m"~" J.., { f•nt:~l'>l.B"i' 

'Violência é causa n. o 1 da morte de jovens 
Fs:ut}ü t.!l "'lli:ti!ld~> tXliO'f! pc.ta 

~&:..a.d~t mo-:tra q1.:e- ~ )ndJ•t"l'> ili 
mo:-t~t v~~~ot.a «::nu~t ()',. _;o-v en..~ 
df !) r.: :.~ an~ ee l:-s~.oad(· -m·, 

perdr.n: p~r~ w. iS4 '."ulumh~>~ 
k ?fm·np4t"~" i.:..-• hot~:alt' 
d":r. .. ~<'I<H:n t(''> t $".JIC'IdKt' "- v 
ll(~o ma,..;ulmv. o 1roditt. f>O' 

~~ ~t 1(li'J m 1.l tuatm~.n~t''>. <: 

Ut: ! 3$5 óbllvt.. 1.nk~(jlr ~.f"t'!<'.h 
jjl() d~ Ci.JJq~:lhl.'l.. Qlft': t <k .H~.~ 
$(>rr~Ú.~ .lC. nwt'U"> ~ OIU"-i'~ 

... ~vi<'11UU r .:1?\..'•IJ(:~~" ~• a;d!- rr· 
pre-stnw.m m..'ll~ <.k -;o~ c~ d4 w· 
tal de 6h1!0"> !.L tu ~.:. ct...rw ~<:> 
15- a 2~ .1\tl:H-. PC1f9 . ' ! 

Decisão sobre 
Pinochet deve 
ser adiada 
O~ti~TN•OOlmcnrn"tw-tWt! 

ct:l .l>at~ s~~ .. w > pcd.w ~m~ i!:'rl.l 
~~ ..1 ma!~é:l.' rmu.o pat.:l(~• 
;:"!;~ •• ·.- '·\·.d:J· ~"<!~iJ~~·.Ar~·nu. 
dl~l \.t j, <~...J.~t.>Mka chti~bt> A1;­
f:U);l O f>u"~hl:: L!o!<Jrt( PIDoc"!k: 
fw citl:IÚ:» pd~.~ au1~~~ hn~~· 
~ f)O d1..~ t~, -lU' O<I~~U!)W . .:-r.· 

y~ ~cndltt'ldltl>aun lprxtll().:.~;u. ... 
o.~ ($J)>lliliok. qt.~ prt~'·il <-~1 
d:lâd« pt.·l.a I'UOt1C' (k t~uJJ~"'t;.''.dt 

~tV('jJ:-o;,a~-tn(IAlOI!-~~U" 

~~"(l!JF&l:C (tr('· 

j::U1X m:Wt.a- <k :tr.J ~ 1\191.) J.j~ 

e:t.a~<ta:!:>~f)óa:'i.I~)CU't· 

tw:: ~ urftA óf'ct a;;Jt> óc hr.rn..:J d{' 
dl-<vL;ooS.."1".ói "' ik(:K'..a~t.<~.t(• 
ill;'d.>(l<>, ~j,o d.adv;, dcft"!-l Q() ~ ... 

~lll;"tõ~ o <iJrT~tft et· .:tpd.:tr tb ~kn 

f'Of' um irn...'""'l":'.")iC)- l"r:iwta:. Qry:ar:.;~a r:; ~Jm:; fii.a. di~Jmt- d.f· f uãflu. d .. i i1 Rtm:.t~nlt'm, l'm 8-r~nf(l.'> •\:M 1-....: ...&: 'c-~ C.'l.'<O. I> t'r~:-.~· l"~~t 
vrrtt.f<.: d<' t'THf'':.JtltH pt-:1'~i bl('f} .~ Jr..:~·:.>f~..-!icm ~·. qut árf':.dr do:r;;n'.~J > • >NUif· dl1 íJbrrtt1.m rkl ú'","tt;:l~.)n~kl <ltWMi~~; kv.(!t ~te um af~ • ~A 1l 

Choque de trem 
maw pe[o mNw> 
1 lO na lndia 

'lii:*r' ~f'i\~::::.r-~$~ih,d< 

fl1~mltr..t~ ~ ~ 'P\H : num !!1M;:· 

~H' <::t:l:tn ~, ~n~,. tk h; 
~·~~\1;y.,~~A',f11-.os 

cc:.:.a\l \1!, ..l,prnr;.::r-4,oiS<>l.,."P 

n.J l'1'w .aJ..n4.~ t::~ ..:oo~~':ll-:~..1' 

;x::.a 1i~J:><.~~ .ll ~o.n~t· .,.. 
~ ctn:ru.~~u~-.~lfi:~.,. I 
se Ot:o~~· ~nt>tw• ....:-r~ .-o:.nt~· ~ ·· 
l"ft(• \l:tw .:~h;,;.u.m.., .:.J~·~~ · I> 

lC.\-1'-, ()>, ~"úr!IT1htJmt(''- <rut ~~·· 
p.:lS:&~Ie;.~;mpc~·ltef""'!~ •. ,,. 

~~f ~ llrH W1W ~\hH,IP~.,t v>t"'• 

l;m..t:-~)t;'ff'..;>(»J'.!!..ir."!. .<'tl...>\!'» 

po.~ ~v tf<1Y:f~, . ..4..1r<.i \l>.>J: 

Pl.::.t-;;~(rtlJJ,t'tb<.·~m :••n-<~'t'>•'·' 

q~~- ~-( t {:ifll:-1Íh.>;.<,.~f · '1(0<!')1; ' 

l...u::r<lt..lto~"i(.~L;. ••lf.· trn~., .. , 
~'t.k kt>nd;~ ~·,a.., 

Os gxne>;; 
mai~ 

emocjonanr~ 

do planeta. 
IBGL ret:istra a 
J" queda w:[:uilia 
do drsemprtgo 

~-.. li' 

Ricardo Sérgio. 
citado em 'grampo''. 
pnlt dtmil.1ào do RH 

~ J; ll 

Grerístas 1·nl1am ao 
Porto dt Sar!lo.\ 
para criJar muiw 

'"~~~ 



S. 
Pressão adia 
l\fPs sobre a 
Previdência 
Proposta.dt~_t~m da ist•tü.~ao de comntn.urao ,rx;rrona.· 
da~" en.ru.úuÜ.'S fitalrtromca.j, prot:utou torrt· reat'a< 

transforma{',iio. dv CP~~!}> em rmposto Pt~r:rrumnw 
em:on.rro n·:r:,úuhu:ux1u:r Con;,:rt;,<o.'•>'' 

S
i.~ pt:~$o.....,;)t> C...~ (:Q~~àt'> 

~~~r;:;;:·P~Q::~:~~-(: 
.:n.a:~~ •> «n"'lü -ao Conft'QS.:) ~i:h 
ltle'4td~~ prt~l'\.~lfWt:l 00 n~W~i ;ffi'• 
.:vt.(: ~ Pn-v~etK:.b .flin-UMW>d >~ 

1 4li~l:tlli,;ú:;r.).l; ~)G mm~$;n"• \\ ~:d· 
dtck Or-niHU!~- O üro d•• l~n~,iK• 

"~m~ n bw~.~~' Vl' ~ ~d~'f!,;:;!»>n:~ 
f';ó'lf~l ~~dot\ ç:t~.wJ~ 

um acw>!jQ ,;:om a M~ poh:K..~ 

~ffi rt':%~"'W ~ }o-Ti:~ fh''CU,;t(o (k 

Kt{!{· ~nr,:{~t"'OH' t' 6e $_>,'lf4t"t> 

(<.'l< ~~ -"o e~:,:t:~~w, <k ~"'t'' 

dJ:t (~r(;. il tnt"~ilw t~t~. •tn\i,1 
n.JI) (':.\,tlôi~' • v~(* dct'tolll'~-'.3 4• · 
tntúe, 'J'I:)'ftbi:'!U>, e:k ~~ '\;(•· 
ft('_~ ~'A'> ahtt·fti,\'1(';;: ~ 4e,'(Jr 

Rn.:m rl.;, ót-.:'VW··~ p.-J~h~ iji,, z 
-,.~("rn:n . O MHH-'>~.enQ d_á h o::-~­

~k:m:w. miq.rm-oU' ~~t a.s ro~G' 

4-;J:> rro\'~M.i..~.:ss n~•> ~.st:< ~' 
Ji(<f ~:tl:V~~-'i- .._ Lií<;.l c~vil dl! r-., 
la~HJ &~ h>.t.•wJHl pmw:~ eAM, 
p-~"'~0~.\ pd-m u!t1~ ~a~~~<""' 
U'<tü('.()~ 

~de~- O rtuicrw fh:ftot Romfi.n.. ~m 4{ü: MiJU~!l~trtui.<d't·~ do emwn:4·r'r:t;. Abüw Dmr;,, f- k~'!tá; parlJ. c prtmf{}<SfX'tJ.rri.• ti(> 

p«i\"n ~'1;-r:_u· J..i:U)<:.l ft'~*i'ü<J 

<liluaL dJt<t dt" RS U bll.h.;t~: ~> 
r~ Q I N$~ t tal -~~· •k ~-m'lt ~ru~ 
imm~ ~k n~d.jd.u d~~tm~u;.!.,\~ 03 

fdo-r\:~.n· ~ conxa tnJ l~ '-'tHn 
tttàt de: R$ Jj bilh~ di.'" ro:ce~­
\a~ $ákro.n.<J:~~- c~om n m.o..n.ukn · 
#() 4~ud~ lse'fl{:~l:o-. o pa~.m>r 
4:l Pn.::~t:noa tr:ra {! PQ:tt<:...::~~ 
4~ i!lrtt~4~ :rcih.rúú~ par;, 
K$ L? hílh,;.~,~o, foolV\ . a~;.. f;O\'tt· 
na p ~~tfth qw; :íli ~l&•~ ~~, 
à'~:--~ ~ .M~t::r~ ;:"(lt ~~~l óc 

• A tf-'ll~<Ú}~ÇiJ(~ ~ CP~l 
~íffl-~m:prc~~f!:~' 

tt S<':f (!< t'QI'!t(~ fi(:\"f'Ált1~d:J< <.h 
~do:.~diJ~tritm:t.a~po­
kl (A)Xl~n;~~- f_ a'<_F..kl:U<! ~tt<,' • 

trim.lto 110brt o c:he:~U(" ~ um '"'m: 
~oru::;;,' ~.u 

HCl."frltiJ.i ~ CWttca~, l!ff/Nf?r.--N:uü~ {1(~,- nuaa da rr"f'~'r d~ f#~f!; Miff'O-á J;(tj. uq~rs(rw;t~~rt:$ m.rn.Wm járe.m kt,<t.prMIJ;Jldr.ü Nç.. C 

Decisão británíca 
sobre Pirwchet 
sai aJé o dia 11 ...._,., 

Difici1 externo vaí 
a 4,4<!€ do PJB e é 
recorde 110 Real 

~.$' 

FHC confirma 
manutencão de 
Serra m1 'saúde 

~o.t.Hi( 

Mowristas de 
ónib:Lç marcam 
grt'~'C para 3. 4 feira 

""''" 
Dais sem-terra e um 
pinoi.eira morrem 
em crmfli!Os no PR 

.... "" 
Bibi tUimúe retirar 
tropas israelenses 
do libarw ..... , 

u i:ii ~n.~w ng~r qJN ~· t<WP~ 

m • tkrnk.:. com::NHi'"f ~~ .\.:.u<. 

"'W~~ a" wn-· 4:>::> 
~or;<~l":(t~,;.,;:.. 

Pastor Caio Fábio deixa entidade 

Riw P(l)lone 
fala da carreira 
A crm:oro anil4:t#t Rik' P"m'P 
m: !ll (:~ .. M d~<k {71) t: <l 

<:hr. b~~JC ~'>" S.( a.m·<. nmr' 
tW<...' rm {tú~n.-: .tomw ar·ln~u:: 

'I:Nt' ;f",; ('{)r \U04 •4.::;1-â{,~<)," fk: "'· 

\1<tli~ t"'n ~oti: - Pt'i~"' li),J,\ rx.::mt~rwx rt\t;;<, ét' Rr:nt~uJt 
rn: .. o-;~f(m·t~ia em <aff;)-tJ>' .. •mf~ tu: C<liBfr>lw:.~. t:t,;_){,·~,<;:;.W frn~ r;~Mt(';(> 

futebol paulista domina anos 90 

TRT planeja con1prar 
prédio milionário no Rio 

Funcionário 
confessa troca 
de produto 

x~~? (001 {! 1o>"rtttnk., ~"'< !Xá~n-. 

&:- OXP<:• &.. ;l:r(id.W~ \'e:l~id~ ~$~ 
vem r. ~ao:lrup~ <i;.;J & ::lii."U' 

Presos matam 
3 na frente de 
câmeras de n r 

(h t>t'('"S4~ d( u.m d.t<rinw f>< <li 

aa! em t:hootm:l m~rn.ra_:-,1 
lc:m trooorr~ ótterm.~•- l m ~­
k<.. hH lQ:rt~r .1'~ '1 o1.U ,;t m&n{ 

~,!l~~ th~r:~•ra,"J~ l(N~~)o ~,( ' 

Papa facilita perdão de pecados 

~-0f1)lf Jff'f:{M.I'C.! ~""' 

l':.<'f.•, IP"'{>Xff!:?;J.~. fi:''f'W' 
<"Of!: :ll~·~·· ~•:.t.•:>f." l'::!Uo!.li;,~, 4oo. 
ff;;"'{<l<i' M<<"\Uír?<''- C{'!t!'N4sf 

11 WtlJ,; ti.t"" anUf'"' t' J)n~w ~ 

dO.\ (Ja.!-Sdp'FQ.~ 4'llr irw:m 
Y!" !'~cf!-KHOO'rr; ~ia::. r;om(.K.i · 

M'tUJ.).(}.f'tl'(;.' 

m-cm,q.r;J.á{)"' t:~., ~ 1ml axH>'. d• 
!W!l-0!1\<.C~WJ. de JetH}\, .CV.tn\'.., , 

t)<,> "xn:~~ t ~<:<rm:rw ~~"' dM () 4· 
;•~tu;~m 4c :~~> ! ~· A~ ; 

A UDEK 

VAJ ABRiR A\ 

PORTAS PARA 

O SfU SONHO 

:.~,:;·fi: • ~rn el:. ·~, ,l Gr-o,.,;+<· t~'"<." rK Uh~ ~ 
'-<.t ~ J<J.,>'< 'i;f.'!t!lh),l.J.._ J~ ~:11<-ü'!L t1ln.m: (UlW d~- :..._~ü 1-'<l;t~!< > ~ t' 



Malan diz que País conquistou confiança 
Seqüestradores 
ficam presos 
no Canadá 

ttt.~ ~ enpr~0 

~-~tlm •~ \~n·i"t Ghtrtü, 

um du ~ (k 'kfern ~0hlx-· 
r-~ertJ ~~ i\wk., Os oo~ fio.. 
r.W ;;rt\'K~ tm k1WflJ< ê.hcrt:mc~. 
rnw,~)~~(:..:l~)(i('~-"' 
~t, F~~ n.tm:N'Xl;~;~, n<:~ ! 

Rtwci, prm:~ wn ~ d:;, 

~ cit ~ Jil)Olf.~ qt)t' bf,tttt~ ~(X:I 
~(!:>.;.. Spd:lttr ('~r fi, 
gr.u.m tnTtió.a.-..O:U;~ tk':. n:tj 

tw:t<~~Óí:'t).~J.C~'(:'" 
J~n t':tn Cumb;<:,;'l t re-nú,:<t~#tn 
:iitU.ldli:'!<W, tK> 1tr.m:rtu .. ~~f( .. 
fá!'ill("\'~ de #\i.:W ~ \.)..-> 
O!JUVr:; _ ~ ootrw ono ~~ 

d(r; ~l<í" fleQUr:$l:m 
dt !~n:~..;'J) .. l""ffl peruM.m··· 

W' tr;:-...,.'" M i~ 
.... <1 

..: 

Abrir contas no 
Caribe é fonte de 
lucro em Miami 

ketr.t~~- ;~~&I: Swzn, Ú(j ~; tkfr«âvn~tk ~~ ~ t:m N<WfJ \lc..-~ -~E.s;fi.tUô): Símw.; r;u.ud.1á: V~tkj i:;..Ut;~.~' 
dt~ RUi 4r Jaru:'.n'l' rn~15t:r;. ifl# me:::> 4tt ~-dt::;-~4< r,;:ur n"m nv m.nt~ ruro! dfJ Pai:!. r-Mah.:t.wda J.irm:; dc~.:P ~*~' 

~üi~~;. mom.,aduero Mrn~'I'L A~H­
trtp-o~ :J:~hat1"1~t rl<> t:à~~-' wpm> 
~~; (''~>~~l ~tJ!<pot .~ "~- M 

lkP'<h M dtw lt.tl'"-'n ~~r:rr.g 

o ~1W;:Ú> <M<:W: tn",..r'fv.ff-.&.~i· 

ffWti(t<, l':'..t>,, ;H:r:<.~~·rrmdtfirt.! 
J/Jc#1.t>> '"0~ ~~ ,_n 
~(~~ .. -~.c 

História do fim 
de uma amiZade 

(;r;t.>ru·?!r 
:-,pc<;t..llML QS ÚÚ< 

m.oJ, .r(mUt% â~ M.t:r:m Amu {"?>• 

0/.f"Q"lf.:l~. l.liiHJttV!"l• 

40 rUJ.i:fu(tuf"atnJ 

uu n-6~) c~m.:.t~~ j-J::.n c-vm l"l 
Uf~Omf! in~it!:> '"'Amu f.ro.w t· 
lm;rw;tnr~ Cl3m~} ~tm trN.NJ.JiMH 
ifr tu:mw~.s rr•uc :1m Uft.~&.a} 
um diJmaJ.m· q~ u< r-nN trm< 
Uffl I{)Qi.tl.'dc mwn4'", fÜ:; 

~ PtM"{i:l'f;, 4.o. 
~47JI'lt~~L;l­
b<i."'i:ílk; f14/~ pda mr­
lhm~:o*JW> 
~~roat.i:~1: 
já"t.t<:O~~ .'P' 

mn.J:iAt> JU: (>l'rXtl 

•. wm ::n:~ 

Jld.t .~. 

A misteriosa 
morte de Marilyn 

O in·rv M~:rUyn :\1:-onrw:: lny 
sobn:: um A~~S!>~n? · 

to, dt' YFN.,.te. tw1çádn nO.'-
EUA. rt:úrw imt:rn>t:atorws., P<'SJ.fWv 

t~c5 f rnrrf'~'tHa.~, .\r~hrr ~ au~;;., 

rcsvs amotos.o:;. com os h.omnx• . 
.familic Krrmcdyfr:m;m ddc umt; 
ameaça à permanénna no p<KÜ"l 

Viàal brinca com 
viagem no tempo 

lm.'tnUtl<.m L m t4.1':Mo 

aw~~. et)f'~ w:>f.r.w m' ~t"'mJX' r 
'cgrmw.h:::r um trprnmm w..~r. 
<k ~~ ~~ t'.1'r!l:t{;it.fi)>V 

ga! l'#l !...":mia Br:::.ru:t: f1() firmi d<> 
.wcuitr 19 ~m :rtt>t1w uma rt· 

_pre:-.("nW".f.Ó<) tt:a::n:f di;; ht.""lton;:. 
drl?< EtA ('00'! c mt;~if" ::_r..vdxrl1i.. 

Descoberta 
nm;a fraude 
com terras 

Rússia sofre 
a ameaça 
da miséria 

~)1:~~ (: pollt~l- A ~13 ~YI)l,l 
~.rlk.,., lli(Ja ::nc-w4o:- ao-. \X 1w · 

o:np:re~>+ ui~ fu>~d~wnc~-<.dtyi:i~e.~ -
tK~ bxrn tl:::~ ~ em (4un..<m· ~ L.rn u:ru::t.an-ant~"f"~-1"!•, tal 
~~AM~. k<tentd~'n~~· t;:;~ ~~tl.~>:.H::' 'mnb'U.<;tivd, M<~"> 
"~!ld.ti..~a::1 k$ Z-"l% ~- ~»- et)o ~·~~~,.,';i(< ob~ ó*. dt1·1pt ;;n, 
ktf(!W:.'~~ourc;l.~U)ói)Ü).· ;apc:-ib ti'~m! .a Un.iÚ(< t-.ur-m*.w 
cr~ Ót::'">:tl:"" ruw. ~m~.w ~m RS.. ptJ.ir.dn., p.ri.nop:llmerut:. rm:~";.i -
.2.,2 bU.':l;x.:?i. ~ AX: tü~ ~í:fflt'-;l~K:l~~~- - ~A A...""' 

Ferrovia perde suas relíquia_<; 
O ôe·Ji'tÜ~(l ~:k~ &:-Qiil"tuno~nHl t9'9.S , e-;~ r;);.rn t~D<m.W$. r:w p.;, 

ferr.;.rv~A no h::nó rn:o, ~ r>(?-:< iil no C"-tl:ffM d~n Ú;:t..'HH!l~ lt>rf{j ' 
rn\:~ou:ç.t(.::, p:re-o\."u~t~ Pf'" · ·~ãnog d.~1 ( oqrmmht;; 
Y-Xl~ que t"~uh-;:L.:l n.~ 

fnr(~~~.-n 
tl):rH{> ?cme:ad;: .. \."i;•.:twh. (i,­

Jiin>:.Ú<,U f:Je denUl)(j~ ~· ér.-~1 

A1aus .. '7"0 m.ct"f":'rt tr.t.'..:o;á~ 
animada com uptW< 

t:It:t:tr:iJ. ma.~ m..ü~:,· o . .-: 
ft:$JJO~:nrn-r.t... 

O.mmr.ot.'"!J tl-;1 f.;~.;.'<Cnd,:;.. h 
Ó.."t..l'"~':l.dw;;;~o~~l::H';~·· 
J~ W1< tC':"\!;::I·tt:~t·.-, '""'l:IJ:"< 

et:nr.'~~~ ~ qtlt' f-; &l.l.<:U !ct·;~ ~r">l 
d(Y-;~~!<"".(Jti.:lUt~;I(~W-.,. ~:w"<> :, 

n:.t..'")Oá!: (".ki!i,i:..'1~ cxte:r:w: i:"m 1W 

tV-ck ~ ~~· dr. ~u~~ <õt:'l> 
~«~.f'..kfn'r:-~ooli,..: 

C(:ltb~~(~ l;"n"1> 

~~em ;,~•~ Ywl.,. h~ro-. 
fu..oo:t~t:::t.'U:a~•t<m~<:J-< ,.'f'* "· 
~~Gn ~c;., h~I . ..S:~~~ <I<.> ~ ' 
tal:k...A*~~~~-., d;:w;~~ 

~~~1.><- :::<h hu . .,. tl 

~tO~ ajnJ6r;. ~ :;::n...: ~ 

~~nOO-lX!.o::-,.1 N:Cr~m~~ •j,: 
cc:u:rt-0< ~'f. tn:JpoA~wj m~ltw-' 
~~~mr.:-r~~ M-~~ 

00 munao ~ m $7<-m:han ... 
nt} .~Í ~n.àt>~ lli.t>, l'ff!';"• 

l:kt-l.~>rf""-.'-· 

"~·" 

Como saber se a 
crise chegou ao fim 

~!'.r.;..v:.,.,.. ·:. · ~ · 

-no.-"\-\~ w-w. ...,., ... 

{~ ~ <'k l'!!:'<::U;'I•~r::-t;.;4' r>;;:. , 

~u~~~~~:om(~.d>tl;lo.~•m · 

~.mrn".ii.ID ~t:f.« ~~h .. ~. 
ó<:o"t.-.:m~i!a ~-e~~ 

Tipos exóticm 
povoam galeria< 
no centro da citlad1 

""""" 
Procurador acusa&' 
de matar a muilur dt. 
sua versão dü cast' ..,c 
Efeito da venda 
de esratais M divide 
está u:nninand11 ...... 
Palmeiras e Lusa 
tentam ava:n("ar tw 
imo pelas vagas ..,,. 

illal) 

em<x:ionJ.t1le 
do nianeta 



~:nbck·- A ~t;fd$.t:l'tUJUra ctlMt!tttt'>t> C:i:t.r~üfff! iamt'ftH d-HXiJ <J ~n.rum:Wrw jr-mimrn; do fj(l.t.an.:i.. *'XJmpanluuil~' df' 
patu:um J'oii!r,ç,rs. pqn::. rmbGra:u ~ a:tiií.u para o~~ ,\t:i rwttumiiJv, l.Jcf•u:J- J.úÚH'rf f:;.pnu;u, fm ~r<:#do nt) mrsma ~·úo 

Brasil libera 
seqüestradores 
canadenses 

SPfttCff c C:hnstm.t:, qu.t parüct;X1.tt;Jm át 

S<"'"">'ffJ do empre;áno Abilio Vrm.: 
tmt;cr(.·rrram ontem paro !;.t.tU pats: o.urrm " 

cu.mpiit:r:. do e:rinu' romnwt~m ~m grew: d<" .Nm-

O~'ÇY(;f. »H. "' . . \l..~.M. ÚÍ!("· 
!\Ou~(t!:>~ 

IM~~ R(~tt S~ ~:­
C_~~t~4~~~ 
~m\Ó<><Ol~t>l\11<· 
ti() 0 Woú., .q~ emh.a~Wm à.~; 

:U~Jmc-~ ~} ('.;t~~~.::t !mdc wm, 
~"> (l ~U" JJ~~.MO:<>di." 

p:~;. Líe ~ -pf('l,:tnciMrn .S.Uh­

·p.;-:00cr l-'1 p-('Vt' tk i('IDW que f~. 
lW~ t,'WP Q?.; Q'I,J.trtffl ~>f,' d.J 
qt,t!idni}"* ~ GtlCV ~ qu;m. 
d() ~ oo ~~~'li'W GOro- Ue:-•t~· 

no .i'! 1~, ik Otttk ~~lr~:m 
~ \ ~W~'ç, f:.k:':.~ot:otm te<o~· 
doo; por ~un d;3 P7 Dt'.ot~k~r~~ 
~c~ ~do Ji!,~,>!:m<k -cr;;am e•· 
~r~ p<tr ui;>. f'<.~l~l.i'l:h i~~-· 
:a;\ ~$.";. )\..{; c~.l).j-;4•~. 

Spm.:tJ e Chn-.<:mr fi'--'i!Jrào U,~-r-
a..& cvnda:w.:.~·,~ ~)r ~~~t~~ 

ma.~~ (!;o;: liJU d.;;-:. 

~®~~~,~~~b-r~ 
m1 t: Cit.'"lltd:i:t.~n.a."'#m IJ$ tf#t.-< 
docte~~'tp&'~Qt.K·~~~' 

ci~ prt:SO'li: oo muro ~! ... 
~c:s:~009~.1\l óç r.1~' ~· 
~ p;u.or.c:umpo;:- ~ per~~ () .::;_, 

~ Ílt.on !#. ,\~lO'» ~ t ~ tnr-w-'< ~r 
~k~r.. btaM.lt~ttl!'> l~ ~w "*' 
-q:Uo;n~ dn anpn:<;;.u''!,'i Ai}> 
ho D-um: qlJt- pt:t'!'tl4fi<>~-n1> r:: 
Bm.Ulwellil~·~frnt .;h: j, . 

mt'.Ü~kl~v;t."1J~)(j..., 

íon~; t: ~dtJt!):\; ~ta JJ«"'<t<>' 

s.ac~furto;d~)*J(0:!<4.:::fl~ 

rnc:rro ~'e itit;;l pi:U~ P'UJ~ 0'!: 

MJ:t'< • .ti...hoJtQ~)S"~.st:~ 
~d&&-ru.ildif.:ortKQat}..~> 

t~t"~.~du~OOgrup' 
c(t ·itl4.Qh.Q.;mt:::J k.1mru:ndv ktN 

J.h~ f-~, ttUUKIJ~'3..'4k < 
N~p<.>:k>·~o;~,: 

rrimcrr~ t:f("vt, qut" 4-t.:.r-..>~; H­
d~,...<:!~~~'fol!l.}t::t~~; 

Si'~"*' ·.. ~' Ministro estimulou apoio a campanha 
" 

1
, País recebeu US$ 3,6 

Corinthians c 
Santas definem 
futuro em casa 

U ,-tr:JrJ.o;,tr1) Mt:'tli.V~dc bm 
f'(" tr'jm~·vjJ, rm U't! d.rrJ;,_~>­

j,--

;..:;::..:, <Jiü.\ '-'0 ;;KJ6:n; :.."'t e.:zp..;;{Mt.· 

~> ifÜJSUm~~·'·' 4- t:HF..tJü ~ d, 
_':O'<'f'{'1U> ""0 (~ -..~; 

poo!"Q~~~*'•, !'IOI;!f"D9.A.l 

,,....,..,.,.._ .... ,~,-"·-·"'" 

--- •·<'·"'"'""""'"'""'~ ·-·--

A.~~ -O mrm:;up froncf:'.". dn f~{ mlt~t1W.~< Srrt.t.t.f:~-~·Ao.ft~ 
ta~' -"' ~:~UY~~; c~~& M~ J<t11Ju·r~!<pt.on{!,>i;OO 8rruU. nr: P>.1.r...~ 

Israelenses inicüm; 
retirada de tropas 
da ü~iordânit; 

;,:::.:' 

A.ssessar acusa 
Swrr de abuso e 
abandona 

Empresários 
franceses dão 
apoio ao Brasil 

n>:, a tnQ!i1t~ ~rtt.- .. 
nan·\t:m:~por-m~(~~w'"iK!'J 

-~e .iík'ruàd' clt: a~Klt.W () pt~;. 
1;:"'~~ tk e<rulhll:.t..~.;l() tt'(lf\{~;)i 
a(l() ~.,-:l\'emü b:ram.lom () ttllíls..,... 
tr\1du h!l~ Pedro~~ rfu 

:hJ\lY$(' t'{IW f!!''j:Vl:~X;J:t.âJ.lJ:e< àt e-ft l 

~rc-~:> .. <jt.lt' ~ oxnpr~ra~ 

~> "'' atl ·rt'\;;:rof.er 1:* ~ua.t.~ mve. 
Ú"t)k!W)l'l. t~,l B.tN<iil ~00 ~ 
4;m!)l$;.'1-Jm., ~r'Qll(w M ~, 
du ;:..~~ etn l?'}tf -~-c. 

jw-;tiça suspende 
show do E o Tchan 
no Parque do Carmo 

bi etn investimentos 
q {nM~'kM ~ ,;i-> P,;W;.": fl f'<:~ 

t;r~~, ltU.\<U>u'; t·;·.:m~"->, m-iVfllh:>t.> 

("$(~ qut: ~ ~em ~ "'"'' 
4~!:1:'-:t;~-. du n::u:n:.i'lió> 

lncra deverá 
julgar área 
produti~·a 

'>'lS~GP<'J U.J. 

}~.:?<f.Mt' 

~ ótver~ ili\W~~ , ;:u: <.z~tw~k•· 

indenizacão 
por taba~smo 

l.Jo<, ;-r>v~m<..»; 4<-" 41'• ~50 r.~t-.1 
cl-4~• :a..'lW~ a.:~~;t;:,ra:n Mmr~ 

...._-~vz; pek:< ifU.'ti J :>: ~ru:ius:tfi."t,> 4:' 
fu;:no ~r.Jo um ww.l dt:' t.:~'> 
.ztX, ffi;;~;J(.> ~rtl U~:l<J..<i;,iK.&, nt~:~ 
pn;.wmn~ ;:~ .anm, po;n p~Jhlen.>~:-. 
Ó(' MJ,.!()>: fJH>'-'!..X.<iÓM Wb.~ 

se·~ mtt'rn~:>~.ho d{• %-t<>~ pn~,, 
do .. ~PJhdB ti<:, o rt:~~-> ~~ " ~~ 
mo.,~, <:m 0Nf~Ç9t\ ~u~a.; 
~ ~4~ .. '>., <:mn:· <:tnptl::kl'- a, 

~.bit~ 

'-~WrH<.< 

Papa rejeita 
democracia 
na Igreja 

Op.'tpa-J~)~t_::k>U~'t.'Õ.!IU 
~2 ~.ctád<'"dt- ''.jd))'' 

O"'".it:l~~~-- ~ ~gtt:::~ CU:~''W" <"i• 

un...'""'QC«n bi~' ~~~ ('"J); 

R.oma. "'A 4:r"(ji~ n.-,o:'}t- ~4d)·~< • 

~t':l)m..'lum.1~!Xldtàrt.> 

drr ~ ~ '-"('H!!,:l';k -, ÚtXJ ... ,g' <>! .. 

"A~~~ U."'nd,:.'im ~- \e:sQ­
a:;:na. d>;l ru1 ,, u po:Y.~.:ili.::~· (k ~~ 
..llt""W.I!>. clt:<o:s;( ~ rrh:,'jl'~><:.:J<> ,n .. ~~k 

0.~4tK"{I!>~~'Kf\;,l<) ~':fr!~,::(~· " 

~~"N;p P<~ pt"e".ii"V~f, t··~~ (~ r--~ 
:p.i, (~'\i'> 'lttl~~(ttJ; "'~),(1'1<~\Y" 

il'l rer~·~-'~}iil) 61 ~~O:Id\~ ~·~ 

~~.~~-- wq:ut'm~.s,i("'"' 
' , o;'.~·>::' 0 M~ , <:<:r;;<>-:.r ~ ;. ;. 

Os games ,, 
mais 

emocionante::; 
do olaneta. 

' 



RITEBm PAC. 8 

TIMAD CATA NETO DE NOVO! 
NP falou que ele era amigo dD HelsintiD 
PI..AHTAillCP PAc. 4 

RICACD FURADO ND CORACAD 
Queriam carrão d!l senna que ele dirigia 

CAPfTAf.. 
-:c'"C .. :n"'C 

!JTO.R.A! 
'ffrC.. r.1"C 

JN Tf: RJOf:. 
rt::t~3C"": 

Soao 0:,. -;;nM -. 'l •n'P') bw~:u• P"• ~-tO!.' _,..,··Chuu •<> 
~~ • U>~ po-p .. un"tooJ ~:H••" li: ~•nh.oo 
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----------
Já tamcs a mais alta carua· tributária do mundo 
E:m~c?l6.~~.,,.,.,áó~~~6o(l'llla~dl!l~ 

Rela:toc' trabalha~ para apressar votação do aumentn da CPMF 
~-'<»""""'i'l:rnol!T"""'_..._oom~=-......,~=-áóo.as",-

Governo quer impestD da gasolina a lém da nova CPMF i E:.o~~ RSc.3r.comcat:artooe~-'t':l!{~ ~de~dt:~ropra:;ctra.f. 
! Em São Paulo, aumento do IPTU já está a caminho ! ~>\>lp;m~=~á:os ..... ir<Qáó""""""~~""""'"""' '~~ 
! Empesas. sufocadas. demitem mais neste mês 

' ! ~O(;~. En""""""", que~~~"""""''"""""""'ÓóQ11,. 

~ A.PS..~ Z~ {=}~a~ C!.Kl ~ô P:rc-,;e A'itri~ e~~ ô001'3 a ~r<:r 
' OCC.".:;;;:-co ~a o C~. ro ego cse rto,lú O~~ ~'lo"' fOCCt"'~ trnc car::-~ 

: Palmeiras: Scolati pede socorro à torcida 
j ;:.,orll.G~'Jk..ot~<l :"Q!IC~0(..!-~1'0 O ~·~),(t:~wr,oo~· 

-~- ---···"··~ ,..._ .-. . .:. 

............ 

i lordes 
.negam 
'imunidade 
a Pinochet: 
;aplausos e 
·protestos 
Ptr·3'.(:b;.~2.â~'-' 

""'~. ar.áxr'a~ 
~!~~.l'lOn'J~ 
~ a~C»ftX~ 

~$~="""'~ 
f!'l<iJÇllóa;x:<~ 
,....,.~;..~ 

~:t~a~t-­
~:-h'::x:xJ C~ 

~· ,, 
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